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RESUMO 
 
A análise clássica da sociologia da educação, de Pierre Bourdieu, considera a escola como 
lócus da reprodução invisível das desigualdades. No entanto, por meio de uma pesquisa 
empírica, constatamos que ações políticas no contexto de escolarização (o vínculo 
institucional) podem combater com a estrutura de desigualdade que precede a escola. Houve 
ações categóricas na socialização escolar que causaram impacto no habitus formado 
inicialmente pela estruturação de classe da família. Por isso, esta dissertação toma uma 
direção contra-hegemônica, ao propor, a partir das categorias bourdieusianas, em articulação 
com a psicanálise de lacaniana, a possibilidade de mobilidade social por meio da educação. 
Essa mudança tem a possibilidade de ocorrer por meio de uma trans-formação da estrutura 
subjetiva da ação, o que chamamos de reestruturação do habitus. Nesse sentido, a 
possibilidade de uma mobilidade social ascensional está diretamente relacionada à mudança 
morfogenética do habitus, sua reestruturação. Dito isto, esta dissertação pretende avançar 
metodologicamente ao propor a reestruturação do habitus, entendendo que, para isso, se faz 
necessário que novos sentidos sejam internalizados no inconsciente enquanto encadeamento 
de significantes na formação de (novos) significados da atividade corporal do aluno, um 
continuum praxeológico em movimento. Desse modo, pretende-se uma articulação dialética 
entre a economia da prática de Bourdieu, com a economia psíquica no sentido de Lacan, na 
construção do habitus enquanto categoria relacional da prática social. Isso, mediante o 
processo de aquisições simbólicas geradas e incorporadas pelo deslocamento sucessivo da 
subjetividade na estrutura objetiva de socializações. 
 
Palavras chave: Mudança do habitus; Bourdieu; Lacan; sociologia da educação; teoria social. 
 
 
 
 
 
 
 ABSTRACT 
 
 
The classic analysis of the sociology of education, Pierre Bourdieu considers the school as a 
place of invisible reproduction of inequalities. However, through empirical research, we 
found that political actions in the school context (the institutional bond) can fight with 
unequal structure that precedes the school. There was categorical actions in school 
socialization that have impacted the habitus formed initially by the family of the class 
structure. Therefore, this project takes a counter-hegemonic direction by proposing, from 
Bourdieusians categories, in conjunction with the Lacanian psychoanalysis, the possibility of 
social mobility through education. This change has the possibility to occur through a trans-
formation of the subjective action structure, which we call the habitus of the restructuring. In 
this sense, the possibility of upward social mobility is directly related to morphogenetic 
change of habitus, its restructuring. That said, this project aims to advance methodologically 
in proposing the restructuring of the habitus, understanding that, for this, it is necessary that 
new meanings are internalized in the unconscious while chaining significant in the formation 
of (new) meanings of bodily activity of the student, a continuum praxeological moving. Thus, 
the aim is a dialectical relationship between the economy of Bourdieu's practice, with the 
psychic economy towards Lacan, in the construction of habitus as relational category of social 
practice. This, by the process of symbolic acquisitions generated and incorporated by 
successive displacement of subjectivity in the objective structure of socialization. 
 
Keywords: Change of habitus; Bourdieu; Lacan; sociology of education; social theory 
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1- INTRODUÇÃO 
A escrita inicial deste texto de mestrado foi concebida a partir de dois anos de 
pesquisa no campo em análise de políticas públicas educacionais desenvolvidas na Fundação 
Joaquim Nabuco (Fundaj), em Recife– PE. Neste centro de pesquisa criado por Gilberto 
Freyre, localizado no bairro de Apipucos, foi onde minha família cresceu. Meus avós, netos 
de escravos, tiveram doze filhos, dentre eles, a minha mãe que foi a primeira de sua geração a 
passar no ensino superior, influenciando em seguida todos os irmãos e primos mais novos. 
 Para isso, ela teve que superar a estruturação de seu habitus de origem, já que o seu 
pai, meu avô, reproduzia veementemente o discurso do seu patrão: “negro não entra na 
universidade”. Sem dúvida, mais por produto da amnésia da dominação social naturalizada 
nas estruturas mentais do seu inconsciente, do que uma maldade para desestimular seus filhos.  
 Talvez, essas semelhanças familiares também tenham me influenciado 
(inconscientemente) nesta pesquisa de mestrado acerca dos fundamentos da mudança do 
habitus, sendo este trabalho produto cientifico de uma análise de minha formação social, sem 
deixar de ser estrutural e imanente, já que abarca os agentes que passam por circunstâncias de 
ascensão social em suas trajetórias de vida. 
Porém, para, além disso, o real objetivo deste trabalho é uma contribuição para a 
sociologia da educação sobre as possibilidades de mudança do habitus e sua relação com a 
mobilidade social, as transformações e variações individuais que ocorrem mediante a 
socialização contínua em contextos de escolarização e seu impacto na trajetória de vida 
enquanto produto ascensional de seu meio de origem. Colocando, nesse âmbito, a escola 
como espaço de disputa de sentidos, lócus de possibilidade de estratégias de mudança social, 
e não somente uma fatalidade da reprodução, como aponta a bibliografia clássica da 
sociologia da educação, e a leitura enviesada da teoria central de Pierre Bourdieu.  
Estabeleceremos aqui o debate entre o habitus e a escola, no jogo de força entre a sua 
conservação (reprodução social das classes), ou a sua reestruturação (mobilidade social 
ascensional). Sendo essa uma proposta de contribuição em dois eixos, um para sociologia da 
educação, no que diz respeito à transformação sócio-individual no âmbito da escola; e a outra, 
como continuidade teórica do pensamento de Pierre Bourdieu a respeito da mudança do 
habitus. 
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Essa perspectiva não reprodutivista da escola está diretamente associada ao 
entendimento do habitus como atividade contínua da trajetória social, no inconsciente, a sua 
história é atualizada. Para esse estudo, buscamos correlacionar o aporte teórico da psicanálise 
de Jacques Lacan, incorporando o estudo das dinâmicas subjetivas do aparelho psíquico, com 
o que falta em Bourdieu, em mediação simbólica com a estrutura objetiva da socialização. 
Essa pesquisa teórica sobre a mudança/reestruturação do habitus, mediante a socialização 
escolar (incorporação de significantes formadores de novos sentidos da ação), possibilita uma 
agenda de estudo acerca da mobilidade social ascensional, o que é uma emergência na 
sociologia da educação e na teoria social contemporânea.  
A gênese do problema 
 Entre 2010 e 2012, foi feita uma pesquisa acerca dos eixos que permeiam o Plano de 
Ações Articuladas – PAR, principal programa estruturador da política educacional do 
Governo Federal/ Ministério da Educação. No primeiro ano de pesquisa, viajamos o Norte e o 
Nordeste do país aplicando questionários de survey e entrevistando os principais agentes 
envolvidos na implementação do “plano” nos municípios: secretários de educação, diretores 
de escola, professores, pais e alunos. Utilizamos métodos quantitativos de análise em 264 
municípios da região Nordeste, com tratamento dos dados no programa do SPSS. 
 Dentre os vários eixos pesquisados (infraestrutura, práticas pedagógicas, formação de 
professores e gestão educacional), o que mais chamou atenção foi o de gestão educacional. 
Nesse é onde se insere a política de contraturno, que representa as atividades de educação 
integral (ponto de partida para o Programa Mais Educação). Depois da educação formal, no 
contraturno há um aumento de tempo, espaço e atores envolvidos na socialização escolar. São 
oferecidas atividades no horário posterior as aulas de ensino formal, buscando com isso, a 
promoção da educação integral e integrada (aumento da socialização escolar), ampliando o 
tempo, reorganizando os espaços e oferecendo novas ofertas pedagógicas, culturais e sociais 
para socialização das crianças. 
Entrando no segundo ano de pesquisa, fomos analisar qualitativamente esse processo 
de implantação da educação integral/contraturno nas escolas. O principal programa indutor 
dessa política é o MAIS Educação1. Observamos esse programa indutor nos bairros da cidade 
                                                          
1 O Programa Mais Educação, criado pela Portaria ministerial nº 17/20Inter07 e regulamentado pelo Decreto 7.083/10, 
constitui-se como estratégia do Ministério da Educação para indução da construção da agenda de educação integral nas redes 
estaduais e municipais de ensino que amplia a jornada escolar nas escolas públicas, para no mínimo 7 horas diárias, por meio 
de atividades optativas nos macrocampos: acompanhamento pedagógico; educação ambiental; esporte e lazer; direitos 
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de Jaboatão dos Guararapes. Esses bairros se encontram situados em uma área de miséria 
social. Sendo as escolas e famílias que são atendidas pelo Mais Educação situadas na baixa 
posição de classe social, a maioria sustentada pelo Programa Bolsa Família. 
 Na segunda pesquisa, utilizamos métodos qualitativos de análise, empregados na 
comunidade atendida pelo programa na socialização escolar. Tendo sido realizado a partir da 
entrevista em profundidade dos alunos e seus respectivos pais (meio social e familiar). 
Realizamos análise do discurso, estudo da trajetória social e estilos de vida. E o tratamento 
dos dados foi mediante a utilização do programa NVIVO 9. Nessa segunda pesquisa (DA 
SILVA e RODRIGUES, 2012), foram 19 alunos entrevistados em 10 escolas pesquisadas, 
com a média de idade de aproximadamente 10 anos, divididos entre o sexo feminino (9) 2 e 
masculino (10) que estavam entre a 2º e a 6º série. Nela, constatamos que o Mais Educação 
estava instaurando entre os alunos, do contexto escolar, uma lógica discursiva diferente da 
utilizada pelos seus pais, no meio sociofamiliar. Nesse discurso, como portador de uma ação, 
e os choques da prática entre a socialização escolar e a familiar, é onde se escora a 
possibilidade de uma mudança do habitus, o que estamos desenvolvendo agora.   
 Nestes dois anos de pesquisa fortemente empírica que antecederam o nosso projeto 
atual, utilizamos a metodologia de análise contextual da implantação de políticas públicas de 
Stephen Ball (2006). Em relação à situação da posição inicial de classe na estrutura sócio-
familiar, os resultados obtidos (pesquisa centrada no Programa Mais Educação), apontaram 
que o programa formou acontecimentos discursivos acerca da mudança biográfica dos alunos, 
ou seja, havia rupturas e diferenças, entre o sentido discursivo dos alunos que participavam do 
programa e os dos seus pais entrevistados. Essas conclusões acabaram se chocando com a 
literatura clássica da sociologia da educação que estávamos nos pautando, que tem em Pierre 
Bourdieu (1999a; 2012) um de seus principais expoentes. Sua teoria indica as escolas como 
sendo o lócus da reprodução das desigualdades sociais formadas anteriormente a ela, na 
socialização familiar. A escola com isso naturaliza a distribuição desigual dos capitais 
                                                                                                                                                                                     
humanos em educação; cultura e artes; cultura digital; promoção da saúde; comunicação e uso de mídias; investigação no 
campo das ciências da natureza e educação econômica. Tal programa surge como mais uma estratégia de enfrentamento das 
desigualdades e exclusão social mediante as transformações e mudanças produzidas pela qualidade social do ensino 
promovida na escola ampliada. Nesse aumento da jornada, a escola passa a incorporar responsabilidades não escolares, são 
disposições para a vida, hábitos primários que não foram gerados na família. 
2 No espaço amostral da nossa pesquisa era pra ser pesquisado 2 alunos por escola (um menino e uma menina), 
sendo que em uma escola houve dificuldade em encontrar alunos que fizessem parte do Mais Educação. O que já 
é um dado da implementação do programa, já que na mesma escola o aluno entrevistado afirmou que nenhum 
amigo seu participava do programa (baixo publico). 
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adquiridos na estruturação de classe das relações sociais de parentesco (socialização primária 
na família), dobrando com isso a desigualdade e a dominação, deixando-os invisíveis aos 
olhos no senso comum (violência simbólica).  
 Para além de uma reprodução social, constatamos com as pesquisas acerca da 
educação integral (aumento do tempo, espaço e atores na socialização escolar) que estava 
havendo um choque de sentido entre as disposições familiares, e as disposições práticas 
geradas pelos alunos que participavam do programa (SILVA e RODRIGUES, 2012). Estava 
visível, naquele campo, uma dialética entre a lógica da socialização familiar e a lógica da 
socialização escolar ampliada. 
Por isso, a presente dissertação de mestrado pretende dar vazão as reflexões teóricas 
que não puderam vir à tona, já que as pesquisas tinham uma forte orientação empírica. Desse 
modo, pretendemos fundamentar os elementos teórico-metodológicos das mudanças 
biográficas que ocorrem no seio da socialização escolar, buscando elucidar o processo de 
transformação do habitus e o seu impacto na trajetória de vida enquanto ascensão em relação 
a sua classe social de origem. 
 Inicialmente, o objetivo era voltar a campo para pesquisar a interação da socialização 
escolar entre os agentes envolvidos na política, e ao mesmo tempo montar uma teoria da 
mudança do habitus a partir de uma perspectiva sociológica com apropriação da psicanálise. 
No entanto, a partir do andamento da pesquisa, das discussões na aula de Seminário de 
Pesquisa e as reuniões de orientação com Profa. Gilda Gouvêa, a dissertação recebeu um 
recorte teórico, sendo o seu objetivo atual estudar o processo de mudança biográfica do 
habitus mediante a formação de novos significantes internalizados no inconsciente enquanto 
disposição para a ação na socialização escolar. O que chamamos aqui de “reestruturação do 
habitus na formação de novos sentidos”.  
 Dito isso, pretendemos fazer uma espécie de atualização do pensamento de Pierre 
Bourdieu a partir da incorporação dos fundamentos psíquicos da subjetividade encontrados na 
psicanálise de Jacques Lacan. Partimos do pressuposto que para o habitus se modificar, os 
novos sentidos têm que ser internalizados simbolicamente no inconsciente enquanto instância 
de atualização das disposições, sobredeterminando os significantes para uma reordenação dos 
significados, ampliando com isso o seu esquema de percepção e ação estruturado inicialmente 
na estrutura familiar. As disposições em aberto ganham sentido mediante o cursus da vida, 
trajetória social, história incorporada, caminhos percorridos mediante as múltiplas 
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socializações do sujeito, como as geradas pelo aumento do tempo e reorganização do espaço 
na socialização escolar promovida pelo Programa Mais Educação. 
 Com isso, na nossa formulação, a economia das práticas do habitus de Bourdieu, se 
articula com a economia da formação do sentido de Lacan (o significante como capital 
psíquico). Aumentando, com isso, a reflexividade da articulação entre a objetividade da 
estrutura social estudada pela sociologia, com a subjetividade da estrutura psíquica do campo 
da psicanálise. Ambos se sobredeterminam enquanto continuum dialético materializado na 
prática social; mente e corpo em ação, sociologia e psicanálise, objetividade e subjetividade, 
psiquismo e relações sociais mediados simbolicamente pela linguagem. 
 Perguntamos, o conceito de habitus é imutável? Seria apenas um reflexo da reificação 
da estrutura, enquanto condicionamento da reprodução social? Para sair dessa perspectiva da 
morte do sujeito e da experiência (que na prática não se encontra em nenhum dos autores), 
vemos inúmeras passagens de Bourdieu que essa categoria pode se atualizar mediante o 
processo contínuo de trajetória social incorporada. Não é sem querer que as noções 
disposicionais do sociólogo venham tendo seu uso em várias áreas do conhecimento, para 
além da sociologia, no entendimento de processos de aquisição simbólica e inovação da 
prática (como ocorre na sociolingüística variacionista). 
 Como pode o sociólogo e filósofo ser usado como ferramenta de pesquisas sobre 
processos de interação, mudança, variação e reestruturação em outros campos, como no caso 
da lingüística, e ser taxado como reprodutivista e determinista em seu campo de origem? Por 
isso decidimos continuar “com Bourdieu” para pensar sobre mobilidade social ascensional 
(mudança do habitus), sendo que, para além de Bourdieu. Para tal empreendimento se faz 
necessário um quadro mais complexo e reflexivo do que o deixado pelo sociólogo. Temos 
isso na articulação da psicanálise de Lacan, mobilizando conceitos como os de cadeia de 
significantes e desejo, para pensar o movimento pulsional do inconsciente na noção de 
reestruturação do habitus enquanto categoria aplicável na sociologia da educação, explicando 
as possibilidades de saída da reprodução pela mudança do habitus e mobilidade social. 
Nessa perspectiva, o novo movimento teórico aqui empregado articula a sociogênese 
(sociologia) com a psicogênese (psicanálise), para um quadro teórico mais amplo e flexível, 
no qual podemos captar a dinâmica do habitus na totalidade. Essa junção vai ser feita a partir 
da psicanálise de Jacques Lacan como microfundamento subjetivo eidético do habitus. Para 
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pensar reestruturação do habitus enquanto conceito aplicável nos estudos de educação e 
mobilidade social são necessárias três condições: 
1- Uma ação política no campo da educação que tente corrigir estruturalmente as 
situações de pobreza da família, a partir da correção das desigualdades. Uma ação 
textual que garanta essas questões com respaldo jurídico na lei. – Ethos. 
2- Entender que a ação prática se constrói e se renova (reconstrói) cotidianamente a partir 
da história de vida. Com isso a identificação biográfica da criança não se fecha na 
família, podendo a socialização escolar ter um papel importante no seu 
reordenamento. Para isso, se faz necessário uma objetivação na socialização, tanto da 
política (texto, tempo-espaço de aprendizagem), como dos agentes envolvidos nos 
contextos de interação (professores, alunos, agentes da comunidade, prática 
pedagógica geral). Com isso, a partir do momento que o corpo socializado passa por 
esse processo de socialização para se transformar, surgem novos sentidos para sua 
identificação biográfica. – Héxis. 
3- Compreender que novos sentidos podem ser gerados e organizados psiquicamente no 
inconsciente da criança. Esse efeito de interiorização na cadeia de significantes é uma 
condição sine qua nom para a mudança da estrutura subjetiva se efetivar. Se os 
significantes não forem devidamente internalizados no inconsciente, a criança não vai 
compreender o significado de ter que mudar a sua biografia. É necessária a efetivação 
de uma transferência, um desejo impulsionador de que as mudanças em relação à 
família vão fazer bem a sua vida, curar as mazelas sociais que estão interiorizadas em 
seu corpo-mente. Essa terceira fase é quase uma psicanálise, por isso que Bourdieu 
defendia o método da socioanálise (sociologia com psicanálise) para livrar os agentes 
da dominação recalcada no inconsciente (violência simbólica). As crianças têm que 
tomar consciência da situação da miséria social (anamnese) para poder gerar o 
potencial cognitivo das mudanças (desejo) na formação de novos sentidos. – Eidos. 
Na relação traçada entre a sociologia e a psicanálise, no que diz respeito à aquisição, 
mudança, inovação, variação, ressignificação e transformação do espaço simbólico enquanto 
orientação da ação no espaço social. Pretendemos apresentar que a heterogeneidade da prática 
social (héxis) tem um duplo efeito de orientação (eidos), “passado e presente”, enquanto 
roteiro simbólico de nossa trajetória social futura. Sendo a política educacional (ethos) no 
processo de socialização escolar, o lócus de apropriação do sentido que faltava, antes, no 
campo da família. 
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 O campo da política educacional 
 
O recorte teórico que permeia esta dissertação não é produto de uma abstração mental, 
pelo contrário, tem fortes bases empíricas a partir de dois anos de pesquisa. Nesse sentido, as 
formulações aqui encontradas servem para elucidar as questões que surgiram da imanência do 
mundo social. Empiria e teoria não se separam, sendo essa última uma construção aqui 
adotada para elucidar as questões da primeira. Portanto, essa tem a sua gênese no campo da 
política educacional. 
O investimento político no campo de escolarização tem a sua legislação textual 
jurídica desde a Constituição Federal de 1988, nos artigos 205 e 206: pleno desenvolvimento 
da pessoa, igualdade do acesso e permanência na escola, pluralismo e coexistência de idéias e 
concepções pedagógicas, gestão democrática do ensino, garantia do padrão de qualidade, 
dentre outros. E com o artigo 227: “é dever da família, da sociedade, e do Estado assegurar à 
criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito a vida, à saúde, a alimentação, a 
educação, ao lazer, à profissionalização, a cultura, à dignidade, o respeito, à liberdade (...), 
além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência”. 
Como tentativa de salvação social da negligência e da vulnerabilidade, pautados 
politicamente por esses artigos da constituição surge à emenda popular “Criança, prioridade 
nacional”, que com um milhão e meio de assinaturas abre caminho para o Estatuto da Criança 
e do Adolescente – ECA, Lei nº 8.069, de 13 de Julho de 1990. Nesse âmbito, do ECA em 
conjunto com a Constituição de 88, fica garantida a proteção social e integral da criança e do 
adolescente, pelo Estado, família e sociedade em geral.  
As reflexões em torno da proteção social apontaram a educação integral como um dos 
indicadores dessa qualidade social de vida, um dos fatores da correção das desigualdades a ser 
alcançada pela sociedade. A proteção social surge como compensação das desigualdades 
socioeconômicas geradas pelo capitalismo, possibilitando a inclusão social necessária para 
desenvolvimento da cidadania. Orientada por esse espírito, no governo FHC, surge a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação – LDB (Lei nº 9394/96), que prevê além da obrigatoriedade 
do ensino fundamental gratuito, a ampliação progressiva da jornada escolar. Passando pela 
reforma tributária do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magistério – FUNDEF, também em 1996, onde ocorre uma municipalização 
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dos recursos (a partir do número de alunos), a renda per capta é investida no ensino 
fundamental mediante o senso, e as matriculas são universalizadas. 
Mesmo com uma intenção voltada para a ampliação do tempo e permanência na escola 
(LDB), e investimentos municipais no ensino fundamental (FUNDEF), o que é um avanço no 
que diz respeito à proteção de jovens em vulnerabilidade, essas políticas se limitaram a um 
tipo restrito de investimento educacional, já que esqueceu completamente a educação básica, 
principal lócus da socialização primária na modulação de hábitos. Não vemos nesse contexto 
uma proposta de educação integral (SILVA, 2012).  Com investimentos centralizados no 
ensino fundamental, os outros níveis que compõem a educação escolar ficaram excluídos. 
Outra tentativa de ampliação do tempo de permanência da escola foi o Plano Nacional 
de Educação – PNE (2001-2010), que na sua meta 21 propõe “ampliar progressivamente a 
jornada escolar visando expandir a escola de tempo integral, que abranja pelo menos um 
período de sete horas” (p.26). Segundo Menezes (2012), de um lado a LDB associa o tempo 
integral exclusivamente ao ensino fundamental, e do outro, o PNE se vincula a educação 
infantil. Nesse caso, ainda não temos no Brasil uma concepção de educação integral. 
De acordo com Jamerson da Silva (2012), isso só começa a surgir no segundo 
mandado do governo Lula. Em 24 de abril de 2007, o Ministério da Educação lança o Plano 
de Desenvolvimento da Educação – PDE, simultaneamente ao decreto 6.094/2007 que institui 
o Plano de Metas Compromisso Todos Pela Educação, considerado como o carro-chefe de 
todos os programas educacionais do PDE (SAVIANI, 2009). Nesse compromisso, todos tem 
que ajudar: Estado, municípios e sociedade civil. Ocorre uma descentralização política com o 
direcionamento dos recursos para os municípios, e esses têm que gerir a política educacional 
ficando corresponsáveis pela sua implementação. 
Nesse contexto de mobilização de recursos, foi instituído o Plano de Ações 
Articuladas – PAR, enquanto instrumento de gestão para direcionar o planejamento e 
execução dos investimentos educacionais nos municípios. O PAR serve como uma espécie de 
super pacote que contém todos os investimentos em várias áreas multifacetadas do aspecto 
escolar (infraestrutura, práticas pedagógicas, formação de professores e gestão educacional). 
Um dos eixos centrais do PAR se insere na área da gestão educacional, o contraturno, ou seja, 
as atividades em tempo integral e com ela o aumento do tempo, espaços e contextos de 
socialização escolar. 
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Para executar prioritariamente essa demanda do aumento da socialização escolar 
(tempo, espaços e atores), em 27 de abril do mesmo ano foi lançado o Programa Mais 
Educação, instituído pela portaria interministerial nº17, onde a socialização continuada da 
educação integral passa a ser ação prioritária do governo (o PAC da Educação). 
Nesse âmbito, ressurge o discurso da qualidade social da educação como combate a 
pobreza e a miséria extrema, onde os municípios com baixo IDEB3 e com a maioria dos 
atendidos pelo Programa Bolsa Família tornam-se a prioridade dos investimentos estatais. O 
Mais Educação transforma-se na principal estratégia de combate contra a desigualdade, com a 
implementação prática desse discurso por meio da educação integral.  
Com a ampliação da jornada, dos espaços de socialização e de atores envolvidos, 
pretende-se aumentar o espaço dos possíveis, a elevação das práticas possíveis a partir da 
socialização em horários de contraturno. O programa pretende assegurar o desenvolvimento 
da criança no âmbito da condição humana. 
[...] intensas transformações, no acesso e na produção de conhecimentos, nas relações 
sociais entre diferentes gerações e culturas, nas formas de comunicação, na maior 
exposição aos efeitos da mudança em nível local, regional e internacional (BRASIL. 
MEC/SECAD, 2009.10) 
 
O programa supracitado promete gerar a tão sonhada condição humana, com 
transformações nas relações sociais intergeracionais como efeito da mudança de uma situação 
de miséria, opressão e desigualdade social. O investimento de políticas de educação integral 
aparece como estratégia de combate à reprodução social. A variação do habitus 
intergeracional, como tentativa de fuga da estrutura das famílias que estão em ambientes de 
extrema pobreza, aparece como estratégia  de correção social das desigualdades. O que vai de 
encontro com a ênfase reprodutivista da literatura clássica da sociologia da educação.  
Isso precisa ser relativizado a partir de noções que abrem espaço para estudo da 
mobilidade social causada pela mudança do habitus familiar. Partimos do pressuposto que as 
ações políticas bem estruturadas no contexto de socialização escolar podem causar um 
impacto no habitus formado inicialmente na estrutura de classe da família, o que abre a 
brecha para sair desigualdade social forjada anteriormente em seu campo de origem no 
                                                          
3 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica é um indicador utilizado pelo Governo Federal/MEC para 
medir a qualidade da educação. Os municípios com mais baixo IDEB são prioridade para melhora da qualidade 
social da educação e redução das desigualdades (BRASIL.MEC, 2005). 
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mundo. Não necessariamente a reprodução do campo familiar se reproduz no campo escolar, 
tudo vai depender da luta pelo sentido apropriado na mediação/disputa entre os campos, do 
efeito de objetivação que esses sentidos fazem perante o habitus na incorporação das 
experiências vividas.  
Dito isso, propomos que para o entendimento científico dos processos de mudança da 
estrutura subjetiva do habitus, a atualização/transformação de seus esquemas mentais, a 
reestruturação do sentido da ação, se faz necessário a incorporação dos fundamentos psíquicos 
da psicanálise, no entendimento de como a mente-corpo se comportam mediante os sentidos 
incorporados no inconsciente, imaginário e cadeia significante, como propulsores da pulsão 
da ação, o desejo de agir, buscar algo que falta, segundo a terminologia lacaniana. 
 Porém, antes disso estamos delimitando os princípios imanentes que norteiam as 
formulações que estão por vir. Estamos falando do campo da socialização escolar e das 
políticas públicas. Essas objetivam fazer justiça social mediante a correção das desigualdades, 
a partir do investimento qualitativo nos contextos de escolarização. A avaliação de políticas 
públicas possui uma ampla bibliografia que aponta, em geral, para estudos sobre “eficiência, 
efetividade e eficácia” (ARRETCHE, 1998). Entretanto, estudos recentes já apontam para 
análises mais multifacetadas que consideram a complexa trama de agentes envolvidos na 
definição e execução das políticas em lócus (MELLO e SILVA, 1991). Ou seja, além da 
análise de resultados, tem que ser somados o estudo da interação prática que ocorre entre os 
agentes no contexto de implantação da política, no nosso caso, a socialização escolar. 
Nesse mesmo sentido, o sociólogo Stephen Ball (2006) categoriza que as análises de 
políticas públicas devem ser feitas a partir de contextos que dêem conta dessa dimensão 
multifacetada, esses são os campos distintos onde ocorrem os jogos políticos e ações que 
determinam o direcionamento da política (MAINARDES, 2006). O contexto da produção de 
textos, que se refere ao poder de codificação do “poder central” (Estado) em formular textos 
(leis) voltados ao direcionamento discursivo das ações práticas da política (ethos). E o 
segundo, é o contexto da prática onde os textos do “poder central” são reestruturados, 
reinterpretados na sua execução pelos agentes (héxis e eidos). O ponto de partida da nossa 
pesquisa se deu em torno do estudo entre as relações que se estabeleceram entre o contexto do 
texto (formulação do discurso da política – Mais Educação) e o contexto da prática (interação 
e discurso dos agentes na implementação da política na Escola).  
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Nessa dialética entre o texto político e os contextos de socialização escolar, 
analisamos o discurso do Programa Mais Educação e o confrontamos com o discurso e 
práticas produzidas pelos alunos na interação escolar (DA SILVA e RODRIGUES, 2012). 
Esse programa que foi objeto da nossa pesquisa Pibic, o Mais Educação, tem como objetivo 
engendrar nas escolas uma série de atividades multivariadas no contexto da socialização 
escolar, a partir de um ensino em tempo integral, sendo que com uma lógica pedagógica 
diferente da utilizada no ensino formal. O “programa” tem como base operacional professores 
comunitários que ensinam os conteúdos de maneira lúdica e dialogando com o meio social de 
origem, além dos coordenadores políticos do programa, e oficinas ministradas por 
universitários. 
O Mais Educação é um política indutora de educação integral, tem como meta na sua 
agenda política desde 2007, aumentar o tempo e reorganizar o espaço no cotidiano escolar. 
As atividades são de acompanhamento pedagógico (reforço), cultura e arte, esporte e lazer, 
educação ambiental, línguas estrangeiras, mídia (comunicação, radio e TV), educação 
solidária (horta, plantio), educação econômica, dentre outras. Ele está integrado com o Plano 
Nacional de Direitos Humanos, onde além dessas atividades de contraturno, as escolas 
dispõem de investimento em infraestrutura, tecnologia, alimentação, ônibus para visitar os 
espaços da cidade. Saindo dos muros da escola para ocupar outros espaços de socialização da 
cidade, o “programa”, com isso, expande os contextos de escolarização para além do ensino 
formal.  
 Isso pressupõe, segundo o discurso do MEC, uma relação de aprendizagem para a 
vida, uma aprendizagem significativa e cidadã. Desta forma, o Programa Mais Educação 
pretende superar o processo de escolarização centrado unicamente na figura da escola 
tradicional. No entanto, eles não se dissociam. Pela manhã, o ensino formal ocorre 
normalmente, já no período da tarde é onde se estruturam as atividades do ensino integral. 
Esses investimentos têm base no discurso da Justiça Social, a partir da almejada 
qualidade social da educação, promovendo com isso a correção das desigualdades sociais e 
regionais. A redução das desigualdades sociais se conjectura a partir da melhora do 
desempenho escolar e da trajetória de vida dos alunos (BARBOSA, 2009). A escola fica 
caracterizada pela melhora da trajetória social, ao invés de lócus da reprodução. Com isso, na 
política fica estabelecida a relação entre: correção das desigualdades, melhora do desempenho 
e trajetória social. 
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 A estruturação da educação em tempo integral surge induzindo o aumento do tempo 
(tempo integral), espaço (apropriação de toda a escola e não só a sala de aula e os bairros 
como cidade educadora), e atores (professores comunitários) envolvidos na socialização 
escolar, o contexto da prática como fala Stephen Ball (2006). Nesse contexto de socialização, 
a política é reinterpretada a partir da ação dos agentes envolvidos na sua implementação.  
Essas atividades são oferecidas em diálogo com a realidade do contexto social do 
bairro dos alunos, devido às semelhanças familiares, para usar um termo de Wittgenstein, 
impulsionadoras de competência lingüísticas e discursivas que orientam o sentido da prática 
social. Com isso, as duas lógicas (ensino formal e educação integral) permanecem enquanto 
contradição no seio da socialização escolar. Enquanto pela manhã é o ensino formal, à tarde, a 
educação integral aparece buscando sensibilizar com ações lúdicas, buscando outro objeto de 
identificação que não seja a família. O processo de separação da criança, o objeto causa de 
desejo, como fala Lacan, principal responsável pelas transformações de antigos hábitos.   
 O que estamos querendo afirmar, é que o aumento do tempo e a reinvenção do espaço 
podem induzir na organização psíquica a reestruturação do habitus mediante a socialização 
na escola. O aumento do tempo vem acompanhado de uma maior objetivação cidadã e 
humana mediante a apropriação do espaço. Nessa socialização continuada da educação 
integral, as aulas deixam de ser apenas 50 minutos e ocupam quase o dia todo do estudante, 
oferecendo múltiplas atividades para o seu desenvolvimento social, cognitivo e humano.  
A reinvenção do espaço, e o aumento do tempo na escola induzem uma 
multidimensionalidade do desenvolvimento cognitivo humano, transforma latências em 
potências (formação do sentido) que orientam a sua trajetória de vida (desejo), geram uma 
maior capacidade de aprendizagem, já que aprender é conviver (relação intersubjetiva de 
organização biográfica). Mais tempo para o ensino cidadão para diminuir o apressamento do 
capitalismo, se consubstancia numa socialização contínua capaz de impactar a trajetória social 
do aluno (sucesso escolar das camadas populares). 
Essa espécie de socialização continuada, com uma lógica diferente da utilizada na 
educação formal, se bem objetivada pressupõe um novo sentido para as pré-disposições 
práticas da ação em sua trajetória futura. Um exemplo disso é a inserção curricular de novos 
atores, como os professores comunitários, além de atividades esportivas, musicais, teatrais e 
aulas de reforço. O que aumenta as chances de se fazer um choque biográfico, como diz 
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Dubar (2005), ao falar sobre a identificação com outros sujeitos para alterar a biografia 
formada na socialização primária da família. 
Com o aumento do tempo e mudanças de atividades ofertadas, surge uma maior 
capacidade de se ter um impacto no habitus formado inicialmente na família das camadas 
mais pobres do país, já que é necessário tempo para criar hábitos, e espaços para a sua 
reestruturação na experiência. A correção das desigualdades, que orienta o discurso da 
qualidade social da educação do MEC, tem o seu efeito se o programa conseguir induzir 
disposições na criança que superem, ou transformem, o habitus engendrado no meio sócio-
familiar de origem. Mas será que na atual conjuntura social e histórica essa preocupação vem 
se incorporando na escolarização? 
 A mudança do habitus estruturado em ambientes de miséria social, é a condição sine 
qua nom para mobilidade social ascensional. A política e os agentes envolvidos têm que obter 
a almejada correção da desigualdade social para atingir uma escola para além da reprodução 
social. Esse insight da escola, não como salvação social, mas como espaço de disputa: entre o 
ensino formal versus o informal, a família e a escola, a conservação do habitus familiar 
(reprodução) e sua possível trans-formação (mobilidade). Deu-se mediante alguns 
apontamentos pesquisados na política de educação integral do município de Jaboatão dos 
Guararapes. 
Justamente por se situar nesse ambiente de pobreza social extrema4, escolhemos o 
município de Jaboatão dos Guararapes como objeto de pesquisa. Esse se situa numa das 
piores condições sociais em Pernambuco, ficando as escolas dos bairros, em ambientes 
precários. A pesquisa baseou-se a partir do discurso dos alunos, principais agentes da política 
no contexto da prática (BALL, 2006). Além de seus discursos, analisamos o de seus pais e 
visitamos o seu meio social (bairro, casas), como tentativa de reconstrução (de classe) de sua 
trajetória social. 
 Portanto, com essa pesquisa (FUNDAJ, 2012) buscamos compreender a dinâmica 
social e a prática pedagógica escolar em interseção. O intuito foi saber no “contexto da prática 
                                                          
4 Baixo IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e com maioria dos estudantes oriundos de 
famílias de baixa renda que recebem o auxilio do Programa Bolsa Família, na baixa estrutura de posição de 
classe e na alta estrutura de vulnerabilidade social. O que requer uma convergência prioritária de políticas 
públicas sociais e educacionais. 
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onde as políticas são reinterpretadas”, quais ações contidas no Programa Mais Educação 
estavam inscrevendo-se na “gramática discursiva” dos alunos (ORLANDI, 2009) e quais os 
sentidos (LACAN, 1998;1999) que estão sendo incorporados na sua prática. 
Partimos do pressuposto de que para o “Mais Educação” efetuar a tal qualidade social 
da educação, que visa uma correção das desigualdades, é necessário um impacto da política 
educacional no habitus dos alunos enquanto trajetória de vida. Não estamos querendo afirmar 
que o programa vem fazendo isso na maioria dos Estados do Brasil (a realidade do município 
pesquisado é diferente da totalidade dos municípios), e sim que a mudança do habitus é 
possível5, como se esboçou em Jaboatão dos Guararapes. Estamos afirmando que existe a 
possibilidade da mobilidade mediante a reinvenção das práticas que superem a condição da 
estrutura sociofamiliar. 
Desenvolveremos mais na frente, um tratado sobre a mudança do habitus no decorrer 
do texto que corrobora com tal afirmação. Para isso, tem que ocorrer uma atualização dos 
esquemas de percepção e ação, um reframe, para obter as disposições que ajudem a mudar o 
habitus (reestruturação) na expansão do conhecimento dos sujeito portador de significantes 
que desencadeiam o motor desejante da pulsão (LACAN,2008). Esse sujeito vai atrás do que 
falta, o vazio, a hiância, o desejo, o furo no real que precisa ser simbolicamente preenchido 
para a existência fazer sentido. 
A seguir apresentaremos os enunciados discursivos dos alunos pesquisados em dez 
escolas do município de Jaboatão dos Guararapes, em Pernambuco. 
 
-Os enunciados discursivos 
A língua é um sistema comum a todos; o discurso é ao 
mesmo tempo portador de uma mensagem e instrumento de 
uma ação. Émile BENVENISTE. Problemas de Lingüística 
Geral (1995:84). 
 
No decorrer da pesquisa desenvolvida no município de Jaboatão dos Guararapes (DA 
SILVA e RODRIGUES, 2012) 6, constatamos que o Programa Mais Educação estava 
                                                          
5 O que corrobora as pesquisas e descobertas recentes de Maria Ligia Barbosa (2009) no Brasil, Bernard Lahire 
(1997) na França e Henry Giroux nos Estados Unidos. Há espaço para mobilidade e sucesso social por 
intermédio da escola, seja por meio da política educacional em contextos de escolarização, estratégias de 
socialização no contexto escolar e/ou ação prática de professores intelectuais engajados na transformação social. 
6 Com a amostragem de 19 alunos entrevistados em 10 escolas pesquisadas, com a média de idade de 
aproximadamente 10 anos, divididos entre o sexo feminino (9) e masculino (10) que estavam entre a 2º e a 6º 
série. 
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instaurando entre os alunos uma lógica discursiva diferente da utilizada na família. O que 
pode contribuir para efeitos de mudanças biográficas que alterem a trajetória futura dos alunos 
em relação ao seu habitus de origem. Não analisamos esse processo de mudança, já que nos 
faltou uma lupa teórica para compreender tais acontecimentos. Isso é o que pretendemos 
avançar aqui, na pesquisa de mestrado, acerca do processo de 
mudanças/atualização/reestruturação do habitus mediante a interiorização de novos sentidos. 
Novos sentidos da língua, em situação de discurso, podem se relacionar à formação do 
sentido de que fala a psicanálise de Jacques Lacan (1998; 9). Essa formação se conjectura a 
partir da internalização de significantes que perpassam pela “cadeia simbólica” dos alunos, 
conferindo com isso um significado na realidade social (sinthoma). Com isso, o sujeito pode 
orientar o sentido inconsciente de sua ação, o querer agir que impulsiona o desejo em direção 
a algo que falta, uma nova prática que só concretiza depois de organizada no habitus.  
Ter o desejo de agir, não é ter a ação concreta, o habitus, ao mesmo tempo em que 
para se desenvolver uma ação guiada da prática, nem que seja a nível inconsciente, antes é 
preciso a contingência do estouro pulsional do desejo. Nesse sentido, o que queremos afirmar 
é que a economia psíquica desses novos significantes (o que gera o desejo) se inscreve no 
habitus dos alunos (capital psíquico, assim como faz a economia simbólica dos capitais), 
enquanto motor de novas práticas, atitudes que reorganizam simbolicamente no inconsciente 
o sentido da ação.  Isso ocorre mediante o processo de identificações subseqüentes ao objeto, 
enquanto sucessão fenomenológica de existência em relação à família, a separação do sujeito 
para Lacan (FINK, 1998), ou a transformação da libido em Bourdieu (2007), ambos para além 
da morte do sujeito. 
 Nessa desmontagem do circuito pulsional da ação pela sublimação/socialização da 
libido, ocorre uma inter-relação entre as economias simbólica e psíquica na constituição das 
disposições do habitus (o que explicaremos mais adiante). Essa estrutura estruturada e 
estruturante não se fecha totalmente na socialização familiar (isso seria o eterno retorno da 
reprodução social), ela continua se reestruturando mediante as poderosas socializações por 
que passam o Sujeito no tempo presente, principalmente na escola enquanto espaço de 
transição psíquica e atualização das disposições familiares. 
Observa-se que a realidade do aluno continua em construção no decorrer de sua vida, 
as flutuações da libido, enquanto pulsão da ação, não se fecham na estruturação familiar do 
real, a primeira simbolização. Nesse campo, abre-se espaço para uma mobilidade social, 
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desencadeada na escola mediante a mudança das práticas em relação a estrutura inicial da 
família. Isso se a escola cumprir seu papel socializador de desenvolvimento de potências 
cognitivas necessárias à atualização da disposição do habitus. Essas mudanças (sobreposição 
de significantes), na nossa perspectiva, se conjecturam a partir da internalização de novos 
sentidos oriundos das práticas apreendidas no contexto escolar enquanto sobreposição de 
experiências, como no caso das efetuadas pela educação integral com mais tempo de 
socialização e repetição de atividades, além da inserção de outros contextos de interação. 
Vamos apresentar alguns exemplos pesquisados que corroboram com nossas 
considerações. Perguntando aos alunos se eles sabiam o que era o Programa Mais Educação: 
“Foi criado pra ajudar a gente aprender mais coisas”. 
“É um reforço que ajuda a gente a ser mais inteligente pelos estudos, é uma aula diferente”. 
Ao serem questionados se teve algo de diferente na escola: 
 “Muita coisa. Começaram a ir pro judô, pra quadra, letramento e matemática. Antes só tinha sala de 
aula, depois chegou mais professores, roupas de judô, coisas novas como violão, percussão e 
pintura”.  
 Vemos nas passagens supracitadas, que a implementação do programa no contexto 
escolar promoveu uma socialização diferenciada do que ocorre tradicionalmente, (com novas 
ofertas, atividades, professores...) para os alunos. Esses reconhecem que ocorreu uma 
mudança nos espaços de interação escolar com a chegada de novas atividades esportivas, 
musicais e de reforço. Em relação a estas atividades desenvolvidas pelo programa, eles 
responderam: 
 “Sim, é legal a gente aprende brincando, seu cérebro aprende mais, você fica mais inteligente. Eu vou 
pra faculdade e vou arrumar um emprego.” 
“Os alunos estão aprendendo muito mais, no reforço a gente vai evoluindo”. 
“A pessoa tem mais facilidade com as atividades, a prova tira nota boa. Só mudou a aprendizagem de 
quem faz parte do projeto”. 
 Observa-se nos enunciados, uma relação direta do programa com a melhora do 
desempenho, um desenvolvimento cognitivo e social a partir das atividades. As crianças 
passaram qualificar a aprendizagem, a partir do envolvimento com as aulas diferenciadas do 
programa em horários expandidos, o que teve segundo a direção, um impacto direto no 
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desempenho deles. Vemos isso nas passagens que falam da evolução mediante a 
aprendizagem. Alunos que com baixo índices de desempenho passaram a melhorar não só na 
escola, como na conduta social7. Alguns já conseguiam ver o horizonte real de entrar na 
faculdade, algo muito distante da realidade de seus pais. Até a plasticidade cerebral foi citada, 
o que condiz com o que estamos falando da atualização dos esquemas mentais mediante a 
reestruturação do habitus, principal fator da melhora do desempenho na escola. No município 
de Jaboatão dos Guararapes, os alunos que conseguiram ser captados e sensibilizados pelo 
programa no ensino informal, obtiveram uma melhora do desempenho no ensino formal. 
  A melhora do desempenho tem uma relação direta com uma trajetória de vida que 
escapa da reprodução social (BARBOSA, 2009), já que gera disposições para o gosto dos 
estudos (competência gerada na socialização escolar e não na família). Vemos isso na fala do 
menino que diz que quer “ir para a faculdade e arrumar um emprego”, enquanto os dados da 
pesquisa mostram que seu pai saiu de casa e a mãe vive unicamente do programa Bolsa 
Família. Mesmo nessa estrutura social de baixa posição de classe e competência lingüística, 
vemos que a interação promove discursivamente expectativas, disposições, desejos, que tem 
uma influência direta na prática do aluno em sua trajetória social de vida. 
 Já em relação ao questionamento se eles perceberam alguma novidade ou mudanças 
em sua vida:  
“Gostei mais de estudar, antes eu não gostava, eu não reprovei, mas não gostava de estudar. 
Antes eu ficava em casa no computador e vendo TV, até quando começou o programa eu 
achava um saco, minha mãe me obrigou a vim e depois eu comecei a achar interessante, e 
achar que era bom para meus estudos, quando eu vim comecei a achar isso”. 
“Fazer as tarefa, eu não sabia ler, mas agora to sabendo”. 
 “com o Mais Educação a gente aprende coisas que nem sabia que existia” 
 Podemos destacar como eficácia da objetivação promovida pela nova interação: 
promoção do gosto pelos estudos, aprendizado de competências (leitura), e expansão das 
categorias mentais (aprender coisa que não sabia que existia). Esses indicadores têm uma 
                                                          
7 Um dos alunos pesquisados tinha problema com condutas violentas e faltas consecutivas na escola. Esse depois que entrou 
no judô a partir do Mais Educação melhorou drasticamente não só em relação a violência como no desempenho escolar. Ao 
entrevistar a sua mãe, a mesma falou que antes ele faltava muito, mas depois do judô até para a escola ele foi escondido uma 
vez que ela não pôde levar devido ao trabalho (faxineira). 
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relação direta com a biografia do aluno, e estão apontando para a geração de disposições que 
antes não estavam internalizadas em seu habitus estruturado na estruturação familiar. 
 A atualidade desses alunos, de bairro marcado pela pobreza extrema, é a da miséria da 
existência. Seus pais estão explorados pelo trabalho, ou em contextos de vulnerabilidade, a 
escola é que fica com o papel de gerar as disposições mínimas para a vida social. As famílias 
de classe média podem colocar seu filho no inglês para aprender outros idiomas, em esportes 
e no balé. Enquanto as crianças das classes populares, da ralé estrutural, ficam na rua, 
expostas a violência, ou de frente da alienação televisa (SOUZA, 2009). Cabe a escola, a 
inculcação da pré-disposição de uma nova realidade da ação a partir da apreensão de novos 
sentidos, que não foram gerados anteriormente pelas semelhanças familiares de seu meio de 
origem.  
  Vemos com isso, a abertura de uma possibilidade de mudança reestruturante do 
habitus mediante a incorporação de novos significados oriundos da socialização escolar 
continuada, promovida pela política de educação integral, a partir do aumento do tempo, 
espaço e atores envolvidos. As familiaridades cognitivas geradas, e a nova vida frente aos 
conhecimentos, marcam o papel civilizatório da escola, não como instituição total no sentido 
de Althusser (1996), mas como heterogeneidade normativa da multidimensionalidade 
geradora de um “estilo cognitivo de vida” (LAHIRE, 2002.p.21). Não são somente aulas 
diferenciadas que trazem o potencial dinâmico oriundo de uma educação integral (aumento de 
tempo-espaço), mas toda uma multivariedade de interação que é promovida pelo programa, já 
que esse estende a convivência emergencial entre os alunos. 
Estratégias interativas de ensino, ao invés das não-interativas, contribuem 
decisivamente para o desenvolvimento cognitivo e para a aprendizagem de 
conceitos por parte dos alunos. É mediante a interação do aluno com o 
professor em cenas da sala de aula, tais como: a negociação, a troca, a 
atenção partilhada, o conhecimento prévio e outros atores, que o sentido se 
constrói e novos conhecimentos são adquiridos (...). A aprendizagem de um 
novo conteúdo é produto de uma atividade mental construtivista realizada 
pelo aluno, bem como de uma atividade sociointerativa. A atividade mental 
não pode ser realizada no vácuo, surgindo do nada. A possibilidade de 
construir um novo significado, de assimilar um novo conteúdo passa, 
necessariamente, pela possibilidade de entrar em contato com um novo 
conhecimento. E o novo conhecimento é apreendido pelo indivíduo a partir 
do momento em que ele toma consciência dessa realidade. (ALVES, 
2007.p.41-2 – Grifos nosso) 
 
 Vemos nessa perspectiva da lingüística sociointerativa que as estratégias de 
aprendizagem de novos conteúdos, enquanto conhecimentos apreendidos pela criança, 
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ocorrem no curso da interação escolar, principalmente na relação da criança com o professor. 
Nesse desenvolvimento cognitivo, uma nova realidade se manifesta na dinâmica da sua 
consciência enquanto inculcação de novos conteúdos psíquicos que orientam a agência. Por 
mais que a criança já traga para a escola as disposições da família, a mediação, ou a luta 
política pela significação da prática na escola, também é um fator determinante na 
constituição de sua trajetória de vida. Principalmente se ela construir um significado 
lingüístico enquanto novo conteúdo na atividade mental. Ipso facto, “sendo o homem um ser 
de linguagem, é consistente apostar que toda nova prática de linguagem induz profundas 
transformações para os indivíduos que se encontram confrontados com ela” (DUFOUR, 
2005.p.119-20).  
 A linguagem se relaciona com a cognição (novos conhecimentos na consciência), e os 
correntes sentidos discursivos apontam disposições diferentes em relação às práticas 
lingüísticas da família. A sociologia da educação não deveria cair num determinismo 
reprodutivista, sem antes analisar as novas interações do sujeito, até porque quando um 
contexto é reenquadrado as categorias podem ser transformadas/atualizadas (GOFFMAN, 
1974). Confere a escola cumprir seu papel social de propiciar o avanço das categorias mentais 
cognitivas enquanto orientação das práticas sociais, desenvolvendo com isso outras funções 
que não são somente a de conservação/reprodução social. 
A educação deve desenvolver em cada pessoa sua capacidade cognitiva e 
analítica e quem não for alcançado por um sistema educacional eficiente, terá 
poucas chances num mundo que cada vez mais individualiza o sistema de 
trabalho e no qual a inclusão (ou a exclusão) depende cada vez menos da 
inserção coletiva das pessoas. (GOUVÊA, 2000, p.12) 
 
Esse desenvolvimento cognitivo e humano, enquanto preparo para o mundo social, é 
um papel básico, mínimo, para qualquer educação que não queira ser reprodutora das 
desigualdades da origem. A escola funcionaria em seu modus operandi como continuidade da 
incorporação das disposições para a vida e o trabalho. Nesse arcabouço, a ação da política 
educacional enquanto processo de inclusão é o que possibilita o que chamamos de mobilidade 
social ascensional.  
Para isso se consubstanciar, primeiramente se faz necessário, efeitos de qualidade 
social no “ambiente escolar” que possam propiciar a melhora do desempenho dos alunos. O 
que já vem sendo feito, segundo Gilda Gouvêa desde a década de 80 “os formuladores de 
políticas públicas na área de educação começaram a mudar a ênfase de suas recomendações, 
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voltando sua atenção para o que acontecia dentro da escola” (ibid.p13).  No fim, o sentido da 
política não tem sua emergência circunstancial nos textos e discursos, por mais emancipados 
que esses sejam, o resultado vai depender das estratégias de interação dos agentes no interior 
da contradição escolar (reprodução x mudança, social e do habitus). 
O programa e os agentes envolvidos têm que enfrentar essa contradição enquanto 
projeto político de transformação social. Com isso, se pode objetivar uma socialização 
pautada pela qualidade social da educação. A socialização escolar, e seu processo de 
aprendizado para a vida e trabalho, aparecem como principal agente catalisador dos avanços e 
transformações da capacidade cognitiva dos alunos. 
 
o aprendizado e memória tem papel fundamental ao reforçar ou suspender os 
vínculos sinápticos (...) nossa mente não só reflete o mundo, como faz parte 
de uma troca transformadora com ele, “reflete” as possibilidades de 
transformação, vê o mundo através de possíveis “projetos” (grifo nosso: 
como alcançar o socialismo), e essa transformação também é 
autotransformação, essa troca também modifica o cérebro como lugar 
biológico da mente. (ZIZEK,2008.p.282 – Grifos nosso) 
 
 Tendo a linguagem sua presença virtual no cérebro enquanto codificação simbólica do 
mundo (SAUSSURE, 2006), esses processos de trans-formação e autotransformação já são 
bastante conhecidos no campo da sociolingüística. É o que marca pesquisas em torno de 
fatores sociais de mudança cognitiva: aquisição lexical, inovação, variação, transformação, 
mudanças, reestruturação simbólica de significados (LABOV, 2001). A inculcação de signos 
lingüísticos em nosso inconsciente geram formas de representações simbólicas, que orientam 
nossa categoria de perceber o mundo apresentado como realidade (LACAN, 1999), e desejar 
uma saída do automatismo (automaton), mediante as repetições (tiquê) que geram uma re-
orientação pulsional (LACAN, 2008), desejos que movem inconscientemente, pré-
reflexivamente e supra - conscientemente a nossa ação prática no mundo (BOURDIEU, 2007; 
2011).  
 O lugar onde a língua se organiza codificando esquemas mentais é no inconsciente, as 
imagens acústicas do significante. Por isso que o inconsciente é estruturado como linguagem, 
como define Lacan (1999). O que estamos querendo afirmar, é que são necessários códigos 
lingüísticos na mente/imaginário (eidos) para orientar o sentido da prática corporal (héxis) no 
mundo social. Sendo, a linguagem, portanto, a mediação simbólica entre os aspectos 
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psíquicos e a corporeidade da ação. A “linguagem separada do psíquico, fosse uma potestade 
sociológica negadora do indivíduo” (ALMEIDA,2010,p.13). 
 Por isso o empréstimo do conceito de reestruturação, oriundo da lingüística (LABOV, 
2008), para explicar esse processo de variação do habitus mediante a 
transformação/atualização das categorias mentais do indivíduo. Sendo esse processo de 
aquisição, fruto da internalização de significantes no continuum de toda trajetória social no 
espaço simbólico e em contextos de interação (presentes nos campos que se inscrevem no 
espaço), como no nosso caso, a socialização escolar. A sociologia, mediadora da relação entre 
indivíduo e sociedade, deveria apreender o movimento de transformação no decorrer dessa 
estrutura do mundo da vida, antes de por o desespero da jaula de ferro oriunda da reprodução 
sistêmica da desigualdade. 
 A partir da proposta de educação integral promovido pelo Programa Mais Educação, 
iniciamos uma discussão teórica acerca a reestruturação do habitus enquanto re-orientação 
biográfica do desejo do aluno, a possibilidade estrutural (dentro do simbólico) de agência do 
sujeito. Não estamos afirmando que o programa faz isso, sempre, mas vemos a partir dos 
enunciados discursivos obtidos na pesquisa do município de Jaboatão dos Guararapes, que 
ação política nos contextos de socialização pode fazer as mudanças contingentes. A 
socialização secundária da escolarização é um espaço de disputas, cabe uma educação 
libertária e emancipatória entrar nessa batalha de reorganização do sentido prático da escola. 
  Dessa maneira, a socialização secundária da escola tem a função de ativar o gatilho 
do potencial cognitivo, como diz Habermas (2012), para reestruturação das práticas, e com 
isso mudar o habitus forjado inicialmente na família.  
As capacidades de aprendizagem, adquiridas inicialmente por membros 
particulares da sociedade ou por grupos marginais, entram no sistema de 
interpretação da sociedade por meio de processos de aprendizagem 
exemplares. E as estruturas de consciência compartilhada coletivamente, bem 
como os estoques de saber representam um potencial cognitivo, que pode ser 
utilizado na sociedade (...). Ora, juntamente com a incorporação institucional 
de estruturas de racionalidade, que já tinham se formado na cultura da velha 
sociedade, surge um novo nível de aprendizagem. Aqui a institucionalização 
não significa tornar obrigatórios certos padrões culturais ou certos conteúdos 
de orientação; em vez disso, trata-se de novas possibilidades estruturais que 
se abrem para a racionalização do agir. (HABERMAS, 2012,v.2,p.567-6)8.  
                                                          
8 Segundo Slavoj Zizek (2008), Habermas cita Lacan apenas duas vezes na sua obra, no entanto, essa proposição dialógica, 
para o autor, se deve as formulações de Lacan sobre o estatuto do signo dividido em significante e significado, sendo o 
suporte do sujeito o que um significante representa para outro significante, ou seja, a condição ideal de fala (dois sujeitos que 
dividem um mesmo pano de fundo simbólico) que permite a ação comunicativa e a emergência do potencial cognitivo da 
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Com as mudanças identitárias da biografia formada pelos processos de aprendizagem, 
vemos que a escola funciona não só como manutenção do fracasso social. A experiência no 
mundo é um continuum, a racionalidade do sentido gerado por esse potencial cognitivo 
forjado no mundo vivido das socializações cotidianas, é o que possibilita a reinvenção eidética 
das práticas, sendo essas não só uma reprodução sistêmica, mas tendo um potencial 
emancipatório de trans-formação da ação.  
A escola, portanto, pode aparecer como instituição geradora de mobilidade social e 
mudanças transformadoras mediante a atualização biográfica do habitus. Essa operação, se 
objetivada de fato, gera todas as condições necessárias para a correção das desigualdades 
neste espaço de socialização secundária. 
 
Enfatizando a diferenciação e o aprendizado dos saberes institucionais 
especializados na ocasião da socialização secundária, notadamente nas 
instituições escolares técnicas e profissionais, essa teoria abre a possibilidade 
de definir a mudança social como um processo de transformação de uma 
identidade adquirida na socialização primária (SETTON, 2005.p.341).  
 
   Desse modo, o que nos resta é entender como os processos interativos no campo de 
socialização educacional possibilitam a transformação/atualização dos esquemas categóricos 
de percepção e ação, o que chamamos de reestruturação do habitus. Para isso, precisamos 
adentrar no campo da sociologia da educação. 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                                                     
fala/ação. Dito isso, essa noção de emergência enquanto complementaridade do habitus bourdieusiano, se deve mais a Lacan 
do quê a Habermas (STENMETZ, 2006), sendo a articulação entre esses dois autores, como a união da sociologia com a 
psicanálise, uma urgência da teoria social contemporânea. 
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2- Uma Contribuição Para a Sociologia da Educação 
 
A sociedade encontra, a cada nova geração, como que diante de uma 
tabula rasa, sobre a qual é preciso construir quase tudo de novo. É 
preciso que pelos meios mais rápidos, ela agregue ao ser egoísta e 
associal, que acaba de nascer, uma natureza capaz de vida moral e 
social. Eis aí a obra da educação. Ela cria no homem um ser novo. 
Emile Durkheim. Educação e Sociologia (1973:83). 
 
A escolarização é um campo muito polêmico, para uns é salvação social, para outros a 
fatalidade da reprodução. Na passagem acima, Durkheim afirma que é necessário “rapidez 
para criar o ser novo”. Em contraste, na nossa perspectiva, precisa-se de mais tempo e espaços 
de socialização para a educação concluir a grande obra de constituição de um novo ser, com 
novas práticas, hábitos e disposições para a ação. A escola é um campo de disputas e lutas 
políticas que direcionam o sentido a ser tomado como razão (comunicativa / prática). No 
entanto, há um consenso, de que a escola é um lócus de construção dos sujeitos enquanto: 
sistema de idéias, sentimentos e de hábitos que exprimem em nós, não a 
nossa individualidade, mas o grupo ou os grupos diferentes de que fazemos 
parte (...). crença e prática moral. Seu conjunto forma o ser social. Constituir 
este ser em cada um de nós- tal é o fim da educação (DURKHEIM, 
1973.p.83).  
 
Seja preparando para a vida social (homem virtuoso do seu tempo, como diria 
Aristóteles), ou para a morte com o fracasso da reprodução (ser para a morte, em Heidegger); 
a constituição biográfica, inculcação normativa dos valores e normas ou instância de 
transformação e atualização das disposições. A escola, ou melhor, a socialização escolar, está 
fortemente presente na constituição humana, nas categorias de percepção, pensamento e 
prática social. Precisamos situar a noção de reestruturação do habitus nesta multivariedade de 
leituras. O ponto de partida é entender o jogo do campo escolar entre a reprodução e a 
mudança. 
 
2. 1 - Educação: entre a reprodução e a mudança 
A análise da Sociologia da Educação tem na sua interpretação clássica a ênfase na 
problemática da reprodução desde Durkheim (1973) em Education et Sociologie. Dentre as 
múltiplas determinações da reprodução no campo educacional, tem-se a da moral enquanto 
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função pedagógica (DURKHEIM, 1973), a que atua como ideologia dominante que nos 
interpela enquanto sujeitos (ALTHUSSER, 1996), e a das desigualdades sociais 
(BOURDIEU, 2009a). O diálogo crítico aqui estabelecido vai ser em relação a esta última 
perspectiva. 
Para Pierre Bourdieu, o lócus inicial do debate é a estruturação familiar (primeira 
socialização), é nela onde se forma o primeiro mundo do indivíduo pelo habitus na sua 
posição de filho (a), a partir da relação estabelecida com os condicionamentos sociais do seu 
meio e classe social. A posição na hierarquia social em conjunto com os capitais econômico, 
cultural, social e simbólico (economia simbólica dos capitais que condicionam uma economia 
das práticas) são inculcados pela criança formando um “habitus” que atua como esquema de 
percepção (modo de ver e classificar o mundo) e esquema prático de ação (modo de agir no 
mundo e em um campo especifico como o da escola).  
Para o autor, “o habitus produz as práticas (...) conforme os esquemas engendrados 
pela história, ele garante a presença ativa das experiências passadas que são depositadas em 
cada organismo sobre os esquemas de percepção, pensamento e ação” (BOURDIEU, 2009 b, 
p.90). Nesse sentido, a lógica do habitus engendrado inicialmente na estruturação familiar 
atua como presença do passado de que é produto, guiando sua razão prática no campo 
escolar. Com isso, se as demandas exigidas pelo campo da escola tiverem uma lógica 
diferente da formada pelo habitus do aluno, no campo familiar (como no caso de boa parte 
das famílias pobres, com pouco capital cultural e econômico), há um fracasso no desempenho 
desses, já que há uma relação entre habitus e campo. No fracasso do desempenho, é onde se 
instaura a reprodução das desigualdades, perpassando com isso uma reprodução invisível das 
classes sociais (SOUZA, 2003), por intermédio da violência simbólica (BOURDIEU, 2008). 
 O sentido do mundo engendrado na posição de classe da família é o que determina a 
manutenção das desigualdades: “a família tem um papel determinante na manutenção da 
ordem social, na reprodução, não apenas biológica, mas social, isto é, na reprodução da 
estrutura do espaço social e das relações sociais” (BOURDIEU, 2011.p.131). Enquanto um 
grupo social de indivíduos, oriundos de família pobre (a ralé estrutural) não tem a lógica das 
práticas do seu habitus ajustada às cobranças da lógica escolar (a reprodução); outro grupo 
dominante na posição de classe e com mais capital cultural inscrito no seu habitus tem uma 
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razão prática educacional adaptada à escola (os herdeiros)9. Para esses herdeiros, sucesso 
social a partir do bom desempenho escolar, enquanto para os outros, condenados da terra, a 
miséria do fracasso escolar causadora violência da reprodução social. 
Nessa perspectiva, a escola redobra as desigualdades, a mantém de forma invisível 
uma reprodução social de uma estrutura desigual de distribuição dos capitais que se formou 
antes dela, na família. Com isso, escola é o lócus principal da reprodução social, já que 
reforça as desigualdades forjadas em meios que a precedem. 
(...) ela reforça na criança seu sentimento de ser desse jeito por natureza. 
Assim, a autoridade legitimadora da escola pode redobrar as desigualdades 
sociais porque as classes mais desfavorecidas, muito conscientes de seu 
destino e muito inconsciente das vias pelas quais ele se realiza, contribuem 
para a sua reprodução. (BOURDIEU, 2014.p.97) 
Desse modo, a instituição escolar acaba naturalizando as desigualdades de forma 
inconsciente (violência simbólica), já que as pessoas vêem como natural o fracasso escolar e 
social de seu destino, vêem como talento natural o que foi uma construção social do 
privilégio. Essa cegueira, segundo Jessé Souza (2010), é a produção (invisível) das 
desigualdades das classes, o segredo mais bem guardado das elites no encobrimento da 
realidade Brasileira.  
Naturalizam o que foi naturalizado nas suas consciências pela amnésia do 
esquecimento social inconsciente. A sociedade e o senso comum realizam um julgamento 
meritocrático, onde há na verdade uma estrutura invisível de manutenção da ordem social, 
com seus sofrimentos e desequilíbrios de classe que antecedem a própria socialização escolar. 
A dominação simbólica se mantém no momento em que a instância em que o senso comum 
(doxa) percebe a escola como sendo a salvação social, enquanto essa, na prática, atua para 
perpetuação do mal estar na cultura que fixa as classes em seu lugar de origem, na gênese da 
estrutura familiar.  
O capital cultural adquirido na família é determinante no jogo da reprodução das 
desigualdades, mais do que o capital econômico. Nesse âmbito, fica estabelecida uma 
estrutura de reprodução da desigualdade social. Por isso que mesmo com a Escola 
Republicana, onde todas as classes sociais (ricos e pobres) freqüentavam a mesma escola de 
                                                          
9 Na escola dos ricos também há fracasso, já que a escola de maneira geral lida com a média cognitiva dos 
alunos, estando os que estão acima e abaixo excluídos. A instituição ainda não tem preparo para lidar com a 
pluralidade de variações intrapsiquicas. Por isso que análise da educação o fator econômico não é mais 
determinante, e sim o foco, sentido e capital cultural. 
33 
 
qualidade, como no caso da França, não ocorreu uma ruptura com a desigualdade social, e sim 
uma reprodução formada por uma socialização familiar que precede o campo escolar 
(BOURDIEU, 2009 a). Ou seja, “a reprodução da estrutura de reprodução do capital cultural 
se dá na relação entre as estratégias das famílias e a lógica especifica da instituição escolar” 
(BOURDIEU, 2011, p.35).  
Nessa perspectiva, a ordenação estabelecida pela escola e seus professores são 
comparados ao demônio, tal como aparece analogicamente na física teórica:  
Funcionamento dos mecanismos de reprodução escolar, podemos evocar a 
imagem utilizada pelo físico Maxwell para explicar como a eficácia da 
segunda lei da termodinâmica poderia ser anulada: Maxwell imagina um 
demônio que faz a triagem das partículas em movimento, mais ou menos 
quentes, isto é, mais ou menos rápidas que chegam até ele, enviando as mais 
rápidas para um recipiente cuja temperatura se eleva e as mais lentes para 
outro, cuja temperatura baixa (...). O sistema escolar age como o demônio de 
Maxwell: à custa do gasto de energia necessária para realizar a operação de 
triagem, ele mantém a ordem preexistente, isto é, a separação entre alunos 
dotados de quantidades desiguais de capital cultural. Mais precisamente, 
através de uma série de operações de seleção, ele separa os detentores do 
capital cultural herdado, daqueles que não o possuem (BOURDIEU, 
2011.p.36-7) 
 A analogia se faz na seleção dos melhores alunos (com mais capital cultural), os 
herdeiros, e na aniquilação social dos outros, os condenados da reprodução. Esses herdeiros, 
filhos da elite, como têm mais capital cultural inscrito em seu habitus, se saem melhor do que 
os filhos dos trabalhadores, mesmo sendo a mesma escola para todas. Para o autor, o capital 
cultural incorporado na família é que determina a trajetória social.  
No entanto, por mais que o estudo clássico da sociologia da educação centrado na 
teoria de Pierre Bourdieu (2009 a) veja a escola como lócus da reprodução das desigualdades, 
alguns estudos recentes demonstram que as ações políticas no campo de socialização escolar 
podem contribuir para a mudança do habitus formado inicialmente na estruturação familiar 
(BARBOSA, 2009; DUBET, 1996; GIROUX, 1997 e LAHIRE, 1997). Vemos com isso que a 
mesma instituição que promove a reprodução pode fazer correção da desigualdade, a partir da 
melhora do desempenho escolar. Isso ocorre mediante efeitos de mudanças impactantes no 
habitus familiar, no linguajar das políticas socioeducacionais seria instituir uma justiça social. 
Reestruturar o habitus é melhorar o desempenho, ocasionar mudanças na trajetória de vida 
que surtam efeitos na estrutura de classe de origem (DA SILVA, 2013). 
Mudar a biografia, forjar outras identificações, formar um Eu na relação de objeto que 
reestrutura a lógica da prática, é uma demanda mínima a ser cumprida enquanto reparo 
promovido pela correção das desigualdades do habitus de origem de que fala a agenda das 
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políticas públicas educacionais (qualidade social da educação). A gestão de políticas 
desenvolvidas no contexto de socialização escolar tem que buscar esses efeitos de mudanças 
profundas nas disposições do habitus estruturado pela estruturação sócio-familiar, o que 
chamamos de reestruturação do habitus. 
Essas novas disposições podem se formar a partir de uma relação com o professor, 
com o grupo de amigos, uma namorada, novos contextos de socialização por que passa o 
indivíduo em contextos heterogêneos que influenciam a lógica plural de sua ação em tempo 
presente, já que “o presente define, delimita aquilo que, do passado incorporado, pode ser 
atualizado (...). Mudar de contexto é mudar as forças que agem sobre nós” (LAHIRE, 
Ibid.p.59). O habitus não pode ser entendido somente como reflexo do passado, “cada novo 
contexto (práticas ou interações) será só um simples terreno de expressão ou atualização deste 
passado incorporado” (LAHIRE, 2010.p.18). As circunstâncias do presente também 
condicionam a sua ação, algo que já contém o seu embrião no pensamento de Bourdieu, como 
vemos em Razões Práticas (2011). 
A partir disso, se a ação da política educacional nas experiências do presente conseguir 
despertar uma formação de sentido (in-corporação) além do habitus construído na 
socialização familiar, abre-se a possibilidade para falarmos de mobilidade social ascensional. 
Mobilidade social a partir da criação de um novo homem, transformado, atualizado em suas 
categorias internas da alma que o animam em direção pulsional ao mundo externo. 
Essa preocupação política com a justiça social/correção das desigualdades, tem bases 
ontológicas em uma educação ética na formulação de Platão. O seu sentido é associado ao 
costume (habitus) como desenvolvimento ético de uma trans-formação a partir do 
aprimoramento íntimo do sujeito (SEVERINO, 2006). Feito esse aprimoramento10 com a 
abertura de novos conhecimentos e disposições práticas, tem-se a possibilidade de pensar em 
mobilidade social.  
Para isso, antes são necessários efeitos de qualidade social da educação na 
socialização escolar que possam propiciar simbolicamente as forças necessárias para a 
melhora do desempenho dos alunos (contingência simbólica das práticas). O que foi 
discursivamente encontrado na pesquisa empírica realizada no município de Jaboatão dos 
Guararapes- PE (nosso ponto de partida). A mobilidade social torna-se possível, se houver 
                                                          
10 Para Platão (1996) em Fedro ou da alma, o sujeito já contém todas as potencialidades infinitas do que vai 
precisar em vida no interior de seu espírito. Ele só precisa entrar em contato com algo semelhante no mundo 
exterior (identificação na relação com o objeto, em termos lacanianos), para poder despertar um potencial que já 
existe dentro de si, nas profundezas do espírito. 
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uma mudança no habitus em relação a sua estruturação no contexto familiar. Isso se 
conjectura a partir de significantes incorporados na sua cadeia simbólica (representação 
subjetiva) produzindo novos sentidos de realidade (LACAN, 1998). Esses sentidos 
(cruzamento entre o Simbólico e o Imaginário), novas pulsões para a ação (sublimação), um 
desejo como força libidinal para movimentar o sujeito em direção a uma outra repetição 
(reestruturação) (LACAN,2008), que antes não eram percebidas, nem codificados na sua 
economia simbólica e psíquica. 
 Esses novos sentidos (capital psíquico) agora se inscrevem enquanto significantes no 
inconsciente do sujeito, podem ser oferecidos na socialização escolar a partir do acréscimo 
significante de atividades em que os alunos se identifiquem enquanto força do sentido, um 
móvel da ação desejante em direção aos vigentes objetos apresentados no decorrer do fluxo da 
vida. 
Por mais que a socialização primária da família seja a mais fortemente entrincheirada 
na consciência, construindo a realidade social (BERGER e LUCKMANN, 2009). Essa não se 
fecha na formação de um habitus imutável. O processo de socialização continua no decorrer 
da vida social nos constituindo enquanto sujeitos. Nessa dialética entre a socialização primária 
e a secundária, e a escola é um dos espaços em que há mais possibilidade de haver choques 
biográficos que alterem a biografia inicial dos alunos. Isso, a reestruturação do habitus na 
formação de novos sentidos, ocorre devido ao poder instituído na escola como um fato social 
no sentido de Durkheim (1995), que é reconhecida socialmente como legitima no sentido de 
Weber (1999), o que abre a possibilidade da mobilidade social no campo escolar por parte dos 
alunos enquanto emancipação, para usar um termo marxista. Um contexto de socialização tão 
fortemente estruturado tem o poder de objetivar novos objetos de identificação no percurso do 
inconsciente enquanto história de vida do sujeito. 
Essa relação de força dialética estabelecida entre a história reificada (campo escolar), 
em relação com a história incorporada (habitus do aluno), vai ter o seu resultado dependendo 
da mediação simbólica estabelecida entre a disposição e o campo, a agência e a estrutura. 
Sendo que, quando o efeito do campo é muito estruturado, tem-se uma forte pressão sobre o 
habitus (BOURDIEU, 1980), podendo ocasionar a sua trans-formação mediante a formação 
de novos sentidos como orientação psíquica do inconsciente, que antes não se fazia presente 
no campo da família. 
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Nesse sentido, não há apenas reprodução de um habitus transcendental da família, a 
mudança vai depender do sentido que está sendo incorporado no campo e da estratégia do 
aluno. Se o discurso (do MEC) da qualidade social da educação se efetivar enquanto prática 
concreta no ambiente escolar, chances de rupturas são geradas na atualidade do aluno em seu 
habitus enquanto trajetória de vida e caminho percorrido no espaço, campos e contextos de 
socialização e atualização da disposição. 
 Situações novas, vividas no cotidiano mobilizam novos sentidos, estrutura de 
repetições que formam a pulsão inconsciente do desejo, que se incorporados (instância da 
letra no inconsciente, o nó na cadeia simbólica, como lembra Lacan) atualizam o habitus 
formado na família. Nesse âmago, por mais que a família seja um princípio comum que impõe 
uma realidade específica, uma nomia que temos em nossa mente fundamentando o consenso 
dóxico sobre o sentido do mundo social. Nada impede que novos sentidos se inscrevam na 
mente no decorrer de sua trajetória de vida psíquica e social, e impulsionem à direção do 
corpo (desejo). 
Para mudar, tem-se que fazer um trabalho reflexivo de inculcação de novos sentidos 
(Significantes gerando significados de acordo com Lacan: S-s) que vão além do que foi 
estruturado na norma familiar. Esse desencantamento da ilusio, gerada virtualmente no 
habitus da família, é a superação do presente que o aluno tem que fazer para mudar a sua 
biografia em um processo de reestruturação do habitus, o que é quase uma alquimia 
simbólica por que passa o sujeito na mudança da sua estrutura subjetiva. 
A estratégia que articula uma possibilidade de mobilidade social se configura a partir 
dessa reestruturação do habitus, que por mais que não seja algo desenvolvido em 
profundidade por Pierre Bourdieu11, o mesmo já chamava atenção para esse aspecto em sua 
teoria, ao afirmar que o habitus: 
se define e se redefine continuamente na dialética da intenção de objetivação 
e da intenção já objetivada, da mesma maneira é pela confrontação (...) 
desses mesmos esquemas, mas capazes de transformá-lo que se constitui essa 
unidade de sentido que,retrospectivamente, pode parecer ter precedido os 
atos e as obras anunciadoras de significação final, transformando 
retroativamente os diferentes momentos da série temporal em simples 
                                                          
11 Como assinala Renato Ortiz (1994,p.25-26): “os estudos de Bourdieu acentuam, sobretudo, essa dimensão 
social em que as relações entre os homens se constituem em relação de poder, mais ainda, em que elas 
reproduzem o sistema objetivo de dominação interiorizado enquanto subjetividade”. Vemos com isso que as 
preocupações nos objetos de pesquisa do autor eram em torno da dominação, reprodução, classe social (um 
desenvolvimento diferente de alguns problemas que Marx já trazia, inclusive dialogando com Weber e 
Durkheim), dentre outros. E não sobre mudanças e mobilidade social. 
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esboços preparatórios. (...) é porque o habitus, como toda a arte de inventar, 
é o que permite conduzir as práticas em numero infinito, e relativamente 
imprevisíveis (BOURDIEU, 2009 b.p.92). 
A intenção de objetivação é o que permite as transformações infinitas da unidade de 
sentido do habitus, sua reestruturação. Essa relação se estabelece no debate da reestruturação 
do habitus como propiciadora da mobilidade social (trans-formação em relação ao meio de 
origem). A “dialética da intenção” de que fala o autor, vai depender do efeito de objetivação 
da ação dos agentes envolvidos no contexto da prática da política educacional (BALL, 2006). 
Principalmente a figura dos professores, que na interação docente da mediação dialética com 
os alunos podem facilmente impulsionar mudanças identificatórias nesses12. É “mediante a 
interação do aluno com o professor em cenas da sala de aula,(...) que o sentido se constrói e 
novos conhecimentos são adquiridos”(ALVES, 2007.p.41). 
 Isso outrora já foi discutido por Paulo Freire (1987), ao frisar o papel do diálogo do 
professor com o aluno mediado pela sociedade, formando uma educação como prática de 
liberdade. É nessa hermenêutica que Giroux (1997) reafirma o pensamento de Freire contra as 
concepções reprodutivistas, ao afirmar que a ação intelectual dos professores pode ocasionar 
mudanças nos alunos, e com isso a educação crítica se torna emancipatória. 
Nesse âmago, por mais que o habitus seja uma estrutura estruturada pré-disposta a agir 
enquanto uma estrutura estruturante da prática, também tem a possibilidade dele se 
reestruturar a partir da formação de novos sentidos (DA SILVA, 2013). Tudo faz parte das 
transformações prolongadas e contínuas pelo que o indivíduo passa no decorrer de sua 
trajetória social. Agora, para isso a escola precisa cumprir o seu papel socializador. E a 
política, nesse contexto, consiga uma objetivação da correção das desigualdades enquanto 
progresso social a ser cumprido no esforço conjunto entre o Estado e os atores envolvidos na 
prática escolar. 
Assim, cada progresso no sentido de racionalidade real, quer se trate da 
explicitação das exigências recíproca dos professores e dos estudantes ou 
ainda da melhor organização dos estudos para permitir os estudantes das 
classes desfavorecidas superar suas desvantagens, seria um progresso no 
sentido de equidade: os estudantes originários das classes baixas, que são os 
primeiros a sofrer com todos os vestígios carismáticos e tradicionais (...) 
conjunto de “dons” sociais que constituem a realidade do privilégio cultural. 
(BOURDIEU, 2014.p.100-1) 
                                                          
12 O que Freud (1909) definia como “O Romance Familiar”. Nessa estrutura neurótica, a criança deixa de se 
identificar com o pai, para se identificar com alguém de uma classe social mais elevada. Como é o caso dos 
professores, em ambientes de pobreza. 
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 Esse privilégio cultural formado pelas desigualdades que antecedem a escola tem que 
ser combatido. Por mais que não estejamos apoiados no materialismo dialético, não devemos 
nos esquecer da dialética materialista que está depositada no interior mais profundo da 
sociedade. É na luta política que se direciona o sentido das mudanças enquanto orientação do 
progresso e luta simbólica pelo sentido do mundo (BOURDIEU, 1977 e ZIZEK, 2008). 
Assim como é a partir do sentido incorporado que se define a ação transformadora. Nesse 
caso, nos resta delimitar o que vem a ser à força do sentido enquanto orientação da 
estruturação e reestruturação da prática social construtora de mundos e realidades possíveis. 
De Bourdieu, estamos nos apoiando no sentido da prática. E em Lacan, nos apropriamos da 
sua economia psíquica (nó borromeano) da formação do sentido. Nesse ínterim, 
apresentaremos a contribuição dos autores para dar prosseguimento ao nosso trabalho. 
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3. Bourdieu e o sentido da prática 
 
A sociologia contemporânea é marcada pelo novo movimento teórico que procura 
articular as abordagens estruturalistas e acionalistas do mundo social (ALEXANDER, 1987). 
Um dos que melhor articulou essa relação foi Pierre Bourdieu a partir dos conceitos de 
habitus e campo, onde o sociólogo procura romper as barreiras com ênfase objetivistas e 
subjetivistas que dominam a leitura clássica das Ciências Sociais (DOMINGUES, 2008). Dá-
se inicio a sociologia da prática na perspectiva relacional (BOURDIEU, 2000). 
Essa perspectiva relacional de estruturação da prática social, se forma a partir da 
“mediação simbólica” entre as estruturas objetivas da sociedade e disposições subjetivas do 
pensamento, entre o agente e a estrutura social (BOURDIEU, 2008). O direcionamento das 
práticas se constitui por uma economia simbólica que estruturada numa determinada cultura e 
classe social, onde são lançadas as bases (pulsionais) para uma economia das práticas.  Essa 
economia, ao mesmo tempo sociológica e antropológica se forma por um movimento dialético 
dos capitais (cultural, econômico e social) que se organizam no habitus enquanto economia 
das práticas (ANDRADE, DA SILVA e ASSIS, 2012). 
 Tendo-se com isso, uma economia das trocas simbólicas formada mediante uma 
construção social do sujeito, estruturado na internalização de vários capitais simbólicos que 
atuam na formação de um esquema de classificação e de ação do habitus. Essa inversão, da 
economia neoclássica, para a economia simbólica, pode ser entendida nos termos de Marx 
considerando a inversão das “coisas da lógica, pela lógica da coisa”. Para Bourdieu (2004), 
tem-se que ir além da dimensão economicista codificada objetivamente na sociedade (coisas 
da lógica) e descobrir a gênese condicionante das práticas sociais (lógica das coisas / lógica 
da prática). 
Esse esquema prático de ação, constituído na interiorização dos capitais simbólicos, 
oriundos da posição social (classe), é aqui entendido como pré-disposição para a prática dos 
agentes do mundo social. Para Bourdieu, esse conceito (habitus) é um “principio gerador de 
práticas objetivamente classificáveis (disposição) e, ao mesmo tempo, sistema de 
classificação (principium divisionis) de tais práticas” (Bourdieu, 2008, p. 162). Nesse sentido, 
a teoria materialista da economia das trocas simbólicas de Bourdieu tem por fundamento uma 
noção centrada na hierarquia cultural dos grupos e indivíduos praticantes da ação. Essa 
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aproximação metodológica com a antropologia estrutural de Lévi–Strauss, assim como do 
interacionismo simbólico de Goffman, a fenomenologia da consciência de Husserl, a inversão 
da gramática lingüística de Saussure em junção com os três clássicos da sociologia (Marx, 
Weber e Durkheim), formam a base epistemológica dessa inversão teórica operada na 
sociologia da prática na perspectiva relacional de Pierre Bourdieu. 
É na constituição biográfica do habitus onde se encontra o peso estrutural da economia 
simbólica. O agente, desde o seu nascimento se confronta com uma estruturação sócio-
familiar, essa não determina apenas o seu nome e sobrenome, mas inculca nele a partir de 
uma espécie de “mágica mimética da socialização”, um conjunto de capitais que vão servir de 
pré-disposições e disposições na constituição do sujeito enquanto estrutura de repetição do 
habitus. 
O habitus atua como organizador dos capitais incorporados. São eles os capitais: 
cultural, capital econômico, capital social e capital simbólico (e o que adicionaremos adiante, 
o capital psíquico). Portanto, esse conjunto de capitais quando se in-corpora no habitus 
(economia simbólica) formam uma economia das práticas. 
Há uma economia das práticas, ou seja, uma razão imanente as práticas 
(Grifo nosso: o que chamamos de sentido) que não encontra sua “origem” 
nem nas “decisões” da razão como cálculo consciente, nem das 
determinações de mecanismos exteriores e superiores aos agentes. Sendo 
constitutiva da estrutura da prática racional, isto é, a mais bem feita para 
alcançar com custo mínimo os objetivos inscritos na lógica de um 
determinado campo, essa economia pode se definir em relação a todas as 
espécies de funções, (...) não reconhecer outra forma de ação além da 
racional ou da reação mecânica, impede-se de compreender a lógica de todas 
as ações (BOURDIEU, 2009a, p.84 – Grifo nosso) 
A dualidade do mundo organizada por essa economia das práticas influencia 
inconscientemente (enquanto história de vida mimetizada e interiorizada) todas as nossas 
ações como disposições para ação, até as mais despretensiosas. É a lógica de todas as ações, 
conforme a passagem supracitada. Elas formam verdadeiros estilos de vida a partir de nossos 
hábitos cotidianos, essa estrutura estruturada e estruturante nos inclina (nos impulsiona, 
pulsão no sentido de Freud - Lacan) para agir de uma determina maneira (sentido da prática), 
como ocorre, por exemplo, nos contextos escolares que são objeto de nossa pesquisa e aonde 
vai se dar essa aplicação teórica. No postulado do sentido da existência: 
Atribuir sentido, de encontrar a razão, de descobrir uma lógica ao mesmo 
tempo retrospectiva e prospectiva, uma consistência e uma constância, de 
estabelecer relações inteligíveis, como a do efeito com a causa eficiente, entre 
estados sucessivos, constituídos como etapas de um desenvolvimento 
necessário. Essa inclinação a tornar-se ideólogo de sua própria vida, 
41 
 
selecionando, em função de uma intenção global certos acontecimentos 
significativos e estabelecendo entre eles conexões que possam justificar sua 
existência e atribuir-lhos coerência. (BOURDIEU, 2011.p.75 – Grifo nosso) 
 
 Esse sentido é o que dá consistência a prática (lei inscrita no inconsciente), uma 
constante oculta que move o registro da atividade no mundo, a sucessão de estados de 
consciência que acompanham a lógica supra-consciente dessa matriz geradora da ação, o 
sentido da prática encarnado no habitus. Ele é a disposição que nos move, a estrutura que nos 
inclina a agir, seja na reprodução social oriunda da violência simbólica, ou na sucessão de 
experiências que permitem fundar uma outra estrutura da ação, um novo pacto, uma nova lei 
inscrita no inconsciente que vai moldar a pulsão de nossas ações mais despretensiosas. 
 Constatamos que o habitus mantém uma relação que engloba ao mesmo tempo o 
corpo e a mente a partir do intermédio do inconsciente. A experiência sucessiva por que passa 
o corpo interioriza sentidos inovadores na mente, uma expansão da consciência que repercute 
na amplificação da ação prática. Ao mesmo tempo em que esses sentidos organizados a nível 
psíquico orientam (pulsão) o movimento para onde o corpo se dirige em busca de suas 
satisfações inconscientes. Vemos emergir aqui as bases mentais (eidos) em que o habitus 
sustenta o corpo (héxis) do Sujeito pela interiorização do sentido constituído pela história de 
vida.  
 
-Uma sociologia da cognição? 
Lembrar que tudo é histórico, inclusive as disposições cognitivas 
comuns que tornam o mundo imediatamente conhecível. P. 
Bourdieu. Meditações Pascalianas (2007:139) 
A relação entre a cognição e o psiquismo se consubstancia na prática. A atividade 
dialética envolvendo a mente (eidos) e o corpo (héxis), são mediados simbolicamente pela 
linguagem enquanto modulação interna de processos externos, e uma pulsão interna (desejos) 
em direção a objetos externos. A lingüística, hoje, não é um bloco monolítico, pelo contrário, 
existem várias correntes do pensamento que estão tentando expandir ao máximo a 
compreensão da relação que se estabelece entre a linguagem e a cognição em interação 
(MORATO, 2004). Outrora, do ponto de vista clássico, se tinha o “cognitivismo”, onde a 
centralidade na análise se dava unicamente nos processos mentais de cognição organizados 
corporeamente no cérebro. Podemos rememorar também o funcionalismo, onde ao invés dos 
42 
 
processos internos do cognitivismo, a compreensão se da pela externalidade do signo 
lingüístico. E além da psicanálise lingüística operada por Lacan, onde o inconsciente 
encadeado de significantes é estruturado pela linguagem. Mais recentemente, temos uma 
corrente já consolidada, mas com sua agenda de estudos ainda em desenvolvimento, que é o 
sociocognitivismo. 
No sociocognitivismo, a análise da linguagem se dá na inter-relação estabelecida entre 
os aspectos mentais e sociais tendo a linguagem como mediação. Como não há uma separação 
entre mente e corpo, ambos fazem parte de um mesmo continuum dialético, a análise mais 
próxima do real tem que articular estes fatores de ordem numa teoria ampla e plural. A mente 
se liga ao corpo biológico, e esse corpo existe socializado na constituição do sujeito, a 
atividade cerebral interioriza a realidade social. Logo, podemos falar de um mente corpórea, 
cognitivismo social, ou vários nomes que procuram enunciar a existência de um construto 
sociolinguístico mente-corpo. 
A dialética estabelecida entre mente e corpo tem a sua síntese mediada pela 
linguagem, ela que constrói e organiza o pano de fundo simbólico que estrutura a cognição 
enquanto regime de ação, e impõe as regras de linguagem a prática corporal ritualizada 
(WITTGENSTEIN, 1994). Os espaços de interação onde somos constituídos 
sociocognitivamente, moldam o nosso modo de enxergar o mundo (percepção/visão), e o 
nosso modo de agir nesse mundo (prática). Essa unidade da dualidade se consubstancia no 
habitus enquanto prática. A cognição, portanto, é prática social. 
Nessa perspectiva, podemos evocar a “sociologia da prática” de Pierre Bourdieu como 
referencial desse processo sociocognitivo (ENCREVÉ, 2005; HANKS, 2008 e LUCCHESI, 
2004). Por levar em consideração, ao mesmo tempo, os aspectos mentais (eidos) e corporais 
(héxis) enquanto processos simbólicos estruturados em campos que vão estruturar o esquema 
de percepção e ação no mundo, o conceito de habitus do sociólogo também é lingüístico, e 
psicanalítico (estrutura de repetição inconsciente). A língua é prática social formada pela 
mediação simbólica, dessa forma, a linguagem se estrutura na ação (atos de fala), da mesma 
forma que a ação se conjectura a partir de vetores mentais internalizados no aparelho 
psíquico, “o inconsciente estruturado como linguagem”, como diz Lacan (1999).  
Os signos lingüísticos que interiorizamos na mente pela via da interação simbólica do 
corpo (incorporação), moldam o nosso esquema de representar o mundo e de agir nesse 
mundo. Ou seja, o nosso habitus enquanto “estrutura de percepção, pensamento e ação”, tem 
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a sua materialidade no corpo enquanto héxis, e na mente (psiquismo- cérebro- cognição) 
enquanto eidos (PETERS, 2009). Por isso, a nossa evocação da psicanálise enquanto suporte 
que falta à sociologia. 
 
A ordem social repousa principalmente sobre a ordem que reina nos 
cérebros, e o habitus, isto é, o organismo que como grupo dele se apropriou e 
que ele é de antemão atribuído à exigência do grupo, funciona como a 
materialização da memória coletiva (BOURDIEU, 2009b. nota, p.90). 
 
Como, o “nosso cérebro não só é socializado, como a própria sociedade é naturalizada 
no cérebro” (ZIZEK,2008.p.282). O que marca a materialização da mente na organização das 
práticas no inconsciente é justamente o sentido, como define Lacan. O sentido é a marca 
pulsional do significante no “inconsciente estruturado como linguagem”, esses códigos 
(lingüísticos) penetram a cadeia de significantes (lógica das coisas) formando o significado 
das coisas a lógica. Nisso, o que compreendemos como “realidade”, o caminho a ser seguido, 
entre a reprodução e a mudança, se manifesta na consciência, e os caminhos da trajetória de 
vida passam a ser simbolicamente percebidos. O simbólico ganha materialidade a partir do 
significante que internalizado na cadeia simbólica constrói o significado/sentido da ação. 
Dito isso, o que nos resta é estreitar a relação existente entre a sociologia de Bourdieu 
e a psicanálise. Quais os elementos psicanalíticos encontramos no pensamento do autor? Qual 
a relação estabelecida entre a prática e o inconsciente? Como a desigualdade social fica 
invisível a consciência? Existe uma apropriação de Freud no pensamento do sociólogo? Há 
uma possibilidade de atualização do seu pensamento a partir das contribuições teóricas de 
Jacques Lacan? 
 
3.2 Uma (re) leitura pela psicanálise 
 
Bourdieu, ao longo dos seus livros, vem incorporando conceitos da psicanálise na sua 
abordagem sociológica, como por exemplo: inconsciente, incorporação, internalização, 
recalque, denegação, falo, libido, pulsão e sublimação. Por mais que no começo de sua 
trajetória, no Esboço de Uma Teoria da Prática (2000), ele ocultou a influência Freudiana em 
sua teoria, taxando-a de subjetividade infantil, ao longo de suas obras mais maduras essa 
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influência foi aparecendo cada vez mais. Como é o caso das Meditações Pascalianas, 
Economia das Trocas Lingüísticas, Dominação Masculina, os artigos Le mort sait Le vif, e 
une clase object, dentre outras referências.13  
Em o Senso Prático, o inconsciente aparece como: produto da ação histórica, traços 
mnêmicos ocultos, trajetória de vida (héxis) percorrida na estrutura social (ethos), 
naturalização e esquecimento da ação histórica, interiorização da historia individual e 
coletiva, trajetória de vida armazenada (no Ics); não é um universalismo objetivista da 
finalidade do espírito como em Lévi-Strauss, é uma dialética entre as estruturas objetivas e as 
estruturas incorporadas, a estrutura social e as disposições estruturantes do pensamento 
(BOURDIEU, 2009b).  
Além de ser uma ferramenta para entender os mecanismos inconscientes da dominação 
simbólica. A psicanálise surge na explicação de processos subjetivos da prática, o nível micro 
da ação, as potencialidades da agência, a interdependência entre o habitus e a libido 
(PONTES, 2013), a estratégia que o sujeito adota na tomada de posição e superação social. 
Numa aproximação entre o sujeito freudiano e o habitus, a libido funciona como uma 
espécie de força psíquica que modula a prática no mundo, ou seja, a pulsão geradora da ação. 
Dessa forma, precisamos entender como a economia das pulsões se insere numa economia das 
práticas do habitus. 
 
 A pulsão da ação do habitus 
 Influenciado pela teoria energética da física, Freud cria o conceito de libido enquanto 
força psíquica no interior do corpo. Essa força, energia libidinal, impulsiona o corpo na 
satisfação de suas necessidades básicas, sendo essa ação do corpo, não um ato consciente, um 
cálculo racional, e sim um produto de motivações inconscientes depositadas no interior do ser. 
  Nesse princípio da libido, se encontram dois acontecimentos psíquicos no interior do 
inconsciente que disputam o direcionamento libidinal dos corpos, o princípio do prazer e o 
princípio de realidade. O primeiro é a pulsão da vida, Eros, e o segundo é a pulsão de morte, 
                                                          
13 Ver: MUEL-DREYFUS, Francine. Uma atenção sociológica a psicanálise (2005). 
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Tânatos, o instinto de sobrevivência (anankê) aparece como um terceiro princípio regulador 
do circuito pulsional. A pulsão (de vida e de morte) gira em torno desses dois princípios, 
prazer e realidade, impulsionando o direcionamento prático do sujeito no mundo. Desse 
modo, o sujeito tenta fazer uma economia libidinal da pulsão em torno desses dois princípios, 
ora respeitando a autoridade, a lei, o superego e a norma social. Ou buscando estratégias que 
possibilite o seu prazer. 
 Esse energia psíquica que impulsiona o movimento do corpo, a pulsão da ação, foi 
apontada pelo próprio Bourdieu (2007) como uma influência do conceito de habitus. Esse 
reconhecimento tardio da economia pulsional da ação, de Freud, fez com que os estudos 
mentais subjetivos da psicanálise se afastassem inicialmente da abordagem sociológica. Com 
isso, em sua história conceitual, o habitus sempre ficou mais próximo da dimensão do corpo, 
héxis, e foi pouco desenvolvido em seu aspecto mental, eidos. 
Como, mente e corpo não se separam, eles tem a sua unidade na prática social.  A 
articulação de ambos faz parte da busca do caminho do meio no novo movimento teórico das 
ciências sociais, “a sociologia e a psicanálise deveriam unir esforços”, diz Bourdieu (2007, p. 
201). No final da sua vida e obra, o sociólogo Francês se colocou na defesa da junção dessas 
duas abordagens a partir da socioanálise.  
 Na nossa apropriação sociológica da psicanálise, ela é essencial no entendimento do 
processo de mudança do habitus, o que Bourdieu chama de sublimação da libido socialmente 
constituída. Por meio da socialização, a libido é moldada, remodelada para o corpo seguir 
uma nova orientação pulsional da ação, um novo sentido, desejo que dirige inconscientemente 
a sua ação. A sublimação é a transformação da libido, com isso, uma nova economia pulsional 
(da ação) se forma, dirigida para um outro lugar de satisfação, um nupérrimo objeto no mundo 
(ou campo), orientando a formação de uma disposição recente no rompimento com o passado. 
 
A aquisição das disposições específicas exigidas por um campo, que se efetua 
na relação entre as disposições primárias, mais ou menos afastadas daquelas 
exigidas pelo campo, e as constrições inscritas na estrutura do campo: o 
trabalho específico de socialização tende a favorecer a transformação da 
libido originária, isto é, dos afetos socializados constituídos no campo 
doméstico, nesta ou naquela forma especifica de libido, graças, sobretudo, à 
transferência dessa libido em favor de agentes ou instituições pertencentes ao 
campo (BOURDIEU, 2007.p.1999) 
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Essa transformação da libido (sublimação) mediante a socialização em campos 
distintos do ambiente familiar, as transferências em favor de agentes ou instituições, são as 
bases conjecturais que possibilitam o que chamamos aqui de reestruturação do habitus. No 
nosso caso, essa aquisição de disposições se dá a partir da socialização continuada no campo 
da educação integral. Com mais tempo, espaços variados, e outros agentes envolvidos no 
contexto de socialização escolar, se torna mais inteligível, a trans-formação de novos sentidos 
da ação. 
O sociólogo se apropria de um conceito Freudiano, o de "sublimação", tomando de 
empréstimo da psicanálise para entender nesse processo de transformação da libido, força que 
impulsiona a mudança do habitus, sua reestruturação. Na transformação da libido/habitus pela 
sublimação, ocasionada pelos ritos de instituição, socialização no tempo presente que confere 
uma certa margem de liberdade para o futuro, se constata a presença do porvir que possibilita 
a estratégia da mobilidade social. 
Nessa apropriação sociológica da psicanálise, é onde se escora a margem de liberdade 
que proporciona a mudança das práticas, ficando o habitus não apenas refém da reprodução 
do passado pela estrutura, sendo esse conceito também usado no entendimento dinâmico da 
mobilidade da agência no momentuum do presente. Entender a sua mudança, o que chamamos 
aqui de reestruturação, é a continuidade do sistema de Pierre Bourdieu para analisar os 
processos sociais e fenômenos psíquicos que não puderem ser estudados em profundidade 
pelo autor. Sendo o acréscimo da psicanálise, uma atualização do seu pensamento, o que era o 
desejo do mesmo. 
 Ao esboçar o método da socioanálise (uma junção de sociologia com psicanálise) e 
com as formulações finais acerca da ilusio, Bourdieu procurou estreitar a relação entre essas 
duas ciências. A psicanálise não é incorporada apenas nos processos de transformação, fuga, 
estratégias subjetivas, heresias e sublimações que possibilitam a mudança do habitus. Ela 
também foi apropriada, sem a devida citação, para explicar os processos de dominação e 
reprodução social invisível, forjados pela violência simbólica. 
A violência simbólica e o recalque originário 
 Temos no conceito de violência simbólica, depois de habitus e campo, o terceiro pilar 
onde se estrutura o sistema teórico de Pierre Bourdieu. Essa categoria, em conjunto com a 
doxa, é uma tentativa de atualização do conceito marxista de ideologia, buscando uma 
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superação da noção de falsa consciência (BOURDIEU, 1996). No entanto, para além de Marx 
(BURAWOY, 2010), o que está oculto é que esse desenvolvimento bourdieusiano também 
tem influências Freudianas.  
O que vamos defender neste tópico, é que do mesmo modo que o conceito de habitus 
tem bases na economia pulsional da ação, o conceito de violência simbólica tem como gênese 
de sua formação outra categoria da metapsicologia, o recalque. 
Para Freud, o recalque é um sintoma do neurótico, do indivíduo comum que 
atravessou o complexo de Édipo, aceitou a regra social, a nomos tácita inscrita no 
inconsciente, o falo, ou a nomia do fato social para usar o linguajar dos sociólogos, a ordem 
simbólica. Ao aceitar essa regra depositada sobre as suas consciências, o sujeito abre mão do 
seu prazer individual, em detrimento da norma cultural da coletividade. Ele sai de um 
narcisismo individual, para formar um ego mediante a regra social no Complexo de Édipo, o 
que Lacan vai chamar posteriormente de nome do pai (o que deposita a eficácia simbólica 
dessa norma no inconsciente das pessoas). Dessa forma, a aceitação do mundo no senso 
comum se apresenta na consciência como verdade (crença imaginária do ego), algo natural, 
que está dado desde o nosso nascimento, e não uma regra simbólica contraída pelo grupo 
social. 
O senso comum, a doxa, o mundo tido como verdadeiro, é o que se impõe as 
consciências naturalizando as relações sociais, a mentira que se faz verdade. O preço que se 
paga por essa manutenção invisível (inconsciente) das relações sociais, é que as desigualdades 
e a dominação que se encontram estruturadas no interior dessas relações também são 
naturalizadas, recalcadas, logo o conflito e a luta de classes ficam invisíveis ao olho, não se 
toma consciência deles.  
Nesse recalque progressivo do mundo que nos cerca, há uma construção social do 
olhar promovida pela produção simbólica: “o poder de apropriação simbólico do mundo, 
garantido pela visão perspectiva ao situar o diverso sensível na unidade ordenada de uma 
síntese, se apóia, como que sobre um pedestal invisível, no privilégio social” (BOURDIEU, 
2007.p.34). 
O privilégio das classes sociais, oriundo da naturalização das relações sociais no senso 
comum, acabam encobrindo a dominação e a desigualdade que estão no cerne da realidade 
social. Essa, por aparecer como algo natural, acaba deixando comum, invisível ao olho, todo o 
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conflito social de raça, classe e gênero que se impõe ao olhar. Assim como a reprodução 
social que ocorre na escola. Estamos entrando aqui no terreno do que Bourdieu chama de 
violência simbólica. Essa mantém invisível, e legitima toda a desigualdade social. 
É objetivamente uma violência simbólica, num primeiro sentido, enquanto 
que as relações de força entre os grupos ou as classes constitutivas de uma 
formação social estão na base do poder arbitrário que é a condição da 
instauração de uma relação de comunicação pedagógica, isto é, da imposição 
e da inculcação de um arbitrário cultural segundo um modo arbitrário de 
imposição e de inculcação (educação) (BOURDIEU, 2009a.p.27) 
  
 A inculcação legítima desse arbitrário cultural, o modo correto de ver o mundo, 
mantém a dominação invisível. Ele tem a força de impedir que esse poder arbitrário, as leis 
nomicas, venham para a consciência, entrem no campo escópico da visão para serem 
percebidas, já que “o olhar é o que nos faz consciência” (LACAN, 2008. p.78). O preço da 
norma social se manter como algo natural, sua eficácia simbólica, é a naturalização das 
desigualdades no inconsciente. Logo, tudo aquilo que venha atrapalhar a homeostase social, 
permanece oculto, preso no inconsciente, sofrendo resistências que impedem a tomada de 
consciência pelo olhar. Esse fenômeno que impede os conteúdos reprimidos tomarem a 
consciência é o que Freud chama de recalque. 
 O recalque é o que faz resistência, mantém no inconsciente aquilo que é indesejável e 
traumático para ser elaborado conscientemente. Não estamos falando aqui apenas de chistes, 
traumas de infância e atos falhos, como os que são estudados na clínica psicanalítica. A 
apropriação sociológica desse conceito tem um alcance maior, ele é o impedimento da tomada 
da consciência de tudo aquilo que fere a norma social, a realidade socialmente constituída e 
tida como natural aos nossos olhos. Essa, na verdade, foi naturalizada nas nossas 
consciências, e há mecanismos que recalcam o conteúdo da dominação no inconsciente, já 
para não termos acesso consciente desses conteúdos reprimidos. 
 O que mantém a violência simbólica é o recalque, o impedimento do conteúdo 
naturalizado nas nossas consciências, o que nos faz esquecer, “a amnésia da gênese, que nasce 
do fato de estar acostumado ao costume” (BOURDIEU, 2007.p.114), o que torna comum e 
invisível as relações sociais mais perversas, a desigualdade, a dominação e a reprodução 
social. Até quando temos acesso a alguma cena, ela surge na consciência de maneira falha, 
denegada, como diz Bourdieu baseado em Freud, e nunca o núcleo do real concreto. A não 
ser por um processo de socioanálise, e tomada de consciência, em si, e do mundo que o cerca. 
49 
 
 Nesse ínterim, o conceito de violência simbólica também tem ocultado na sua gênese, 
as bases psicanalíticas da teoria do recalque e da denegação. Dito isso, ainda há alguma 
possibilidade de saída, ou estamos fadados ao eterno retorno da reprodução social de maneira 
invisível? Além da mudança das práticas pela sublimação, Bourdieu aponta outra 
possibilidade de mudança, a socioanálise.  
 
 A socioanálise 
Para Lacan, o encontro com o real é sempre traumático, já que ele acaba quebrando a 
realidade naturalizada de nossa fantasia de mundo, o fantasma, uma máscara social que 
criamos para suportar o peso da vida, o mal estar social, a dominação e a desigualdade 
intrínseca nas relações sociais, o deserto do real. A captura da subjetividade dos grupos 
sociais promovida pela violência simbólica é o que impede a tomada da consciência desse 
mundo em que vivemos. 
Para Bourdieu, essa saída se dá por um processo constante de desnaturalização do 
mundo, a anamnese das constantes ocultas, a derrubada do véu do recalque que impede a 
tomada de consciência. A sociologia liberta libertando da ilusão da liberdade (BOURDIEU, 
2004). Esse real traumático da falta da liberdade, da dominação e da desigualdade do mundo 
em que vivemos, do conflito de classe, da miséria do mundo, tem que ser evidenciado, 
tomado consciência da sua existência para ocorrer uma saída da reprodução, a mudança do 
habitus pela socioanálise. 
As constantes ocultas são as leis que se repetem no inconsciente, a nomia, a violência 
simbólica, todas as repetições que naturalizam a realidade em que vivemos. Fazer a anamnese 
é tirar a amnésia que impede o acesso real, buscar a realidade que está recalcada na memória e 
desbloquear o seu acesso, trazer do inconsciente para a consciência a situação existencial que 
se encontra. Para isso, Bourdieu cunhou o método da socioanálise, uma junção da sociologia 
com a psicanálise, para fazer esse processo de tomada de consciência da realidade social em 
que o agente está inserido. 
A socioanálise é a saída que proporciona a mudança do habitus, a transformação das 
práticas, e a estratégia de mobilidade social. Não reproduzir o mundo em que vive é criar 
outra realidade, uma nova situação, contínua e subseqüente de sua existência. Novamente 
inspirado em Marx, ao aplicar questionários com os trabalhadores onde as perguntas já faziam 
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com que eles tomassem consciência da alienação do meio em que estão inseridos pelo 
trabalho. E em Freud, no processo de atravessamento do fantasma, que possibilita uma nova 
verdade do sujeito emergir do inconsciente ao final da análise. Bourdieu busca uma superação 
da reprodução invisível, ficando esse desencantamento do mundo não apenas preso ao divã na 
clínica analítica, mas trazido para as experiências do mundo social.  
 
A sociologia produz muito pouco de ilusão para que o sociólogo possa pensar 
em um único instante no jogo do herói libertador: entretanto, mobilizando 
toda a aquisição cientifica disponível para tentar objetivar o mundo social, 
longe de exercer uma violência redutora ou um império totalitário – como às 
vezes se pretende, principalmente quando seu trabalho se aplica aos que 
entendem objetivar sem serem objetivados – ela oferece a possibilidade de 
liberdade; e pode ao menos esperar que seu tratado das paixões acadêmicas 
seja para outros o que foi para si, o instrumento de uma socioanálise 
(BOURDIEU, 2013.p.26). 
 
Uma pesquisa sociológica preocupada com a emancipação e a emergência da realidade 
social deve incorporar esse método, desde a simples escolha do objeto de estudo, a aplicação 
de questionários em pesquisas de campo; como observamos na Miséria do Mundo (1997). 
Com isso, vemos que “Bourdieu transgrediu as fronteiras que separam (tanto nas 
instituições como nas representações) o campo da psicologia do campo da sociologia, o 
mental (ou psíquico) do social, o individual do coletivo” (LAHIRE, 2002b. p45). O sociólogo 
já rompeu as barreiras, só precisamos atualizar sua economia das práticas a partir dos 
dispositivos mentais do inconsciente, imaginário, e economia psíquica da formação do sentido 
desenvolvida por Lacan, para uma perspectiva ainda mais relacional e disposicional da ação 
social. 
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4. Lacan entra no campo 
 
Não é de hoje que as ciências sociais vêm utilizando a psicanálise em seu corpus 
teórico. 
A noção de inconsciente já está presente desde o fundador institucional da 
sociologia enquanto ciência, Durkheim. O velho Marx já falava de processos 
internos na “ideologia alemã” e a partir de noções como a de reificação. E o 
sociólogo Weber, teorizou acerca da orientação subjetiva do sentido da ação. 
Esses exemplos dos clássicos supracitados por si já invocam um diálogo com 
a psicanálise no nosso campo das ciências sociais, o que foi feito em seguida 
de maneira mais aberta pela teoria crítica, onde Adorno utiliza algumas 
categorias da metapsicologia Freudiana. Marcuse vai além, e chega a afirmar 
que a psicanálise de Freud tem um estatuto sociológico com a noção de 
princípio de realidade, onde o ego se vincula a norma social. Norbert Elias 
articula a tópica do superego com a categoria de legitimação de Weber para 
explicar o “processo civilizador”. Lévi-Strauss incorpora a psicologia 
profunda de Freud (sendo a estruturação do inconsciente relacional a 
estrutura de parentesco) em diálogo com a lingüística. Já Althusser defendida 
que a união de Marx e Freud formava uma superdeterminação teórica (uma 
super ciência). Até Bourdieu utilizou-se das noções de Freud, como libido e 
pulsão para estruturar seu conceito de habitus, recalque e denegação para o 
de violência simbólica, e a anamnese como fundamento da socioanálise. (DA 
SILVA, 2014.p.3) 
  
 As abordagens sociológicas, em suma, se baseiam na relação dialética que se 
estabelece entre o princípio do prazer e o princípio de realidade; sendo esse último a regra 
social, a adequação do Eu as relações sociais, o ego. No entanto, essa abordagem é 
reducionista, não diria errada, mas uma apropriação pela metade do pensamento de Freud e do 
arcabouço teórico psicanalítico (LACAN, 1996). 
 Segundo João Calsavara (2015), a clinica psicanalítica está em descontinuidade com a 
filosofia, a ciência, a medicina e a psicologia. Ela não está preocupada com a adequação 
social do ego, nem com a verdade científica. Sua premissa baseia-se na verdade do Sujeito, o 
que emerge do inconsciente no discernimento de coisas que importam e serão densas quando 
se tornam consciência delas. E não com a significação do mundo social, esse é sempre uma 
ilusão, uma crença imaginária, uma ficção bem fundamentada, a doxa, a nomos que vira 
ilusio, a violência simbólica, para usar o linguajar dos bourdieusianos. Uma cegueira, 
desconhecida e recalcada pelo sujeito. Denega-se a verdade. 
 Desse modo, a atenção da psicanálise não é o significado, a ilusão que vem do mundo, 
a constituição de um self perante o cosmos social. Muito pelo contrário, é o vazio, o que faz 
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falta, a hiância dos processos internos do inconsciente representados pelo significante. 
Enquanto a tradição filosófica (afirmando está apoiada na psicanálise) busca os significados, a 
verdade, a completude e a felicidade do ser. A psicanálise, propriamente dita, busca os 
significantes, a dúvida, o erro (chistes, lapsos e atos falhos da língua), o enigma, a busca pela 
desmistificação dos sintomas da plenitude. Essa é a primazia do significante em relação ao 
significado, como define Lacan (1998; 9), o suporte do sujeito do inconsciente. 
  O sujeito se depara o tempo todo com o buraco, o abismo, o vazio, a falta, a hiância do 
inconsciente, justamente por não conseguir achar um equilíbrio entre o princípio de prazer e o 
princípio de realidade, a subjetividade e a objetividade, o desejo (de agir, satisfazer a pulsão, 
buscar o que falta, o gozo) e a lei (nomos sociosimbólica). Como não há uma homeostase 
entre esses dois princípios (prazer e realidade / Eros e civilização), o que fica é uma 
contensão, uma contingência simbólica baseada na repetição das estruturas interiores 
(LACAN, 1996; 2008; 2010). Nesse caso, a centralidade da prática não é o ego, e sim a 
repetição, a contingência que modula o circuito pulsional da ação (atos de fala). 
 Desse modo, a tradição científica, filosófica e das ciências sociais, em sua maioria, 
errou (CALSAVARA, 2015). Reduziram o inconsciente ao ego. O inconsciente é o que faz 
furo no real, a falha, o abismo (LACAN, 2008). Ele escapa ao ego, assim como escapa a 
significação da cultura. O encadeamento de significantes na formação do inconsciente tem o 
potencial de produzir novos significados, práticas, potências inovadoras, revolucionárias, 
justamente por não haver uma fixação do desejo definido pela norma social. O desejo gira em 
torno do que falta, o que o sujeito busca para satisfazer a sua pulsão, o gozo, o que “falta a 
ser” da sua existência. E não a reprodução social do ajuste racional do ego ao mundo. 
 Segundo Lacan (1996) no seu primeiro seminário, a tradição filosófica falhou na 
apropriação do pensamento Freudiano, quiseram reduzir o sujeito freudiano, o sujeito da 
psicanálise, ao ego, o Eu transbordado pelo social. Reduziram o inconsciente à incorporação 
das estruturas sociais, sem explicar o processo de escoramento mútuo no imaginário que vai 
modelar pré-reflexivamente a prática corporal enquanto interioridade na exterioridade. 
 Esse ajuste acerca do escoramento mútuo, do imaginário e da mediação simbólica que 
ocorre via inconsciente, é o que estamos procurando adicionar enquanto ferramenta 
epistemológica na teoria social de Pierre Bourdieu. Se somados esses pressupostos, a sua 
categoria do habitus fica ainda mais dinâmica e relacional na interposição entre interioridade 
(Ics) da agência e exterioridade simbólica da prática. Esse refleividade se faz necessário 
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porque, segundo Gaujelac (2008), o conceito de inconsciente que aparece na obra do autor 
enquanto interiorização de esquemas está mais próximo de uma psicologia cognitiva, do quê 
da psicanálise propriamente dita, mesmo ele citando Freud. E como já esboçamos acima, a 
psicanálise não é psicologia. 
 Não podemos reduzir a psicanálise apenas as estruturas cognitivas motivadoras da 
psicologia.  Ela vai além do entendimento do processo de incorporação e internalização. E se 
foi aproriada para estudar processos de reprodução social, com a noção de violência 
simbólica, também pode ser mobilizada mais afinco para uma teoria da interioridade, onde a 
agência pode emergir enquanto desejo das profundezas do inconsciente e o significante 
produzir novos significados no mundo social 
 A subjetividade precisa ir além da internalização do meio social enquanto reprodução, 
na relação dialética entre a estrutura social e a estrutura mental. Isso só ocorre indo mais 
profundamente ao encontro do abismo do inconsciente, não só nas condições sociais que 
constitui o habitus, “o inconsciente que permite fazer a economia dessa relação (...), o 
esquecimento da história que a própria história produz ao realizar as estruturas objetivas que 
engendra nessas quase naturezas que são o habitus”(BOURDIEU, 2009b.p.93). Mas a 
inscrição de uma nova história, transformadora e reestruturadora de antigos sentidos 
internalizados no inconsciente. 
 Falta no pensamento do autor, um desenvolvimento mais complexo acerca do aparelho 
psíquico, uma sobredeterminação da noção de habitus promovida pela psicanálise, um maior 
entendimento acerca da dimensão profunda da subjetividade, as estratégias inovadoras de 
agência produzida pelo inconsciente. A psicanálise entendida enquanto uso sociológico de 
uma teoria da socialização da estrutura subjetiva na objetividade do mundo. Isso é o que 
pretendemos fazer a partir das formulações desenvolvidas por Jacques Lacan e do aparelho 
psíquico (significante, desejo e gozo) como suporte do Sujeito. 
 
- O Sujeito da Psicanálise 
 
 O sujeito da psicanálise não é o ego, não é o Eu social, nem o self. Ele não é marcado 
pelo significado, e sim pelo significante. Nas Ciências Sociais, Herbert Marcuse (1956) se 
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apropriou dos dois princípios que marcam o acontecimento psíquico em Freud (assim como 
da teoria lacaniana do mais gozar), o princípio de prazer o e o principio de realidade, e 
desenvolveu o que ele chama de Eros e Civilização. Um constrangimento constante da 
sociedade, da civilização, da norma e do mal estar da cultura sobre o indivíduo, castrado, 
alienado a aceitar a significação desse mundo. O seu diagnóstico social está correto, porém 
essa adequação do Eu a repressão social ainda não é o sujeito da psicanálise. Nos Estados 
Unidos, se criou uma noção da psicanálise centrada no Eu, e não no sujeito freudiano. Isso 
culminou em uma abordagem centrada na noção de indivíduo, o que marca os estudos do 
Culturalismo, cujos principais representantes podemos citar aqui Margaret Mead e Erich 
From. Esses criticaram Freud, e reduziram o Édipo a um modelo antropológico. Já Paul 
Ricoeur quis enfraquecer o econômico (a energia pulsional) do plano psíquico em detrimento 
de uma teoria de adequação ao sentido, numa dialética enquanto superação do dualismo das 
antigas tópicas: consciente-inconsciente, prazer-realidade, pulsão de vida e morte. 
 Por mais seminais que sejam as obras dos autores supracitados, todos eles se afastaram 
da psicanálise, colocaram o sujeito alinhado ao plano significação, da filosofia e o reduziram 
ao indivíduo. Assim como os pós-freudianos, que deslocaram a atenção em torno do 
individual e ao ego, aproximando ainda mais a psicanálise de uma psicologia ou 
behaviorismo. Justamente o oposto do que fez Freud, que queria separar a psicanálise da 
psicologia. Ele desenvolveu a metapsicologia, a psicologia profunda, a psicanálise, justamente 
como oposição a psicologia tradicional, trazendo a primazia do inconsciente sobre a 
consciência, do psíquico ao cognitivo, da repetição ao pensamento, do abismo sombrio do 
inconsciente a luz da razão, do não sentido ao sentido, do furo do real a realidade, do 
significante ao significado.  
Dentre as abordagens recentes, o quadro teórico mais bem definido é o de Jacques 
Lacan. Para o autor, houve um desvio operado pelos psicólogos e filósofos pós- freudianos, 
em relação à teoria do pai da psicanálise. Com isso, ele buscou fazer o retorno a Freud como 
marca da sua clínica e pensamento. Lacan desenvolveu um sistema amplo e reflexivo para 
lidar com os problemas do Sujeito, retomando de maneira crítica o que vem a ser o sujeito 
freudiano, ou seja, o sujeito da psicanálise. 
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Vemos no gráfico acima que o sujeito antecede ao ego. O ego marca a estrutura do 
sujeito. Mas o sujeito não é o ego. O sujeito da psicanálise é diferente do sujeito da história. 
Ele só existe na clínica, é o evanescente efeito que um significante representa para outro 
significante, o efeito do corte do analista que produz a relação com o objeto, a angústia, a 
fugacidade de cada sessão, a materialidade da linguagem, do desejo, e do gozo. Cada caso é 
uma metáfora que dá suporte ao sujeito. 
A condição do sujeito depende do outro, ele só é localizado a partir de outros 
elementos que o constituem, o que é familiar, a sucessão histórica. O encadeamentos de 
significantes nessa sucessão, dentro de um universo simbólico, é o que marca o sujeito. Por 
mais que ele seja um produto da clínica, no encadeamento vocal de significantes por 
intermédio da fala. Alguns pressupostos do sujeito da psicanálise podem, e estão sendo 
tomados de empréstimo para o entendimento da subjetividade perante as contingências 
simbólicas do mundo. 
 O complexo de Édipo é entrada no mundo, a primeira socialização da libido, onde 
uma lei é interiorizada enquanto função simbólica no inconsciente (ordenamento do 
significante). Esse processo é o primeiro ponto em comum entre a sociologia e a psicanálise 
(LACAN, 1998). Ele nada mais é do quê a inscrição da ordem simbólica, o falo. O falo é algo 
que ultrapassa o sujeito, a nomos enquanto regra social, a cultura, a demanda do grupo 
internalizada inconsciente a partir do que Lacan (2005) chama de nome do pai. A relação 
humana (social) é a realização do símbolo. A subjetividade não está inteiramente separa das 
relações sociais, o simbólico os une. Também vemos essa coligação a partir do conceito de 
princípio de realidade em Marcuse (1956).  
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 No entanto, o ponto de partida para o debate acerca do sujeito é um texto de Freud, de 
1920, chamado “Para além do princípio do prazer’. Em suma, Freud argumenta sobre o 
desenvolvimento do seu quadro conceitual em torno dos dois princípios do acontecimento 
psíquico, o princípio do prazer e o princípio de realidade. Nesse desenvolvimento, quando 
aderimos ao principio de realidade, é uma forma de continuação do nosso prazer, já que o 
nosso gozo depende, em parte, de uma aceitação, nunca plena e realizada, desse segundo 
princípio. Prazer e realidade não são uma dualidade, e sim uma dialética, uma dialética 
negativa como aponta Safatle (2006).  
 Por ser uma dialética que nunca se conclui, o que marca o sujeito em Freud é sempre 
algo que escapa, o que ele chamava de “das ding”, a coisa. Essa coisa que escapa, o vazio, 
abismo, hiância que marca o crivo do sujeito. Esse vazio é o inconsciente. E é que faz o 
direcionamento da consciência e da razão. Não somos donos de nós mesmos, o “eu agora não 
é senhor nem mesmo em sua própria casa”, fala Freud. Se Copérnico retirou a Terra do centro 
do universo e Darwin mostrou que o homem não está no centro da criação, a psicanálise, por 
sua vez, descentrou o homem de si mesmo ao mostrar que ‘o eu (o ego) não é senhor nem 
mesmo em sua própria casa'. 
 Essa é a terceira revolução copernicana, operacionada por Freud, o despedaçamento do 
sujeito, o crivo do inconsciente. Nesse caso, não temos cálculo racional da ação, não há um 
ajuste consciente e reflexivo das tomadas de posições, não é um controle do ego sobre o 
desejo e o gozo a ser alcançado. Isso está errado, é psicologia barata. O que existem são 
determinações do inconsciente como anterioridade da estrutura de pensamento, percepção e 
ação. Tudo aquilo que emerge enquanto pulsão, tanto da ação (desejo), como do olhar (pulsão 
escópica). 
 Assim como Bourdieu, Lacan faz a crítica ao cálculo racional e ao utilitarismo, sendo 
o sujeito da psicanálise marcado por aquilo que escapa, o vazio, o não sentido, o inconsciente 
que vai impulsionar a prática e o pensamento, e não uma regulação consciente e calculada da 
ação. O sujeito da psicanálise é o sujeito do inconsciente. O que marca, faz furo, determina e 
orienta o sujeito são os mecanismos inconscientes do aparelho psíquico. O ensino de Jacques 
Lacan retirou a invenção freudiana do limbo, resgatando uma das descobertas mais 
importantes do século XX: o inconsciente. 
 Desse modo, a técnica da psicanálise é marcada por tudo aquilo que foge do controle 
consciente e do cálculo racional, os chistes, atos falhos, lapsos da língua e os sonhos. Aqui 
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não tem espaço para questões psicológicas de adestramento. O que ocorre é um retorno a 
Freud pelo sujeito do inconsciente, e não pelo ego (como fazem os pós-freudianos). 
 Não há uma homeostase de satisfação do ego em torno dos princípios do prazer e 
realidade, sendo o sujeito algo inacabado, barrado, sem um sustendo psíquico definido. O 
inconsciente é desprovido de significação. Sendo essa obtida posteriormente pela repetição: 
“existe realmente na mente uma compulsão à repetição que sobrepuja o princípio de prazer” 
(FREUD, 1996.p.15). A energia psíquica encontra saída na repetição enquanto modulação da 
tensão. Essa é que vai definir a estrutura de pensamento, percepção e ação que surge como 
pulsão do inconsciente em direção objeto de desejo. 
Graças a Louis Althusser, o tormento de Lacan de se expulso da Sociedade 
Psicanalítica Francesa se converteu em algo positivo, já que ele foi convidado a ministrar 
aulas e seminários para filósofos, cientistas sociais e intelectuais da França, na École Normale 
Supérieure (Escola Normal Superior, ENS) em Paris. Com isso, a psicanálise não ficou presa 
ao conservadorismo da psicologia e da medicina (antes só esses tinham a permissão de fazer a 
formação de analistas, e até hoje algumas escolas ainda mantém esse modelo), tornando-se 
uma ferramenta muito valiosa para os intelectuais entenderem o sujeito, sua subjetividade, 
perante as contingências do mundo. 
   
- Os conceitos (fundamentais) da psicanálise 
 
 Como já foi dito no tópico anterior, o sujeito não é o eu social, não é o ego, e nem o 
self. Não há uma homeostase entre o princípio do prazer e o princípio da realidade enquanto 
uma regulação do psiquismo. Nesse caso, o que seria o suporte do sujeito? Nessa nova 
formulação, desenvolvida já no final de sua obra, na fase mais madura do desenvolvimento 
psicanalítico, Sigmund Freud observa que: 
no comportamento, na transferência e nas histórias da vida de homens e 
mulheres, não só encontraremos coragem para supor que existe realmente na 
mente uma compulsão à repetição que sobrepuja o princípio de prazer, como 
também ficaremos agora inclinados a relacionar com essa compulsão o 
impulso que leva as crianças a brincar (FREUD, 1996.p.15). 
 
Com isso, no comportamento, nas histórias de vida e no impulso a ação (ou 
brincadeira para as crianças), a energia psíquica encontra saída na repetição, enquanto 
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modulação da tensão. Essa é que vai definir a estrutura de pensamento, percepção e ação que 
surge como pulsão do inconsciente em direção objeto de desejo.14 
A estrutura de repetição é o que dá suporte ao sujeito do inconsciente (habitus). A 
repetição é o que modula o acontecer psíquico da pulsão e a busca do que falta, o desejo. A 
repetição modula a pulsão, e essa serve como motor do desejo (o que move o sujeito e 
determina a sua ação). O Sujeito lacaniano é conjunto vazio, {0}, sendo a repetição, ou seja, o 
habitus, o suporte do seu pensamento, percepção e ação (pulsional).  
 Nesse ínterim, no resgate de uma teoria do Sujeito da psicanálise, Lacan (2008) 
determina os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, os que devem ser resgatados de 
Freud e desenvolvidos ao extremo no seu sistema, inclusive fazendo uso de outras ciências 
como lingüística e ciências sociais. Sobre esse percurso, Paulo Roberto Medeiros 
contextualiza que: 
Situar a psicanálise no âmbito das chamadas ciências naturais não resolveu o 
impasse criado com seu surgimento, pois o psíquico, mais especificamente o 
desejo, tornar-se-ia irreconhecível se colocado no mesmo nível da Física, da 
Química ou da Biologia (...) O próprio Freud mitologizou o cientifico (...). O 
instrumental de que faz uso Lacan para ressituar a Psicanálise não é mais o 
fornecido pelas chamadas ciências naturais, mas sim o das ciências 
conjecturais, termo sob o qual a lingüística pode nos servir de guia (...). Para 
elaborar a proposta do Discurso de Roma – uma proposta alternativa ao 
impasse legado por Freud-, Lacan fundamentou-a não só na Lingüística, mas 
também no estruturalismo, o que não significa afirmar que haja sido 
estruturalista stricto sensu, pois a sua noção de estrutura inclui o sujeito. De 
Saussure trouxe a noção de signo, fazendo, entretanto uma distinção entre 
signo algo algoritmo da Lingüística e significante como algoritmo da 
Psicanálise, mantendo a estrutura enquanto sistema que articula os elementos 
e de Roman Jakobson trouxe a composição binária desses elementos, sendo 
que na teoria do significante lacaniano há uma composição formada pela 
articulação do significante, do sujeito e do objeto. As estruturas elementares 
do parentesco e as relações das trocas simbólicas de Claude Lévi-Strauss 
permeiam o texto de Lacan, ainda que ele o cite em apenas duas passagens. 
(MEDEIROS, 2010.p.345-7). 
 
 Ao fazer uso da lingüística, ciências sociais, filosofia, lógica matemática, teoria dos 
conjuntos, misticismo oriental, dentre outros, Lacan buscou fazer um retorno a Freud. Uma 
releitura dos conceitos fundamentais a psicanálise freudiana, a partir da utilização de vastas 
ferramentas de distintas áreas do conhecimento, se tornando com isso um dos maiores 
expoentes da psicanálise contemporânea, assim como um dos pensadores mais complexos da 
                                                          
14 Assim como em Bourdieu o habitus é uma estrutura de pensamento, percepção e ação. Do mesmo modo 
ocorre com a repetição, em Lacan. São fenômenos inconscientes que não passam pelo cálculo racional. Por isso, 
na nossa formulação a estrutura de repetição é definida pelo habitus. 
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atualidade. Ele foi além do campo da psicanálise, se tornando referencia para os estudos 
recentes da teoria social, do pós-estruturalismo, da filosofia política, dos estudos culturais, das 
teorias feministas, do pós-marxismo, lingüística e análise do discurso. Vem sendo apropriado 
por várias figuras do pensamento social contemporâneo como Jacques Derrida, Alain Badiou, 
Judith Butler, Ernesto Laclau e Slavoj Zizek.  
 No que diz respeito ao retorno a Freud, para Jacques Lacan no seu Seminário 11 
(2008), são quatro os conceitos fundamentais da psicanálise: inconsciente, pulsão, repetição e 
transferência. Esses conceitos se realizam na dialética da subjetividade e subversão do 
sujeito, e articulados formam o grande arcabouço clássico da psicanálise freudiana. Esses 
quatro conceitos são fundamentais, e para eles é que se deve guiar o retorno a Freud. 
  Nessa releitura, o inconsciente aparece estruturado como linguagem, o desejo do 
outro, e o que faz furo no real. A repetição, como já foi dito acima, aparece como modulação 
e suporte da pulsão. A pulsão é o que orienta a energia libidinal do corpo, o desejo, e a 
contingência da visão, a pulsão escópica. E a transferência, é a situação de análise na relação 
entre paciente e analista, nela é que se dá a superação do recalcado na travessia do fantasma. 
Nesse Seminário, Lacan (2008.p.30-1) define o inconsciente como aquilo que faz 
falta, uma abertura, hiância, fenda na realidade que podemos chamar de abismo entre o real e 
uma dimensão profunda, descontínua, que não sabemos definir ao certo, mas que está lá como 
algo de não realizado que influencia diretamente as coisas realizáveis. Esse princípio oculto à 
consciência racional é o caos que nos escapa, e só começa a se materializar verbalmente 
enquanto som acústico nos significantes que se encontram na significação da vida humana. 
 O que sabemos dessa instância não realizada é que o recalque é depositado nela 
(violência simbólica para os bourdieusianos), jogada neste abismo, e a partir disso a nossa 
orientação do mundo segue um padrão de repetição inconsciente rumo a uma satisfação 
pulsional formada a partir de uma necessidade depositada na cadeia significante como 
articulação do circuito do desejo que atua em direção ao gozo (a reprodução), ou a heresia da 
sublimação (reestruturação da ação). A maioria dos fenômenos psíquicos frente à estrutura 
social se relacionam mais com essa não localidade abissal do inconsciente, do que com a 
estrutura consciente. O invisível orienta o visível (DA SILVA, 2015). 
O inconsciente está para além da tópica id-eu-supereu (FREUD, 1923), sendo 
resgatado por Lacan como sendo aquilo que escapa, a falha no real, abertura do Sujeito do 
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sentido que busca superar essa falta mediante a realização do desejo. O inconsciente é algo 
profundo, difícil de ser escrito, é o nada que também é tudo, uma unidade que se manifesta 
sinteticamente na dualidade da dialética socrática do um e do múltiplo, a tríade dialética da 
unidade na dualidade e a dualidade na unidade na manifestação da realidade enquanto objeto 
definido pela palavra. 
Nos jogos de linguagem é onde a palavra ganha sentido, a interssubjetividade 
simboliza o inconsciente criando traços imaginários na identificação especular com o Outro, 
que se faz de corpo presente em seu meio. A ordem do significante é encadeamento de 
significantes no uso da palavra no fluxo da vida social dos sujeitos portadores da fala em 
comunicação. O símbolo orienta a vida social na relação do homem com os outros homens, os 
significantes que se encontram na significação da vida cotidiana, sendo a natureza do signo a 
perspectiva relacional entre a subjetividade oculta do inconsciente a objetividade do mundo 
(DA SILVA, IBID). Sem essa dimensão simbólica adquirida no encontro de um significante 
com outro significante (padrões sociolingüísticos de interssubjetividade), a ordem do signo é 
muda.  
Aprofundando ainda mais a descoberta de Freud, Lacan faz o retorno ao pai da 
psicanálise a partir de outra ciência, a lingüística formulada por Saussure (2006). O estudo do 
signo, significante e significado confere bases lógicas para o estudo do inconsciente 
estruturado enquanto linguagem, a parte do abismo (Ics) que toma uma codificação lógica. O 
signo é o algoritmo da lingüística (os processos externos), o significante é o algoritmo da 
psicanálise (os processos internos), e o significado é da ossada da Sociologia (a prática social/ 
o sentido da prática). Essa articulação dialética em três níveis, dimensões distintas mas que se 
completam, é o que estamos buscando fazer no desenvolvimento desta dissertação, 
aprofundando, ainda mais, a perspectiva relacional. 
O lugar da linguagem é no inconsciente, e qualquer teoria sociológica séria, que leve 
em conta a contribuição da virada lingüística, deveria entender esses pressupostos lacanianos. 
Até os próprios lingüistas afirmam que a realidade da língua é inconsciente, e reconhecem a 
importância dos pressupostos lacanianos no seu estudo. Benveniste (2005.p.83) fala “na sua 
brilhante tese sobre função e o campo da palavra, o doutor Lacan diz sobre o método 
analítico: os seus meios são os da palavra na medida em que essa confere às funções do 
indivíduo um sentido”. 
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Nesse retorno a Freud pela lingüística (uma apropriação das pesquisas de Levi-
Strauss), a primeira clínica lacaniana marca os estudos acerca do simbólico na sua relação 
com o imaginário. Nessa, a leitura do inconsciente Freudiano agora é pautado por 
fundamentos epistemológicos estruturais lingüísticos e fenomenológicos (DA SILVA, 2014). 
Esse movimento serviu para dar bases sólidas a psicanálise, uma das exigências científicas 
que a acompanhava desde sua gênese com a associação livre. Com isso, “tal como Freud, 
Lacan tentou ocasionalmente pôr as considerações psicanalíticas sob a égide da ciência” 
(FINK, 1997, p.71). Esse campo “deve com isso acolher também os psicólogos, sociólogos e 
etnógrafos desejosos de aprender com a lingüística [grifo nosso: e a psicanálise] moderna o 
caminho que leva ao conhecimento positivo dos fatos sociais [depositado no inconsciente] 
(LEVI-STRAUSS, 1957.p.43 – grifos nossos). 
Nesse uso lógico da linguagem para entender os fenômenos internos, Lacan opera uma 
inversão da teoria da significação de Saussure ao afirmar que existe a primazia do significante 
em relação ao significado. Agora não é mais o signo exterior que impõe uma imagem 
acústica na mente dos indivíduos, a dimensão significante na estrutura psíquica do 
inconsciente é que determina o significado no mundo social. Assim como a constituição do 
habitus orienta e inclina a ação, o significante orienta e inclina a determinação do significado. 
Essa é a perspectiva relacional de Lacan, muito próxima a de Bourdieu, já que assim 
como a economia dos capitais pré-dispõe a economia das práticas, para o psicanalista na 
economia psíquica, a pré-disposição do significante determina o significado (S-s). O 
“significante determina os sujeitos em seus atos, seu destino, suas recusas, suas cegueiras, seu 
sucesso e sua sorte, não obstante seus dons inatos e sua posição social” (LACAN, ibid.p.34). 
O significante enquanto orientação pulsional do sentido da ação, o que convencionamos 
chamar aqui de capital psíquico, determina o destino, o sucesso, sua trajetória de vida na 
posição social. 
Quando a função simbólica da língua se organiza na instância psíquica da mente, as 
disposições psíquicas da prática são geradas na cadeia de significantes, estruturadas e também 
reestruturadas mediante a inscrição da letra no inconsciente enquanto orientação pulsional da 
ação, o desejo. Essa orientação e a re-orientação pulsional do desejo, a pulsão da ação, vai 
depender do curso da vida, dos significantes encadeados. “O imaginário requer uma imagem 
de deus (o significante), o simbólico promove a sua substituição, um novo pacto, uma nova 
aliança testemunhada pela lei escrita (no inconsciente) pelo novo deus” (MEDEIROS, 
2010.p.332). O simbólico não cessa de se inscrever, nunca, ele promove a substituição de 
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significantes na orientação de novos sentidos para o sujeito. Enquanto houver vida humana, 
há simbolização.  
 O modo de significar o mundo, o representável, e o de agir nesse mundo,  destino 
(trajetória do curso da vida), é direcionado pelas leis e pactos do significante. Isso é o que 
gera a formação do sentido.  
 
Os seus meios são os da palavra na medida em que essa confere às funções 
do indivíduo um sentido; o seu domínio é o do discurso concreto enquanto 
realidade transindividual do sujeito; as suas operações são as da história, na 
medida em que essa constitui a emergência da verdade no real (LACAN, 
1998.p.259) 
 
Vemos em Lacan uma relação entre sentido e história, tal como em Bourdieu. Sendo 
que, para o psicanalista, esse sentido é oriundo dos códigos lingüísticos organizados no 
inconsciente na relação entre o simbólico e o imaginário, gerando a disposição (desejo) que 
serve como orientação pulsional do sentido representacional do sujeito (capacidade de 
percepção e pensamento). A instância da letra se situa no inconsciente freudiano. É no 
inconsciente o lugar onde a linguagem se deposita, onde os códigos se organizam e emergem 
na consciência sobre a forma de desejos, necessidades a serem satisfeitas, sentidos a serem 
encontrados. O que estamos querendo afirmar, é que essa economia psíquica da formação do 
sentido, também se inscreve na economia das práticas do habitus. 
Nesse ínterim, citando o próprio Bourdieu (1997.p.700), “o habitus é formado por 
condicionamentos inseparavelmente psíquicos e sociais associados a sua posição e a sua 
trajetória particular no espaço social”, esses determinam os sujeitos em seus atos (sentido da 
prática). Ambos os autores têm a gênese desse processo na dimensão mimética e de 
identificação biográfica em relação com o simbólico. A particularidade do homem enquanto 
ser social é justamente a estruturação do campo simbólico na forma da cultura, linguagem, 
bens culturais e símbolos. Esses são internalizados no inconsciente mediante a apreensão da 
linguagem, 
Esse campo inicial, onde os indivíduos são constituídos enquanto ser no tempo, o 
simbólico, “superpõe-se à anatomia, isto é, a existência real dos indivíduos” (LACAN, 
1999.p.207). Nesse caso, a anatomia biológica dos seres existe socializada na existência real 
dos indivíduos (relações sociais), o que nos impulsiona a agir (pulsão/habitus), depende do 
que foi internalizado enquanto significante em relação com os objetos causa de desejo. 
63 
 
Enquanto houver simbolização do real, há uma estrutura de repetição para guiar a orientação 
subjetiva do sujeito. 
 Esse movimento da “dialética da subjetividade” é o que propicia a “formação do 
sentido”. Essa formação não é uma imposição categórica, já que ocorre uma “dialética da 
subjetividade”, para os lacanianos, ou uma “mediação simbólica” para os bourdieusianos, 
entre objetivismo e subjetivismo / agência e estrutura que possibilita uma dimensão dinâmica 
da constituição do eu sujeito do inconsciente. Se há um consenso em nosso campo, em torno 
da junção entre Marx e Freud, desde a teoria crítica, porque não um avanço teórico a partir da 
articulação de Bourdieu e Lacan. 
 Vemos, na cadeia significante, desse segundo, que a partir do momento que os códigos 
lingüísticos são internalizados, há uma organização inconsciente que determina o sentido da 
ação. O que move esse sentido é o desejo, o querer inconsciente, a pulsão da ação. Já a ação 
concreta, é organizada pelo habitus. Em síntese, o que move e inclina é o desejo, e quem 
pratica é o habitus. Essa economia psíquica do sentido é o que deve ser articulado na 
economia das práticas do habitus, para uma compreensão mais reflexiva da ação enquanto 
mediação simbólica da objetividade e da subjetividade. 
 Essa é a base que fica de Freud, para em seguida Lacan desenvolver o sistema que ele 
chama de dialética da subjetividade e subversão do sujeito. Estamos adentrando agora na 
estrutura da subjetividade. 
 
 
4.2- A estrutura da subjetividade 
 
 Lacan precisa ser estudado para além do que se convencionou chamar de “a morte do 
sujeito”, muito provavelmente quem falou isso não leu a sua obra. Criam-se preconceitos em 
torno da obra de Lacan e Bourdieu (morte do sujeito/estruturalismo/reprodução social), e o 
campo intelectual reproduz esses vícios, sem nem ao menos parar para refletir sobre os 
autores. Essa é uma crítica cega, que é seguida na reprodução intelectual da doxa científica do 
campo, numa violência simbólica sem fim que controla a produção acadêmica e cientifica 
(BOURDIEU, 2013). Se a psicanálise trata do abismo do inconsciente, o que escapa a norma 
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social e gera potenciais inovadores da subjetividade. Nunca que essa poderia ser taxada de 
morte do sujeito.  
 Por isso, esse trabalho também serve para desmistificar esses mitos, em um duplo 
trabalho de superação da doxa acadêmica, a da morte do sujeito para os lacanianos, e a de que 
o habitus é a reificação da estrutura para os bourdieusianos (reprodução social). A 
subjetividade aqui vai ser estudada para além do estruturalismo. Já fizemos esse trabalho com 
Bourdieu ao longo dessa dissertação a partir da noção de reestruturação do habitus. Agora, 
com Lacan, vamos fornecer as bases psíquicas desse movimento da dialética da subjetividade 
e subversão do sujeito. Para isso, vamos apresentar os três momentos que constituem a 
estrutura da subjetividade, a saber: a alienação, a separação e o atravessamento do fantasma. 
a- Alienação 
Ao entrar no mundo, a criança se vê num universo simbolicamente estruturado, que 
ela não tem acesso, não sabe como funciona a regra do jogo. A linguagem antecede o nosso 
nascimento, fluindo em nós através do discurso que nos circunda enquanto crianças e que 
molda nossos desejos e fantasias. Nesse caso, a criança é assujeitada ao Outro, o significante a 
substitui, ele ganha a linguagem que a aliena numa escolha forçada (FINK, 1998.p.71). 
Geralmente quem apresenta essa estrutura são as pessoas do seu convívio familiar, não 
necessariamente a mãe e o pai, mais outros indivíduos que fazem um espelhamento com o seu 
corpo despedaçado e sem consciência.  
Desse modo, na relação especular com a mãe, ou outra pessoa que esteja nessa relação 
de objeto, os primeiros significantes da criança são forjados em seu inconsciente. No primeiro 
mundo constituído, é onde o significante mestre é internalizado sobre a sua consciência. Esse 
primeiro momento constitutivo da subjetividade é o que Lacan chama de alienação. Nele, a 
criança, assujeitada ao Outro, permite que o significante a substitua, desaparecendo debaixo 
dele. 
Outro                                                      S 
         ___________                                     __________ 
      Criança                                                    $ 
 
 
Excluindo-se os casos de psicose, onde a criança não se dobra ao Outro como 
linguagem, o anômico, louco, abrindo mão de ser um sujeito dividido, castrado e barrado ($), 
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mas também sem entrar no mundo simbolicamente compartilhado. Já os que escolhem a luta 
contra o Outro sabendo que vão perder, a perda de si mesmo, estou falando aqui dos normais, 
os neuróticos, os que aceitaram a lei e recalcaram todo o mal estar oriundo dela. Nesse último 
caso, a criança precisa se alienar, entrar em um universo simbólico que não é dela, é do Outro, 
a estrutura, para com isso ter acesso aos códigos de acesso compartilhado ao mundo (ela tem 
acesso ao poder simbólico, ao fantasma social, compartilha o mesmo pano de fundo comum e 
se aliena nele, recalcando com isso – violência simbólica- todo o conflito que perturbe essa 
ordem das coisas). 
  A criança escolhe a sujeição a linguagem, concordando (doxa e violência simbólica), e 
permitindo se representar por palavras. O Simbólico mata o Real, aliena, prende a uma ordem 
das coisas. Esse processo se inicia desde o momento de nosso nascimento, quando entramos 
em um mundo que não é o nosso, um mundo que está ai como algo dado, e temos que nos 
curvar internalizando as suas leis para ter o acesso simbólico (compartilhado) ao mesmo. Esse 
é o primeiro momento da captura da subjetividade, onde é atravessado o véu da alienação (o 
recalcado esconde-se atrás desse véu, é aceitação da nomos sociosimbólica). 
 
    S1        ------->              S2 
      ______                           ______ 
$                                     a 
 
Na alienação, o sujeito é um “não ser”, seu ser está aprisionado, sua subjetividade 
capturada, sem consciência de si, sem um desejo próprio, ele segue o desejo do desejo do 
outro, geralmente o desejo da mãe. Esse Outro é o que interpela o sujeito a seguir uma ordem 
simbólica, e se curvar a uma estrutura neurótica, incompleta e alienante, o mundo. “Pertence a 
Hegel a idéia de que o encontro com o outro é sempre feroz. Precedendo Freud na 
investigação de como os efeitos dessa violência natural precipita a formação da cultura” 
(FONSÊCA, 2015. p65). 
Na primeira estrutura constitutiva da subjetividade, o inconsciente é o desejo do outro; 
alienado ao desejo do outro, do mundo, de uma regra social do mal estar da cultura e da 
civilização. Numa relação que Lacan (2008) chama, baseado em Marx, da “mais valia ao mais 
gozar”, já que esse atravessamento do sujeito a um mundo que não é dele, que o aliena, 
continua no decorrer da vida se não houver a emergência da separação (o segundo momento 
constitutivo da subjetividade). Nesse primeiro momento da estrutura da subjetividade, a 
alienação, podemos afirmar, sim, que existe uma morte do sujeito, uma reprodução da nomos 
sociofamiliar da captura da subjetividade pela família, o Outro, o universo simbólico original 
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(porém, assim como o habitus é contínuo, veremos em seguida que a subjetividade vai além 
da alienação da entrada no campo do outro). 
O Outro, o universo da palavra, o sistema que lhe impõe desejos, vícios, consumos do 
mercado capitalista, uma estrutura de alienação que ele segue sem ter controle consciente, o 
inconsciente como desejo do desejo do outro, o que foi depósito no interior do seu ser, 
alienando o mesmo. O sujeito do inconsciente precisa dos códigos simbólicos do mundo para 
expressar a sua subjetividade. Nesse caso, não há uma liberdade da ação, o sujeito sempre 
precisa entrar em uma estrutura de repetição para formar um novo sentido, e com isso 
modular os seus hábitos. 
Existe um sentido no qual o sujeito dividido, o sujeito como “alienado”, é capaz de “ir 
além” ou “superar” essa divisão através de um deslocamento ou movimento (...). A 
divisão é, em certo sentido, a condição da possibilidade de existência de um sujeito e 
o deslocamento intermitente de sua realização (...), o segundo aspecto do sujeito 
lacaniano, da forma que eu estou apresentando aqui, corresponde a separação (FINK, 
1998.p.70) 
 
 O primeiro significante inscrito em seu inconsciente, o significante mestre, precisa ser 
dialetizado, o que Lacan chama de precipitação da subjetividade (causadora da separação), 
para que novas orientações pulsionais da ação (reestruturação do habitus) venham a ocorrer, 
uma nova orientação do sentido pelo desejo. Esse movimento ocorre a cada nova 
identificação que fazemos, com qualquer objeto do mundo, saindo com isso da reprodução do 
campo familiar.  
Por isso que não podemos falar de uma morte do sujeito. Por mais que no primeiro 
momento, a sua subjetividade esteja alienada, ele continua a vida, o Eros, se constituindo a 
partir da incorporação de outros espaços simbólicos do Real que não foram inicialmente 
simbolizados em seu inconsciente. Ele simboliza o Real no decorrer da sua existência, se 
inovando a cada nova relação com o objeto, buscando novos sentidos a cada sucessão de 
identificações que precipitem a estrutura da subjetividade estruturada anteriormente no 
convívio familiar.  
Sem dúvida, a primeira identificação com o mundo nos complexos familiares se dá em 
torno da aceitação da lei social, o nome do pai enquanto função simbólica.  Nesse a regra do 
mundo, a ordem simbólica, é interiorizada nas consciências em conjunto com o fato social. 
No entanto, isso é o começo, a entrada no mundo, e não o seu final. A reprodução social do 
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mundo em que estamos inseridos é o primeiro momento da constituição da subjetividade, mas 
ela continua se estruturando no decorrer do curso da vida, já que a história não acaba, umas 
das célebres lições de Marx (2003). 
  Muitos sujeitos se fixam a esse mundo, os neuróticos obsessivos compulsivos, que se 
mantém reproduzindo a mesma estrutura de repetição em que foram socializados na infância. 
Esses reproduzem a sua classe social de origem, mantém o mesmo habitus sociofamiliar, já 
que não deram o segundo passo existencial, a separação. 
A partir do momento em que o sujeito se separa do corpo da mãe, passa a se identificar 
com outros objetos do mundo, formar outras crenças além das que forjaram o seu Eu 
Imaginário, o ego, no primeiro contato com o Simbólico. O Real é infinito, há sempre um 
resto a se simbolizar na busca de um Eu Real, o sujeito desejante. Nesse processo, o que 
molda o seu desejo já não é mais a identificação inicial com a família, o corpo da mãe, o 
complexo de Édipo, o desejo do outro. Nessa dialética/precipitação da subjetividade, uma 
nova jornada se inicia, onde atuais objetos do mundo vão ser a causa do seu desejo. Estamos 
saindo do plano da alienação e entrando na separação. 
b- Separação 
O segundo movimento da subjetividade é o de separação, nela o sujeito se identifica 
com outro objeto causa do desejo, uma demanda de amor que não seja a do corpo mãe. Esse 
desejo pode ser qualquer objeto do mundo, sem precisar de socialização, já que não há um 
objeto fixo na determinação do desejo (ANDRADE, 2015). 
Esse é objeto causa de desejo, é o objeto transicional, o que faz a transição da realidade 
construída inicialmente na família, para uma outra realidade constituída a partir da inscrição 
de novos significantes no decorrer da trajetória do sujeito, um real de outra ordem.  
R1 --------> SIMBÓLICO -----------> R2 
 
Nessa relação que o sujeito mantém com o objeto, novas orientações inconscientes 
movem o desejo do sujeito na busca da satisfação pulsional. 
Esse gozo de segunda mão toma o lugar da “completude” ou do “preenchimento” 
anterior, e a fantasia – que organiza esse gozo de segunda ordem – leva o sujeito além 
do seu nada, além de sua mera existência como um marcador no nível da alienação, e 
oferece uma sensação de ser. É, portanto, somente através da fantasia, possibilitada 
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pela separação, que o sujeito pode obter para si uma quantidade módica do que Lacan 
chama “ser” (FINK, 1998.p.84) 
 
O movimento de separação promove a fantasia, uma máscara que organiza o 
direcionamento do sujeito no mundo para além da alienação. Nessa relação dialética, o objeto 
a é o complemento do sujeito, o que possibilita a sua transição do significante, “um parceiro 
fantasmático que sempre desperta o desejo do sujeito” (IBID). 
 
S1 ------------> objeto a - resto a Simbolizar ------------------> S2 
 
A primeira simbolização, a que ocorre no campo familiar, nunca se completa. Há 
sempre um resto a se simbolizar, e a relação de reciprocidade entre o sujeito e o objeto a é o 
que permite essa continuidade da inscrição do simbólico. A expansão do simbólico é o que 
permite novas referenciais para o sujeito, uma maior variedade de sentidos para a inovação da 
prática. A reestruturação do habitus depende dessa base simbólica para efetivar a sua 
mudança. 
essa relação de reciprocidade entre sujeito e objeto que merece ser chamada 
de relação em espelho (...) dessa relação sujeito-objeto, da qual se faz a 
escala fenomênica a que se remeter,validamente, o que até então era 
apresentado em termos não só pluralistas, mas realmente conflituais, como 
que introduzindo uma relação essencialmente dialética (LACAN,1995.p.15-
6 – Grifos nosso) 
 
Nessa relação dialética, novas identificações ajudam a reestruturar os hábitos, já que 
“daquilo que o seu desejo fomenta (em escala fenomênica), que dá a curvatura essencial ao 
seu mundo e à sua ação” (LACAN,2010.p.302). A curvatura operada pela separação é o 
confronto (dialética) com o Outro, não como linguagem, mas como desejo. Esse, é o motivo 
dos atos, o sujeito é causado inconscientemente pelo desejo na pulsão da ação. O que 
movimenta o sujeito, seu querer, é o desejo.  
O desejo é marcado pela falta. O desejo é o que faz falta, a busca que o sujeito faz na 
tentativa de encontrar o seu ser. A separação (da estrutura inicial/ alienação reprodução) é 
uma tentativa de lidar com esse desejo; a transição e a sucessão de experiências depende do 
estouro do desejo enquanto motor psíquico do sujeito na busca do que falta a sua existência. 
No nosso caso, a mobilidade e a mudança social. 
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O desejo, função central de toda experiência humana, é desejo de nada que possa ser 
nomeado. É, ao mesmo tempo, este desejo que se acha na origem de qualquer espécie 
de animação. Se o ser fosse apenas o que é, não haveria nem sequer lugar para se falar 
dele. O ser se põe a existir em função mesmo desta falta. É em função desta falta, na 
experiência do desejo, que o ser chega a um sentimento de si em relação ao ser. É do 
encalço deste para além, que não é nada, que ele volta ao sentimento de um ser 
consciente de si, que é apenas o seu reflexo no mundo das coisas (LACAN, 
2010.p.302). 
 
Esse movimento do desejo, na busca do ser do sujeito, é o que move e marca a 
experiência humana, o preenchimento simbólico daquilo que lhe faz falta, o que não foi 
obtido na socialização familiar, e vai procurar se encontrar na sucessão de experiências que 
tiver alcance no mundo real. Nessa dialética entre o Real e o Simbólico, é onde ocorre às 
torções da ordem simbólica, algo contingente (a presença do real no simbólico) que abre a 
possibilidade da mudança das práticas estruturadas na estrutura simbólica inicial. 
A internalização de uma segunda ordem simbólica, o deslocamento de significantes, é o 
que marca a transitoriedade do sujeito, a sua separação e reestruturação enquanto realização 
do desejo. 
S1 ------------> Simbólico -----------> S2 
                                                          Desejo -------> 
O simbólico modifica o esquema corporal (héxis). Nesse movimento de separação, onde 
outro habitus é constituído, o sujeito já passa a romper, um pouco, com a estrutura de 
alienação que capturou inicialmente a sua subjetividade. No entanto, ele ainda está preso a um 
desejo que não é o dele, já que por mais que ele não siga o desejo da mãe, continua seguindo 
o desejo oriundo do objeto de identificação, o fantasma, e não o seu próprio desejo. Ele ainda 
se encontra numa estrutura fantasmática neurótica, não é o ser, até então, há um resto de 
alienação em sua estrutura subjetiva, o que só se esvai no atravessamento do fantasma.  
Os recalques precisam vir à tona, o real tem que ser simbolizado para uma tomada de 
consciência que proporcione o Sujeito achar o seu próprio desejo.  Enquanto esse processo 
não se concluir, a ideologia sobre a forma de fantasma ainda se mantém em seu modo de ver o 
mundo, capturando a sua subjetividade, colonizando o seu olhar, a consciência, o sinthoma, a 
ação, e a fatalidade reprodução. Como ir para além dessa neurose? Como atravessar o véu da 
alienação que impede a tomada da consciência? Esse terceiro momento constitutivo da 
subjetividade é o que Lacan chama de travessia do fantasma. 
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c- Travessia do fantasma 
 
A influência do fantasma me faz imaginar um homem que tivesse usado óculos azuis desde a 
infância, sem saber que os usa, e que percebesse em azul tudo o que conta efetivamente para 
ele. Suas vivências, suas escolhas e seus atos seriam inevitavelmente guiados por essa visão 
azulada de sua realidade efetiva. Assim, diremos que, ao observarmos nossa realidade, vemos 
uma coisa diferente do que se pinta na retina. Não vemos o que é, mas o que queremos ver, o 
que devemos ver segundo nossas fantasias e os desejos que as animam. No fundo, não vemos 
as coisas tais como são, mas tais como desejamos e as fantasiamos. Ora, considerando que sou 
o que desejo, poderíamos concluir dizendo que vemos não o que é, mas o que somos (NASIO, 
2007.p.17). 
 
A travessia do fantasma, ou o atravessamento da fantasia, é quando a precipitação da 
subjetividade se completa na dialética do sujeito. Estamos aqui no plano da transferência. 
Nela o sujeito tem que atravessar o fantasma que ele construiu ao longo de sua existência, sua 
máscara social, sua visão de mundo socialmente constituída em seu imaginário, seu sinthoma 
primário, suas neuroses, as ideologias que ele incorporou, o universo simbólico que 
introjetou, o desejo do outro que ele segue mesmo sem ser dele, seus hábitos de repetição 
neurótica (automatum), a reprodução social. 
Só ao fazer esse atravessamento é que o sujeito acha o seu próprio desejo, passa a ser 
um sujeito desejante, já que não segue mais o desejo do outro, e sim o seu próprio desejo. 
Com Lacan, o enquadramento do começo da análise se consubstancia na pergunta: O que é 
que você deseja? O que é que você quer? 
Só sabendo o que deseja, para onde dirigir o motor pulsional da sua ação, é que o 
sujeito completa o movimento de separação, atravessa o campo da alienação. É o 
atravessamento das ideologias/máscaras/fantasmas que impedem o seu acesso consciente aos 
traumas e conteúdos recalcados (violência simbólica, como vimos no tópico sobre Bourdieu) 
que permite a queda do analista (ou do sociólogo na socioanálise) enquanto objeto a. O 
sujeito não se sente mais ligado a nenhum objeto, só os que ele deseja, e não os que causam o 
seu desejo. Ele se torna um sujeito de uma outra natureza, um homem novo invertido em seu 
fantasma. 
A travessia do fantasma é um salto ao vazio que permite o sujeito se achar. Ele não vê 
mais o mundo da mesma forma, o véu que deixava a sua consciência e visão turva é retirado. 
Esse atravessamento, se concluído, é o que marca o final da análise. 
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A análise pode ser vista, na teoria de Lacan, como a exigência de forjar novas 
metáforas (“a metáfora cria o sujeito”). Pois a cada nova metáfora traz 
consigo uma precipitação da subjetividade que pode alterar a posição do 
sujeito. Dado que o sintoma, em si, é uma metáfora, a criação de uma nova 
metáfora no decorrer de uma análise causa não a dissolução de todos os 
sintomas, mas sua reconfiguração (reestruturação) do sintoma, a criação de 
um novo sintoma, ou uma posição subjetiva modificada com relação ao 
sintoma. O fim da análise pode ser visto como a efetivação mostrada na 
terceira metáfora acima, $/a, por meio do qual o sujeito assume o lugar do 
Outro e o desejo do Outro (objeto a), não mais assujeitado nele, ou fixado 
nele (FINK, 1998.p.94) 
 
Na fórmula da análise, o sujeita se identifica com o analista na posição de objeto a: 
$<>a. Ao seu término, atravessado o fantasma, o sujeito se desprende do analista, faz a sua 
morte simbólica, assim como se separa dos objetos que compunham a sua fantasia: $ <   >a.  
É uma fase mais individualizada onde “Eu me basto”, já que se esgota a libido causada pelo 
objeto faltante, emerge então o sujeito desejante, e não mais o sujeito assujeitado. O “a” da 
álgebra lacaniana cai, e fica somente o “$”. 
 Agora sim podemos falar de um ser, o ser do sujeito, a verdade que emerge do seu 
inconsciente, o sujeito desejante que vai orientar o sentido pulsional de sua ação em busca de 
objetos que satisfaçam a sua existência, a realização do seu sinthoma, a incorporação do seu 
destino, a mobilidade social e não a reprodução neurótica. 
A travessia do fantasma, assim como a socioanálise, é a extração da estrutura 
fantasmática (a ideologia, a alienação e o recalque), a tomada de consciência mínima do 
sujeito frente véu da alienação que perpassa o mundo ao ser redor, o espaço simbólico. Tem-
se uma subjetivação do destino a partir da: superação da alienação, superação do desejo do 
outro e aceitação da vida e do seu destino enquanto Ser. Nesse processo, já consciente do 
mundo que o cerca, e dos traumas inconscientes que recalcou (violência simbólica), ele pode 
re-orientar o sentido da sua ação para onde desejar, onde a sua consciência alcançar e seu 
significante ascender.  
O júbilo do fim da travessia é a satisfação de um percurso, se atravessa o desfiladeiro 
do sentido, põe fim a miragem da verdade, cruza o recalque, leva o sujeito ao núcleo do seu 
gozo, o Real. Nessa mudança do sujeito com a pulsão e os objetos de gozo, se produzem 
novas escolhas, se redimensionam as relações sociais, se reestrutura a prática em direção a 
uma satisfatória trajetória social, a ascensão, a mobilidade e a mudança decorrente da 
transformação dos hábitos. 
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Por mais que essa práxis não seja para a revolução marxista, vai ser para um outro 
lugar onde o sujeito esteja mais satisfeito consigo mesmo e o mundo ao ser redor, com o 
caminho que escolheu para trilhar a sua trajetória social, seu destino, a revolução social da 
transformação individual. Essa nova posição social pode ser a luta política, a luta de classes. 
Porém, cada sujeito tem o próprio caminho do seu ser, não há na psicanálise uma 
determinação coletiva e teleológica como a na tomada de “consciência em si” do marxismo. O 
fantasma é sempre individual. 
 Somente na apropriação sociológica da psicanálise é que Bourdieu, na socioanálise, 
propõe uma luta, um esporte de combate contra o fantasma coletivo que impões uma 
reprodução social inconsciente nos agentes. 
Para ambos os autores, só com consciência de si, do mundo em que vive, dos seus 
sofrimentos, é que o sujeito pode se libertar da alienação e reprodução social (o fantasma 
coletivo), onde, por mais que não seja uma liberdade total, já que essa não existe (a sociologia 
e a psicanálise libertam da ilusão da liberdade), é o mínimo de reflexividade que pode orientar 
o porvir da trajetória futura, a mobilidade, a ascensão e a reestruturação do habitus enquanto 
estrutura de ação do sujeito. 
Vimos nessa prática, que o significante não cessa de se inscrever, e com isso o habitus 
nunca para de se modular continuamente no decorrer da vida e da separação com as 
estruturas iniciais de sua estruturação. Superamos, com isso, qualquer perspectiva da morte do 
sujeito, e entramos no campo do estudo da trans-formação individual, mudança do habitus e 
mobilidade social. No entanto, antes de nos adentrarmos nessa perspectiva relacional em 
torno de Bourdieu e Lacan, vamos delimitar a possibilidade epistemológica de articulação 
teórica entre esses dois autores.  
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5. UMA EPISTEMOLOGIA POSSÍVEL   
 
Como dito outrora, o novo movimento teórico procura fazer uma síntese das 
abordagens objetivistas (estrutura) e subjetivistas (agência) que procuram explicar o mundo 
social, sendo Bourdieu um dos que melhor conseguiu fazer essa atitude metodológica. No 
entanto, a sua teoria ainda tem uma ênfase muito grande na dimensão estrutural em que o 
corpo (héxis) é socializado (paidéia), o que acarreta em compreensões reprodutivistas do 
habitus enquanto reificação da estrutura. 
A dimensão mental do habitus (eidos) carece de uma teoria subjetiva acerca do 
funcionamento do aparelho psíquico, o que ficou faltando da apropriação bourdieusiana do 
conceito de inconsciente em Freud. Por isso, para um quadro teórico mais amplo e reflexivo 
acerca da disposição da ação, vamos adicionar o estudo dos microfundamentos da 
subjetividade a partir da psicanálise de Jacques Lacan, enquanto busca metodológica do 
caminho do meio entre a agencia (psíquica) e a estrutura (social). 
Nesse âmago, queremos desenvolver esta temática de um ponto de vista que articule 
ao mesmo tempo o indivíduo e a sociedade a partir do entendimento cientifico e  sociológico 
dos estudos da estrutura psíquica com o das relações sociais, ou seja da subjetividade com a 
objetividade. Isso se consubstancia na articulação da sociologia com a psicanálise (uma 
socioanálise), como já defendia o próprio Bourdieu. Com isso, a psicanálise de Lacan pode 
está sendo entendida não somente do ponto de vista clínico, mas como teoria social. 
 A psicanálise lacaniana já vem sendo utilizado no pensamento social na noção de 
sociedade aberta de Laclau (2004), no mais gozar de Marcuse (1956), com Steinmetz (2006) 
nos elementos psíquicos do significante e do Imaginário que faltam na teoria do habitus e do 
capital simbólico em Bourdieu, no supereu obsceno que nos manda gozar de Zizek (2010). A 
teoria de Lacan tem muitos fundamentos sociológicos na sua gênese (ZAFIROUPOULOS, 
2009).  
Ele acreditava que existiam leis ocultas que encobriam a realidade, e se lançava a 
desvelá-las. Para o psicanalista, aquele que conseguiu descobrir a maior delas, dentro do 
sistema capitalista, foi Karl Marx (DA SILVA, 2014). 
Está muito em moda nos nossos dias superar os filósofos clássicos. Eu 
poderia igualmente ter partido do admirável diálogo com Parmênides. Pois 
nem Sócrates, nem Descartes, nem Marx, nem Freud podem ser superados, 
na medida em que conduziram suas investigações com essa paixão de 
desvelar que tem um objeto: a verdade. (LACAN, 1998.p.194) 
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Lacan parte do pressuposto de que a subjetividade não existe como uma razão pura, 
em si, ao contrário ela é construída sinthomaticamente pelo sujeito na formação do 
inconsciente estruturado na materialidade simbólica da linguagem, e da pulsão na estrutura de 
repetição da cadeia de significantes enquanto condição do desejo (pulsão do agir). Isso ocorre 
em mediação simbólica com as relações sociais em que o homem está inserido desde o seu 
nascimento. 
 
A submissão ao real em Freud foi reconhecer que, dado que a maioria dos 
fenômenos psíquicos no homem relaciona-se, aparentemente, com uma 
função de relação social (grifo nosso: instaurada no inconsciente mediante a 
função do simbólico no sentido de Lévi-Strauss a partir do conceito de nome 
do pai que instaura a lei do falo) não há por que excluir a via que, por isso 
mesmo, abre-lhe o acesso mais comum: a saber, o testemunho do próprio 
sujeito desses fenômenos. (LACAN, 1998,p.84- Grifo nosso) 
 
Por mais que a relação de Lacan com a sociologia, aqui representada por Pierre 
Bourdieu, se encontre na apropriação epistemológica entre Marx, Durkheim e Lévi-Strauss 
(DA SILVA, 2014). A noção de sentido da ação tem seu enquadramento clássico em Max 
Weber. O sociólogo alemão fala acerca do sentido subjetivo da ação, à vontade socialmente 
motivada de agir, ação social de orientação racional.  
Na nossa subversão do sujeito e dialética da subjetividade (LACAN, 1998), essa 
orientação da ação, o sentido, é inconsciente e pré-reflexivo, e não racional como em Weber. 
O inconsciente é anterior à razão prática. O que move o sentido é a pulsão da ação operada 
pelo desejo, uma série de estados sucessivos da atividade humana, uma mola impulsionadora 
da conduta na série precedente. O circuito do desejo é a busca da satisfação da pulsão (IBID, 
2010), ele é aquilo que falta, a prioridade em originar o movimento que o sujeito vai buscar na 
orientação da sua ação. 
Bourdieu se apropriou de Freud no seu conceito de habitus, a força psíquica da pulsão 
da ação. Vamos apenas aprofundar essa relação a partir dos conceitos do sistema montado por 
Lacan. O sentido enquanto: razão, verdade, rumo, orientação, juízo, coerência lógica, ética da 
ação, opinião, percepção, visão, inclinação; aparece nos dois autores. Nosso ponto de partida 
neste encontro de gigantes é que, ambas as teorias se complementam. De uma lado, Lacan 
ensina a Bourdieu acerca dos fenômenos psíquicos da subjetividade, a partir de noções como 
inconsciente, imaginário, cadeia de significantes e sinthoma. Ao levar em conta estes 
aspectos, podemos somar um capital a mais na economia das práticas, estamos falando aqui 
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do capital psíquico que também se inscreve no habitus, o que esclarece muitas lacunas da 
subjetividade acerca do funcionamento psíquico da mente (eidos) para a sociologia da prática. 
Por outro lado, a sociologia da prática de Bourdieu ensina a Lacan sobre os processos 
contínuos que o ser age no mundo social, colocando o sujeito em relação de dialética com a 
sociedade, saindo da clínica para o mundo social. Nesse caso, o Real lacaniano seria 
entendido como lugar que condiciona a ação no mundo (desejo) mediante as práticas. 
Devemos entender o real a partir das práticas que se constituem na realidade do mundo social. 
Como lembra Wittgenstein (1994), a palavra ganha significação no fluxo da vida, e antes 
Saussure lembra que o lugar do signo é na vida social. É na vida humana em sociedade que o 
simbólico se instaura. 
  Essas perspectivas mostram que a relação simbólica da linguagem se constitui na 
estrutura das relações sociais e na estruturação do inconsciente. Os fenômenos psíquicos não 
são separados do vínculo social. E as relações sociais não estão isentas de relações psíquicas 
inconscientes. 
Toda sociologia é uma psicologia, mas uma psicologia sui generis. 
Acrescento que a psicologia (grifo nosso: aqui seria a psicanálise) está 
destinada, creio, a renovar muitos problemas que atualmente se propõe a 
psicologia puramente individual e até, por conseqüência, a teoria do 
conhecimento (DURKHEIM. Remarque sur la méthode em sociologie. Apud: 
Lahire, 2002: 189) 
 O caminho mais próximo da reflexão que une agencia e estrutura, objetividade e 
subjetividade, na busca de uma terceira via da prática, forma-se na união dos fenômenos 
objetivos das relações sociais que são objeto de estudo da sociologia, com a estrutura psíquica 
da subjetividade, que são do campo da psicanálise. Para tanto, pretendemos unir dois grandes 
pensadores contemporâneos enquanto complementaridade teórica: Bourdieu e Lacan. 
 
Pressupostos Teóricos 
Nesse tópico, o que estamos querendo afirmar é que a economia das práticas do 
habitus é formada, ao mesmo tempo, por uma economia simbólica (dos capitais: cultural, 
social, econômico; em Bourdieu); e por uma economia psíquica (o significante e o desejo, da 
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formação do sentido para Lacan) 15. A mediação entre essas duas economias (simbólica e 
psíquica) formam o habitus por múltiplas determinações (Habitus = Economia Simbólica 
+Economia Psíquica), não sendo esse apenas uma reificação da estrutura, como acontece na 
reprodução social, e sim um processo dialético e contínuo. 
 De acordo com o exposto, o que nos resta é discorrer acerca da possibilidade de 
articulação epistemológica e teórica entre esses dois grandes autores, formando com isso um 
quadro mais amplo e flexível que articula ao mesmo tempo o dinamismo da dimensão 
estrutural objetiva e a psíquica subjetiva (ambas articuladas pela dimensão simbólica). 
Para corrigir a tendência objetivista de Bourdieu, pretendemos articular o debate da 
psicanálise de Lacan enquanto fundamento da subjetividade. Pretendemos acrescentar a 
psicanálise como microfundamento subjetivo da teoria do habitus, assim como defende 
George Steinmetz (2006). Segundo esse sociólogo, a psicanálise de Lacan serve como 
microfundamento da teoria dos capitais simbólicos e do habitus de Bourdieu16, a partir das 
noções de: significante, imaginário, cadeia simbólica, sinthoma e, nó borromeano. Portanto, 
o que pretendemos defender aqui é que para uma compreensão mais próxima da totalidade do 
habitus, tem que haver uma aproximação reflexiva entre os fenômenos objetivos e subjetivos 
que constituem a dinâmica identificatória da personalidade. A héxis corporal não pode operar 
sem os fundamentos mentais da imaginação enquanto eidos, sendo o habitus uma 
materialidade psíquica corporificado na prática social por intermédio da linguagem. 
Na nossa perspectiva, isso se torna possível mediante um quadro interpretativo 
dialético que consiga dar conta das múltiplas determinações do habitus. Acreditamos que isso 
pode ser feito a partir de uma articulação reflexiva entre a sociologia de Bourdieu com a 
psicanálise de Lacan, ou seja, a partir de uma compreensão reflexiva do habitus enquanto uma 
estrutura estruturada que tem a sua estruturação formada ao mesmo tempo por uma 
“economia simbólica” e uma “economia psíquica”. 
                                                          
15 Na metodologia aqui adotada, a “economia simbólica” de Pierre Bourdieu se soma a “economia psíquica” de 
Jacques Lacan, formando com isso o sentido da prática do habitus; o que vai ser discutido nos tópicos seguintes. 
(Habitus: Economia Práticas = Economia Simbólica + Economia Psíquica) 
16 Para o autor, Bourdieu vem usando constantes referências da metapsicologia em sua teoria, como os conceitos 
de: libido, pulsão, denegação, anamnese, dentre outros. Isso marca uma forte influência de Freud na socióloga da 
prática, o que foi revelado até pelo próprio Bourdieu (2007). No entanto ele defende que o avanço teórico 
proporcionado por Lacan é o que possibilita os microfundamentos da subjetividade que faltam na teoria de 
Bourdieu. Ver: STEINMETZ, George. Bourdieu’s Disavowal of Lacan: Psychoanalytic Theory and the Concepts 
of “Habitus” and “Symbolic Capital”. Constellations. volume 13, number 4, 2006. 
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Essa relação, estabelecida entre o espaço social e o espaço simbólico, é o que define o 
sentido da prática (BOURDIEU, 2011 e LACAN, 1976). Esses (novos) sentidos apreendidos 
no decorrer da socialização podem causar alterações reestruturantes no habitus. Vamos, 
primeiramente, aproximar epistemologicamente os autores, que por mais que estejam em 
campos distintos tem muito em comum.  
O espaço epistemológico que separa a sociologia de Bourdieu da psicanálise de Lacan 
é um campo plural, mas que tem a possibilidade de ser articulado. A tradição epistemológica 
que serve como interlocução entre ambos vai de Aristóteles a Heidegger na filosofia, 
passando por Marx e Durkheim na sociologia, Lévi-Strauss na antropologia e Saussure e 
Wittgenstein como fundamentos da linguagem.    
Na verdade, Bourdieu (2005) no Esboço de auto análise  afirmou que não lia Lacan17, 
e muito do seu desprezo pela contribuição do psicanalista se deu por considerar a sua obra 
demasiadamente elitista (isso porque  Lacan faz questão de ser o mais hermético e complexo 
possível). No entanto, os professores que foram seus mestres, além de orientadores 
influenciando seu desenvolvimento intelectual e teórico eram freqüentadores dos seminários 
de Lacan. Dentre esses, podemos citar Merleau-Ponty e Lévi-Strauss. Esses dois grandes 
pensadores representavam as duas expressões máximas da época que influenciaram o 
pensamento de Bourdieu, a fenomenologia (quando ele cursava filosofia) e o estruturalismo 
(quando em seguida migrou para antropologia). Sendo que em seguida, buscando superar os 
limites de ambos e buscando uma articulação entre o objetivismo e subjetivismo, inaugurou a 
sua “sociologia da prática” (BOURDIEU, 2000), sendo o habitus uma instância mediadora 
entre o estruturalismo e a fenomenologia. 
Esse conceito tem sua gênese com Aristóteles, para ele o homem é um animal 
socializável dotado de razão que tem desde o seu nascimento uma gama de potencialidades 
latentes (dinamys) que podem ser desenvolvidas no decorrer de sua experiência, a partir de 
uma instrução (paidéia). Nesse sentido, a partir das instruções que o homem tem nas relações 
sociais de seu meio, há uma constituição ontológica que o definem enquanto sujeito. Esse 
movimento de socialização humana é o que o filósofo Grego define como sendo uma 
“mimesis”: 
                                                          
17 Porém em Liçon sur la Leçon, Bourdieu (1982) cita brevemente o “seminário sobre a carta roubada” de Lacan, 
que é justamente onde o psicanalista discorre sobre os processos simbólicos de significação que instauram a 
formação do sentido no inconsciente estruturado enquanto linguagem. O que estamos incorporando 
metodologicamente aqui como atualização conceitual do próprio Bourdieu. 
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O imitar é congênito no homem, e nisso difere dos outros viventes, pois, de todos os 
animais é ele o mais imitador (mimetikotaton), e, por imitação, aprende as primeiras 
noções, e os homens se comprazem no imitado. E é imitando (dia mimeseos) que 
adquire seus primeiros conhecimentos (...). Sinal disto é o que acontece na 
experiência. (ARISTÓTELES. Poética, 1991. p.28). (Grifo meu) 
 É a partir dessa imitação (mimesis /socialização) que se tem a formação ética de um 
habitus, esse pode se manifestar na forma de disposições passageiras (diathesis) e / ou 
também pode se incorporar ao corpo de maneira intransponível (hexis); e ambos servem como 
uma espécie de categoria de orientação moral e cognitiva da prática (ARISTOTELES, 2000).  
Enquanto o primeiro, a disposição (diathesis), é a instância criativa que permite a 
mudança continua do sujeito (mobilidade social em relação a sua imitação inicial na família). 
O segundo é a uma sedimentação quase inalterável (a reprodução da imitação), funciona 
como uma segunda natureza. Bourdieu apega-se demais a noção de hexis enquanto segunda 
natureza no sentido Kantiano, e esquece que antes de se sedimentar ao corpo, as disposições 
são abertas (diathesis), podendo se desenvolver e reestruturar ao longo da vida, como o que 
vem ocorrendo na socialização escolar (BARBOSA, 2009; LAHIRE,1997; GIROUX,1997). 
O efeito de objetivação desse campo pode desenvolver muitas potencialidades (dinamys) que 
impulsionam para a transformação e mobilidade social em relação ao habitus forjado na 
família. 
Mesmo com um quadro amplo e flexível, a praxeologia Bourdiana tem uma tendência 
objetivista, e esquece os processos onde a subjetividade se altera, reestrutura-se na 
experiência com o mundo. O que justifica a ampliação de seu método, mediante a 
incorporação psicanálise de Lacan enquanto fenomenologia da estrutura psíquica da 
subjetividade.  
O encontro epistemológico entre os autores, é que ambos se apóiam no conceito 
Aristotélico de mimesis enquanto instância de constituição biográfica do sujeito. Para 
Bourdieu (2009a): 
 
A origem entre o indivíduo e seu corpo (...) por causa dos investimentos 
como objeto é o corpo, uma das ocasiões privilegiadas da incorporação dos 
esquemas. Mas também, sobretudo, porque o processo de aquisição, mimesis 
(ou mimetismo) prático que, como simulação, que implica uma relação 
global de identificação (p.120). (Grifo meu) 
 
E já para Lacan (1999), no mimetismo: 
(...) se articula o nascimento das estruturas inconscientes, no momento em 
que ele começa a se formular num modelo do aparelho psíquico que permite 
esclarecer precisamente o processo primário, o próprio Freud não pode fazer 
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outra coisa se não admitir, na origem, que a inscrição mnêmica (mimesis) 
que corresponderá alucinatoriamente à manifestação da necessidade não é 
nada além de um signo (...) ele se situa num conjunto já organizado de 
significantes, já estruturado na relação simbólica (p.228). (Grifo meu) 
 
Esse conceito significa a imitação que o ser biológico faz do meio social ao seu redor, 
é a constituição de uma identificação, onde o sujeito humano é atravessado pelo social e pelo 
simbólico. Em Bourdieu, as bases identificatórias da mimesis estão depositadas no corpo 
(hexis), e enquanto que para Lacan são sedimentadas no aparelho psíquico enquanto desejo. 
Como mente e corpo não se separam (continuum), juntas as duas disposições formam uma 
base teórica completa para a compreensão da constituição do sujeito. 
Na tradição sociológica, a mimesis de Aristóteles pode ser compreendida como 
“socialização”, ambos vêem esse movimento como momentum primordial da construção do 
Sujeito pela via da identificação com o outro. Isso,  é o que Lacan, tentando representar 
Freud, chama de relação de objeto.18  
Esse processo de identificação primário com o outro, seja ele o outro metonímico 
(relação com a família) ou o grande outro (estrutura social). Sendo que essa identificação por 
mais que seja mais fortemente estruturada na socialização primária com a estrutura inicial 
(BERGER e LUCKMANN, 2009; e LACAN, 1995), continua no decorrer da vida, com a 
experiência, e em outros processos de identificação (LACAN, 1999; 2007), ou pelo 
atravessamento do fantasma na transferência (FINK, 1998), o que abre a possibilidade de 
pensarmos a mudança da estrutura subjetiva, o que chamamos aqui de reestruturação do 
habitus. Na dialética lacaniana: 
 
A série de três identificações (...) correspondente ao originário da 
incorporação que se consta como um a partir do terceiro tempo. Destaquemos 
novamente, neste ponto, a identificação é tripla não somente porque envolve 
três tempos, mas fundamentalmente porque implica os três de Lacan: Real, 
Simbólico e Imaginário (...) é a partir da terceira que o sujeito poderá ter seu 
corpo a dispo do nome próprio, se conta com a inscrição das marcas que o 
habilitam. Marcas fundantes que se ontem no processo de identificação 
(CRUGLAK, 2991.p.51) 
 
 Na relação do Eu com o outro em presença no mundo, o sujeito se identifica aos traços 
do real e do simbólico no seu imaginário. Mente e corpo se atravessam, é mediante a 
presença no mundo, seja no campo, em contextos ou no espaço contínuo que o sujeito se 
forma biograficamente. Pela presença no mundo, no nosso caso a escola, e não somente na 
                                                          
18 Ver o gráfico lacaniano da página 56, onde ao se definir o sujeito psicanálise, também situa o lugar dessa 
“relação de objeto”. 
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estruturação familiar, é onde os capitais simbólicos e psíquicos se organizam no inconsciente 
enquanto motor pulsional da prática social. Justamente por isso (ser aí/presença) é que ambos 
acabam se aproximando também da fenomenologia de Heidegger, principalmente seu 
conceito de “dasein”. 
 
A primeira caracterização do ser, a presença (“dasein”), deve ser delimitada 
frente ao modo de ser no espaço, que denominamos interioridade. Esta 
significa: um ser constituído em si mesmo pela extensão é circundado pelos 
limites extensionais de alguma coisa extensa (...) para se perceber a 
espacialidade essencial da presença (HEIDEGGER, 1988.p.148-9) (Grifo 
meu) 
 
 A interioridade construída na socialização primária da família pode ser melhor 
compreendida a partir da noção de dasein onde o ser do ente é jogado, e a partir dele se 
constitui ontologicamente como ser ai (ser no tempo/presença). Tanto a formação do habitus 
de Bourdieu (campo social), como a formação do eu sujeito do inconsciente de Lacan (campo 
de existência), têm suas raízes no dasein de Heidegger (1988) enquanto presença onde o ser 
se constitui no mundo. Dessa presença se constitui suas economias simbólicas e psíquicas na 
estruturação de sua personalidade. (Sujeito do inconsciente / Habitus). 
 Desse modo, pretendemos permanecer com Bourdieu e sua sociologia da prática, pois 
a mesma postula o habitus como presença contínua no mundo, disposição em aberto, cursos, 
por mais que o mesmo se apegou a noções mais reificadas devido a sua ênfase de análise ser 
os processos de dominação e reprodução que mantém a rigidez do mundo, e não sobre 
processos de mudança, mobilidade e transformação. Porém, se faz necessária uma maior 
reflexividade de sua teoria a partir de estudos acerca dos processos subjetivos, por isso a 
mediação com a psicanálise. 
Ainda com base no gráfico de Lacan, a relação de presença com o outro (modo de ser 
no tempo) que forma o habitus enquanto suporte do sujeito (repetição) se dá pela via da 
identificação (o traço no meio que liga o sujeito-outro-ego). Essa ligação é uma relação 
imaginária com o outro19, para o psicanalista, sendo a dimensão do imaginário uma 
codificação dos traços mnêmicos da linguagem na instância significante do inconsciente 
                                                          
19 Essa relação do eu com o outro por intermédio simbólico da linguagem de que fala a fenomenologia lacaniana 
da formação do sentido mediante a identificação, já vem sendo discutido em no campo antes dele pela sociologia 
do conhecimento e fenomenologia de Schutz (2012.p.68) ao afirmar:”o homem é simplesmente concebido como 
um ser social, a linguagem e os outros sistemas de comunicação simplesmente existem, a vida consciente do 
outro é acessível a mim (...). O mesmo vale para os assim chamados objetos sociais e culturais criados pelo 
homem. Eles são tidos como dados, e possuem seu significado específico em um modo particular de existência”. 
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(esses pressupostos subjetivos é que faltam a Bourdieu: imaginação, imaginário, significante, 
dentre outros). 
O inconsciente é estruturado enquanto linguagem, os traços do significante se 
inscrevem na cadeia simbólica pelo imaginário, o que gera a formação do sentido que orienta 
a representação (LACAN, 2007), e com isso a orientação pulsional da ação pelo desejo 
(LACAN, 2008). Vemos que, outro ponto de contato essencial, é a relação com a linguagem 
nos processos de identificação e constituição da prática dos seres imersos no mundo (“no 
principio era o verbo”). Na área da lingüística, outro ponto de confluência entre ambos os 
autores é a formulação da gramática estrutural de Saussure (2006). 
 De fato, quase todos os autores que estão no círculo hermenêutico do estruturalismo 
francês e do pós-estruturalismo, ou pós-marxismo, fazem esse diálogo com a lingüística 
(exterioridade na interioridade). Para os autores, os códigos lingüísticos externos são 
internalizados e incorporados pelo sujeito em sua codificação interna do real pelo simbólico. 
Com isso, a linguagem funciona como reflexo da sociedade e do outro na apreensão do 
mundo da palavra (campo da realidade) pelo sujeito (momentuum da interiorização da 
exterioridade). Tanto a sociologia como a psicanálise levam em consideração essa função da 
linguagem, ela acaba sendo outro ponto epistemológico de articulação entre os autores. 
 
Quando se diz que saber o ABC é um estado da alma, pensa-se assim no 
estado de um aparelho psíquico (p. ex, de nosso cérebro), por meio do qual 
elucidamos as exteriorizações deste saber. Um tal estado chama-se  
disposição. Mas não é incontestável falar aqui de um  estado da alma, 
conquanto deveria haver dois critérios para o estado, a saber: um 
conhecimento da construção do aparelho, independente de seus efeitos ( o 
“consciente” e o “inconsciente” para designar o contraste entre os estados de 
consciência e disposição. Aquelas duas palavras ocultam uma diferença 
gramatical).(...) É evidente que a gramática da palavra “saber” goza de um 
estreito parentesco com a gramática das palavras “poder”, “ser capaz”. Mas 
também com a gramática da palavra “compreender” (dominar uma técnica). 
(WITTGENSTEIN, 1994.p.85-6-Grifos nossos).  
 
Temos na passagem supracitada de Wittgenstein, um exemplo de todos os 
fundamentos lingüísticos de que se utilizam Bourdieu e Lacan20: aparelho psíquico, 
disposição, estados de consciência, inconsciente, conhecimento. Os termos alma e disposição 
                                                          
20 Segundo a filosofia de Wittgenstein (2004), a vida se mantém regulada por “jogos de linguagem”, já que 
pensamos por meio de palavras e códigos de comportamento que regem as relações de um determinado grupo. 
As redes complexas onde os indivíduos se constituem na identificação com esses grupos são as “semelhanças de 
família”, essas estão diretamente ligadas ao pertencimento a um grupo, marcando um vínculo social de uma 
forma familiar de vida num determinado contexto histórico-cultural (BUCHHOLZ, 2009). Com isso, o 
significado das palavras inculcadas tem o seu significado lingüístico e social ligados por esses vínculos de 
semelhança que determinam toda a formação de compromisso que ordena o sentido da prática. 
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podem ser entendidos como habitus, no sentido do sociólogo. Já a construção do aparelho 
psíquico e o inconsciente são utilizados pelos psicanalistas.  
Esses processos não devem ser entendidos separadamente, e sim mesmo junção 
dialética de um mesmo continuum entre a mente o corpo interpelados pela linguagem. Os 
sociólogos têm que parar de temer os aspectos mentais, cerebrais, cognitivos e inconsciente, 
já que eles também são forjados na relações sociais, na presença da subjetividade socializada 
na objetividade, mas isso sem esquecer também as variações intrapsíquicas que cada ser 
carrega consigo, como lembra Lahire (2002). O que não podemos nos deter é achar que existe 
um cálculo racional da consciência, postulado já superado tanto pela sociologia bourdieusiana 
quanto pela psicanálise lacaniana. 
Em nosso trabalho, a compreensão dos códigos lingüísticos é o que permite o 
preenchimento do inconsciente pelo símbolo que orienta a disposição da estruturação e 
reestruturação das práticas no mundo social, e no ambiente escolar. Ambos os autores fazem 
uma inversão da lingüística numa tentativa reflexiva de fugir do determinismo estrutural de 
Saussure (o que se inicia com Wittgenstein).  Bourdieu, por exemplo, prefere citar Bakhtin 
nas suas formulações da economia lingüística. Já Lacan, opta por se aproximar de Jakobson e 
mais ainda da formação defendida por Lévi-Strauss acerca do significante, já que o 
inconsciente é desprovido de significação.  
Lévi-Strauss foi o primeiro autor a fazer a inversão do algoritmo saussuriano (S-s), o 
antropólogo Belga que também se fundamentou em Durkheim, foi outra influência em 
comum para ambos os autores. Ele apropriou-se da teoria do signo de Saussure, e baseado em 
Freud, formula o conceito de “significante flutuante” (ESPINA BARRIO, 2008), o que em 
seguida Lacan vai utilizar como se fosse dele (ZAFIROPOULOS, 2009). Nessa formulação 
do etnólogo, há uma primazia do significante em relação ao significado (a famosa formula 
lacaniana S – s, surge primeiro com a antropologia estrutural de Lévi-Strauss): “Os símbolos 
são mais reais do que eles simbolizam, o significante precede e determina o significado. Nós 
reencontraremos esse problema a propósito do mana” (LÉVI-STRAUSS, 1950, p.32). 
 
Se eu quisesse caracterizar o sentido pelo qual fui sustentado e levado pelo discurso de 
Claude Lévi-Strauss, eu diria que é na ênfase que ele colocou (...) sobre o que 
chamarei a função do significante, no sentido que esse termo tem em lingüística, como 
esse significante, não direi somente se distingue por suas leis, mas prevalece sobre o 
significado ao qual ele os impõe (...) Claude Lévi-Strauss nos mostra em todo lugar 
onde a estrutura simbólica domina as relações sensíveis (...) que o que faz com que 
uma estrutura seja possível são razões internas ao significante, o que faz com que uma 
certa forma de troca seja concebível ou não são as razões propriamente aritméticas: eu 
acredito que ele não recuará diante desses termos (LACAN, 1956; Bulletin de la 
société française de philosophie, t. XLVIII. Apud. ZAFIROPOULOS, 2009). 
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O pai fundador da antropologia estrutural encontrou as leis sociais que regulam a 
aliança e o parentesco, conquistando com isso o terreno que Freud estabeleceu o inconsciente 
(LACAN, 1998). Essa noção das relações sociais de parentesco enquanto estruturação 
inconsciente que orienta a prática ritualizada (já que passou por campos estruturados), 
também é incorporada por Bourdieu (2000) em sua teoria, que articula uma relação entre 
reflexão e ação. Delimitando melhor, nas palavras do antropólogo:  
deve-se sempre distinguir entre dois tipos de atitudes. De um lado, as atitudes 
difusas, não cristalizadas e desprovidas de caráter institucional que podemos 
considerar como reflexo ou efeito, no plano psicológico. Do outro, além das 
precedentes, as atitudes codificadas, obrigatórias, sancionadas por tabus ou 
privilégios que se exprimem por meio de um ritual (grifo nosso: praticas 
sociais altamente ritualizadas). (LEVI-STRAUSS, 2008.p.51-  Grifo nosso) 
 
 Vemos que há uma possibilidade epistemológica de articulação entre a sociologia de 
Bourdieu com a psicanálise de Lacan, sendo os próprios autores que invocam essa relação 
antropológica e lingüística. 
 
 Lacan coloca psicanálise em dialética negativa com as relações sociais objetivas (que 
são os objetos de estudos da sociologia), articuladas com a subjetividade do imaginário 
(SAFATLE, 2006). Nessa cumplicidade, em relação ao complexo de castração ou três tempos 
de Édipo:  
 
As razões dos psicólogos que projetam as relações individuais no campo 
inter-humano, ou inter-psicológicos, ou (grifo nosso: relação) social, ou nas 
tensões dos grupos, eles que tentem inscrever isso em seus esquemas se 
puderem. Do mesmo modo os sociólogos deverão levar em conta relações 
estruturais que nisso constituem nosso denominador comum (...). no 
complexo de castração intervém no nível de uma perversão que chamarei de 
primaria, no plano imaginário. (LACAN, 1999.p.204-5). 
 
Observamos nessa última passagem, que o psicanalista chega a desafiar os sociólogos 
a sistematizar as suas proposições (do complexo de castração e do imaginário) para um 
emprego social da mesma, o que estamos procurando fazer aqui, em resposta a sua 
provocação. Sendo que, em seguida apazigua ao falar das relações estruturais (que se 
interiorizam), que são o nosso denominador comum. 
 Como estamos apoiados em Bourdieu (1997) enquanto articulação mútua, o mesmo 
defende a criação do método da socioanálise, ou seja, sociologia com psicanálise enquanto 
orientação metodológica e teórica. Ele também aceita a noção de inconsciente na sua 
sociologia: “a gênese implica a amnésia da gênese: a lógica da aquisição da crença e do 
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condicionamento insensível, ou seja, contínuo e inconsciente” (BOURDIEU, 2009 a.p.83). E 
se fundamenta em Freud na análise da gênese do investimento libidinal perante as relações 
sociais21.  
 
A sociologia e a psicologia deveriam juntar esforços no intuito de analisar a 
gênese do investimento no campo das relações sociais, assim conformado 
como objeto de interesse e de preocupação, no qual a criança se encontra 
cada vez mais envolvida, e que constitui tanto o paradigma como principio de 
investimento no jogo social. De que maneira efetuar a passagem descrita por 
Freud, de uma organização narcísica da libido, na qual a criança toma a si 
própria (ou seu próprio corpo) como objeto de desejo, para um outro no qual 
ela se orienta para uma outra pessoa, tendo acesso então ao mundo das 
“relações de objeto” (BOURDIEU, 2007.p.201) 
 
O que estamos fazendo aqui é aprofundando ainda mais a relação da sociologia com 
psicanálise, a partir de Lacan. Isso é, na verdade, uma atualização do pensamento de 
Bourdieu, como orientação do desejo do próprio sociólogo. Ele invocou essa aproximação em 
seus últimos textos, sendo que, ao invés de Freud, estamos nos apoiando em quem elevou os 
fundamentos da metapsicologia freudiana ao extremo, Jacques Lacan. 
Estamos aqui expandindo conceitos sociológicos a partir do próprio desejo de 
Bourdieu, como observamos na passagem supracitada. O mesmo já tinha começado a fazer 
essa incorporação, aliás, elas sempre estiveram presentes desde a gênese de suas formulações, 
o que foi recalcado, talvez pelo medo das sanções do campo em não aceitar fundamentos de 
outras áreas do conhecimento. Em um comentário público: “Lo¨ıc J.D. Wacquant perguntou 
sobre a proposição de Bourdieu sobre a psicanálise, e porque ele não a tinha empurrado ainda 
mais. Bourdieu respondeu que ele teria precisado de uma segunda vida para fazer isso” 
(CORCUFF. apud. STEINMETZ, 2006.p.459) 
 
Quando Pierre Bourdieu nos diz que, para compreender o mundo social é 
preciso relacionar duas histórias, aquela objetivada  e  aquela incorporada, ele 
abre um novo espaço para a perspectiva sociológica da psicanálise. Para 
descobrir o “ajuste inconsciente” das posições e disposições, dos pontos e dos 
agentes, é preciso trabalhar com a “história do corpo”, com a singularidade 
das trajetórias sociais e com as determinações propriamente sociais das 
relações entre gerações que fundam as complexidades inseparavelmente 
psíquicas e sociais da herança. (MUEL-DREYFUS,2005.p.234 – Grifos da 
autora) 
 
                                                          
21 Para uma síntese sobre isso ver: PONTES, Nicole. HABITUS E LIBIDO SOCIAL: Revisitando Bourdieu 
através da psicanálise. In: Estudos de Sociologia. v.2,n.17, 2011. Revista do Programa de Pós Graduação em  
Sociologia da UFPE. Recife, 2011. 
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 A apropriação sociológica da psicanálise adotada em nosso método é justamente usar 
essa ciência do inconsciente enquanto teoria da socialização, entendimento dos processos que 
escapam as relações sociais (o furo no real), e o entrecruzamento em nó da cadeia de 
significantes: o Simbólico-Imaginário-Real.  
Estamos apoiando os fundamentos subjetivos do psiquismo, em mediação simbólica 
com a estrutura social, e a ação pulsional do corpo (prática). Para isso, invocando o conceito 
de habitus enquanto trajetória social incorporada, história do corpo, biografia formada nas 
experiências, identificações com o objeto, sublimação da libido no choque social, 
disposições da prática que se estruturam e reestruturam na relação de continuum dialético 
entre o Eu e o mundo social que o circunscreve. 
 Com essas bases epistemológicas lançadas, pretendemos a articulação entre ambos os 
autores, sociologia e psicanálise, para compreender o processo contínuo de socialização em 
que na formação de novos sentidos, o habitus pode se reestruturar (DA SILVA, 2013). Desta 
maneira, pretendemos articular a categoria de economia simbólica dos capitais (cultural, 
econômico e social), que forma a economia das práticas do habitus de Bourdieu (2000). Com 
a emergência do significante da economia psíquica da “formação do sentido” da psicanálise 
de Lacan (1998).  
O ponto de encontro entre a sociologia e a psicanálise que pretende ser articulado aqui, 
é a dimensão do signo produzido pela linguagem nos processos de socialização e 
incorporação de significados orientados inconscientemente pelo significante.  No 
atravessamento do signo, o fluxo da linguagem se significa no decorrer da vida, como lembra 
Wittgenstein (1994). Dessa maneira, também incorporamos alguns fundamentos da 
fenomenologia (MERLEU-PONTY, 1971 e SCHUTZ, 2002), e da sociolinguística (LABOV, 
2008), no entendimento contínuo que o ser da fala percorre no mundo social (parole), 
interiorizando os sentidos da linguagem no mesmo.  
Se todo indivíduo possui um conhecimento da estrutura da língua, se a langue 
é “um sistema gramatical existente virtualmente no cérebro”, uma pessoa 
deveria ser capaz de obter os dados por testemunho de qualquer outra – 
inclusive de si mesma. Por outro lado, os dados sobre a parole, ou fala, só 
podem ser obtidos pelo exame do comportamento de indivíduos que estão 
usando a língua. Assim temos o paradoxo saussereano: o aspecto social da 
língua é estudado pela observação de qualquer indivíduo, mas o aspecto 
individual somente pela observação da língua em seu contexto social. A 
ciência da parole nunca se desenvolveu, mas a abordagem da ciência da 
langue tem tido muito sucesso desde a última metade do século XX. 
(LABOV, 2008.p.218 – Grifos do autor) 
 A linguagem enquanto instância simbólica dotada de sentido, só pode ser entendida 
mediante o contexto social de interação por que o agente passa no espaço-tempo, se 
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constituindo como sujeito que tem no habitus o suporte de sua prática social. A noção de 
reestruturação do habitus depende das práticas cotidianas estabelecidas no tempo presente, em 
movimento constante das socializações continuadas interiorizadas na experiência cognitiva e 
prática da linguagem com o mundo.  
Nesse ínterim, pretendemos compreender se os novos dados da experiência gerada 
pela significação escolar da Educação Integral (Mais Educação), podem contribuir para uma 
mudança biográfica por parte dos alunos, ocasionando com isso uma possibilidade de 
correção das desigualdades. Esse estudo acerca dos processos de socialização (corpo como 
história), envolvendo a educação como mobilidade social ascensional, se faz possível 
mediante uma ferramenta teórica que compreenda a reestruturação do habitus na formação de 
novos sentidos, o que se consubstancia na articulação entre Bourdieu e Lacan. 
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6- A reestruturação do habitus na formação de novos sentidos 
 
 No decorrer do texto, vimos que existem quatro dimensões do conceito de habitus, a 
saber: disposição, hexis, ethos e eidos. Nessas múltiplas determinações do habitus, ele pode 
aparecer como um continuum da prática (disposição/diathesis), na estrutura das relações 
sociais (ethos), sedimentado no corpo (hexis), e nos condicionamentos mentais (eidos). 
 Na dissertação que ora se propõe, foram mobilizadas quatro das dimensões do 
habitus: estrutura social/ethos a partir do texto político e jurídico Estatal do programa Mais 
Educação; corpo/héxis enquanto estrutura corporal socializada em campos, com Pierre 
Bourdieu; mente/eidos a partir das contribuições psicanalíticas de Jacques Lacan; e por fim a 
disposição/diathesis, enquanto princípio que movimenta todos os anteriores no processo 
contínuo de movimento no cursos da vida. 
A nossa proposição é que o habitus muda, ele se reestrutura a cada novo 
encadeamento do significante no inconsciente, gerando uma nova pulsão para ação prática. A 
gênese disposicional dessa aquisição se inicia no seio da família, onde o significante 
primordial é inscrito (S1) em conjunto com a economia simbólica dos capitais. No entanto, ele 
não cessa de se inscrever no movimento de separação e deslocamento da subjetividade (S1, 
S2, S3...). A cada novo significante, uma atual disposição do habitus, que se reestrutura 
constantemente (H1, H2, H3...) no contato de internalização do simbólico. Isso é o que 
buscamos representar, baseados na álgebra lacaniana, a partir do esquema a seguir. 
 
    S1                                            S2                                      S3 
________        ----->               ________       ---->            _______ 
    H1                                          H2                                       H3 
 
Esse é o esquema do deslizamento de significantes (S1, S2, S3...) ele produz o 
movimento subjetivo de “separação”, o mesmo que vemos no capítulo sobre Lacan (a 
estrutura da subjetividade). Sendo que substituímos o sujeito ($), pelo habitus (H), já que 
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esse é quem comanda a estrutura de repetição e ação prática que dá suporte para o sujeito, e a 
subjetividade se manifestar por intermédio da agência. 
Nesse movimento pulsional do corpo, a cada separação ocorrem transformações 
individuais que repercutem em mobilidades sociais, já que uma mudança morfogenética do  
habitus é operada (H1, H2, H3...). Para ocorrer uma “mudança reestruturadora do habitus”, se 
faz necessária a “incorporação de novos sentidos na estrutura mental dos agentes”, o 
significante enquanto capital psíquico. Para isso, se faz necessário a adoção metodológica de 
habitus enquanto “eidos” (o que faz falta enquanto fundamento subjetivo em Bourdieu). Essa 
dimensão representa os aspectos mentais do habitus, a dimensão psíquica das disposições 
subjetivas que impulsionam a prática.  
 
H1 ------------>  SIMBÓLICO ----------------> H2 
                         Desejo ------------------> 
 
 Esses novos sentidos internalizados enquanto organização psíquica no inconsciente, é 
que vão gerar o motor da ação, o desejo da estrutura corpórea (corpus libidinal). O desejo 
impulsiona o sentido lingüístico, o querer, a disposição mental do agir em busca do que falta. 
E a formação do sentido se forma na estrutura psíquica em conjunto com a aquisição 
simbólica da linguagem (LACAN, 1998), isso se consubstancia quando o significante se 
encadeia no inconsciente (cadeia simbólica de significantes), formando com isso a 
significação do que pode ser compreendido no mundo (sentido). Os significantes lingüísticos 
que entram na dimensão simbólica dos agentes proporcionam as bases psíquicas para a 
formação de novos sentidos (S-s), o que pode ampliar a apreensão da realidade, e com isso 
também aumentar o leque de práticas que se tem frente a ela. 
 Um novo sentido na mente é uma motivação cognitiva a mais, uma nupérrima 
orientação da ação, uma nova base psíquica de nossas práticas. O sentido nos orienta a ir a 
lugares diferentes, enfrentar uma realidade nunca vista antes, uma consciência de fatos 
ocultos a nossa percepção, mas que agora, ao vê-los, podemos orientar o significado de nossa 
prática na trajetória social, o habitus como história de vida, o cursos da prática, a mobilidade 
fazendo frente à reprodução do passado, na força do sentido incorporado. 
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- A FORÇA DO SENTIDO 
 
 De acordo com o dicionário Houaiss, o sentido se define como: o percebido, ponto de 
vista, perspectiva, atenção, consciência, espírito, pensamento, percepção, orientação, rumo, 
juízo, entendimento, senso, lógica, coerência, fundamento, nexo, razão, propósito, alvo, 
intenção. Para Bourdieu, tudo tem um sentido: 
Poderia invocar o que me parece ser um postulado da teoria do conhecimento 
sociológico. Não se pode fazer sociologia sem aceitar o que os filósofos 
clássicos chamam de “principio da razão suficiente” e sem supor, entre outras 
coisas, que os agentes sociais não agem de maneira disparata, que eles não 
são loucos, que eles não fazem coisas sem sentido. (BOURDIEU,2011.p.138) 
 
 Esse “princípio da razão suficiente”, enquanto o que atravessa o abismo do 
inconsciente, é o que nos move, nos orienta enquanto “verdade a ser seguida como razão” 
(LACAN, 2000). Para Lacan (2007), o sentido se forma na junção do simbólico com o 
imaginário enquanto orientação da existência. Ou seja, temos que ter os códigos da linguagem 
(simbólico) codificados no imaginário, para assim termos uma orientação de sentido na 
realidade, ele emerge como princípio do inconsciente (significante) para as tomada de 
posição da consciência (significado).  
Esse mesmo sentido, para Bourdieu, determina as pré-disposições da prática, orienta a 
direção da ação no mundo social, o senso prático. Nesse caso, a orientação prática da ação do 
mundo depende da força do sentido atravessado no inconsciente enquanto presença do 
imaginário e do simbólico. São estruturas de pensamento (função de ideia) que disposicionam 
a estrutura da ação (razões práticas). A mente faz o uso do psiquismo para ordenar a direção 
do corpo (desejo). 
 A linguagem se organiza no inconsciente estruturando a prática corpórea, esse 
processo se dá mediante a interação social. A subjetividade se forma nas relações sociais, 
Freud (2004) já deixou isso claro ao falar do princípio da realidade. O inconsciente é ativado 
pela memória, a rememoração, criando com isso um esquema avaliativo de percepção e um 
esquema prático de ação (BOURDIEU, 2008). Tudo isso não deixa de ser subjetividade 
enquanto organização psíquica dos conteúdos da língua vividos na experiência social, uma 
história de vida socialmente compartilhada com a objetividade do outro. “Em primeira 
instância, encontramos o universo da palavra que é o da subjetividade. Ao longo das análises 
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freudianas, percebe-se que o sujeito se serve da palavra e do discurso para representar-se” 
(BENVENISTE, 1995.p.84). 
 Vemos na experiência, que o homem no seu interior é lugar de uma história. Nesse 
trajeto, é onde se adquire a força do sentido. O sentido que nos move, orienta a nossa ação, 
desejos, nosso campo de existência, mente e corpo na prática social. Quem nunca se indagou 
sobre o sentido da vida? 
 Esse sentido é uma orientação prática das nossas ações no mundo. Se algo não tem 
uma força de sentido, ele não se manifesta, verdadeiramente, enquanto realidade possível 
(SCHUTZ, 2012; MERLEAU-PONTY, 1971; LACAN, 1998). Se algum conteúdo não faz 
sentido, ele é negado pela consciência, fica preso no inconsciente já que esse é desprovido de 
sentido. Nunca vamos orientar a nossa prática para algo que não faz sentido, isso escaparia do 
“princípio da razão suficiente” evocado por Bourdieu. Logo, o sentido é determinante da ação 
no mundo. O sociólogo francês já dizia isso ao falar do senso prático, ou seja, o sentido da 
prática. Mas como o principal debate aqui está sendo travado a partir da sua fase madura nas 
Meditações Pascalianas: 
O mundo é compreensível, dotado imediatamente de sentido, porque o corpo, 
tendo a capacidade de estar presente no exterior de si mesmo, no mundo, 
graças a seus sentidos e a seu cérebro, e de ser impressionado e 
duravelmente modificado por ele, ficou longamente (desde a origem) exposto 
às suas regularidades. Tendo adquirido por esse motivo um sistema de 
disposições ajustado a tais regularidades, o corpo se acha inclinado e apto a 
antecipá-las praticamente em condutas que mobilizam um conhecimento pelo 
corpo capaz de garantir uma orientação prática do mundo. (BOURDIEU, 
2007.p.166) 
 
 Tomando o conhecimento pelo corpo como ponto de partida, o sentido é uma espécie 
de orientação prática do mundo. Com Husserl (1989) o comportamento é uma experiência da 
consciência dotada de sentido. E para Merleau-Ponty (1971) o movimento é uma experiência 
dotada de sentido. O mundo compreensível, a realidade onde podemos realizar as 
potencialidades de nossa ação, depende desse sistema de disposições, inclinação, desejos, 
habitus movidos pela força do sentido. Sendo que, o erro de Bourdieu (2009a), seu pecado 
capital, foi reduzir a formação desse sentido, na maioria dos casos, às experiências primárias 
da origem familiar. Por isso, o eterno retorno da reprodução no presente pelo passado da 
família. 
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 Nessa abordagem clássica do pensamento do autor, o presente sempre acaba ficando 
preso ao passado, refém da estruturação da gênese familiar, o que condiciona uma leitura 
reprodutivista e fatalista do mundo, já que assim as ações objetivas da socialização do tempo 
presente, como no caso da política no contexto escolar, não teriam o poder necessário para 
mudar/atualizar/reestruturar o habitus. A crítica que adotamos a Bourdieu, é que o sentido é 
incorporado mediante as nossas ações vivenciadas, as experiências cotidianas contínuas por 
onde o corpo passa, em tempo presente, no decorrer da vida. E não somente uma prisão do 
passado. O sentido não cessa de se incorporar na seqüência histórica da vida do indivíduo. 
A constituição biográfica enquanto história individual está relacionada ao trajeto da 
história social. O sentido, nesse caso estaria ligado a nossa constituição biográfica organizada 
pelo habitus. Mas esse esquema estaria aberto às circunstâncias do presente, onde “muitas 
vezes que maneiras de sentir e de pensar se desintegram” (MILLS, 2009.p.83), as mudanças 
de gerações, experiências cotidianas, impõem novos sentidos que são inculcados no decorrer 
da trajetória social enquanto história de vida. Como outrora discutia Mills (IBID.p.84): “os 
limites da natureza humana são assustadoramente amplos. Descobrimos que todo indivíduo 
vive de uma geração para outra, em alguma sociedade; que ele vive uma biografia, e que ela 
vive em sua seqüência histórica”. 
A biografia do sentido é essa seqüência, história de vida, cursus, experiência, 
movimento, trajetórias, caminhos percorridos, mundos vividos e interiorizados mediante a 
linguagem depositada em nosso inconsciente. Os caminhos que percorremos no espaço, nos 
campos e contextos da vida, dão sentido a nossa experiência no mundo, esvaziam antigos 
sentidos (desencantamento) e formam novos sentidos (sublimação). A formação de novos 
sentidos atualiza nossos esquemas mentais, e logo, reorientam a nossa ação prática corporal 
(reestruturação do habitus).  
Não há separação entre mente e corpo, a materialidade psíquica vira corpo na prática 
social, história de vida que constitui a identidade biográfica dos sujeitos.  A biografia 
(MILLS, 2009), vira corpo (hexis) (BOURDIEU, 2007) mediante a força do sentido in-
corporado na instância psíquica da mente (LACAN, 1998). Para esses sentidos poderem ser 
formados, é necessário que a linguagem se codifique no inconsciente (inconsciente 
estruturado como linguagem). A partir da função do simbólico (incorporação da linguagem) 
operada pela nossa experiência, temos a constituição freudiana do sentido enquanto realidade 
da experiência.  
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O primeiro ano de meu seminário, dedicado aos escritos técnicos de Freud, 
consistiu essencialmente em apresentá-los à noção da função do simbólico 
como única capaz de dar conta do que podemos chamar de determinação do 
plano do sentido, na medida em que essa é realidade fundamental da 
experiência freudiana. Não sendo essa determinação no sentido, outra coisa, 
naquela ocasião, se não uma definição da razão. (LACAN, 1999.p.12-3 – 
Grifo nosso.) 
 Vemos então, como a força do sentido opera os laços fortes com a razão do mundo, 
tanto do ponto de vista corporal e biográfico, como do psíquico e mental. É na força do 
sentido onde está depositado a função simbólica que constrói a realidade. Com isso, o que 
queremos afirmar, neste tópico, é que, do mesmo modo que o sentido estruturado na família 
orienta a gênese de nossa ação, ele pode se reorganizar no interior da mente a cada nova 
simbolização que apreendemos no decorrer da experiência subjetiva. 
  Se mediante a socialização escolar, novos sentidos forem incorporados pela criança, 
temos a alquimia simbólica das atualizações de nossos scripts, disposições, uma re-orientação 
de antigos valores, a sobreposição de um significante(S1) por outro significante(S2), uma 
reestruturação das inclinações do habitus enquanto orientação de sentido (senso prático). Esse 
depende diretamente da re-transcrição dos traços mnêmicos organizados no inconsciente 
enquanto linguagem. A atividade psíquica passa por uma estratificação sucessiva das 
circunstâncias. 
 Há um alcance quase infinito da formação de novos sentidos na vida psíquica, a cada 
nova identificação, sublimação e re-transcrições do significante onde o desejo é ativado, abri-
se uma nova possibilidade pulsional da ação. Essa organização inconsciente dos conteúdos 
mentais é o que chamamos de capital psíquico. 
 
- O capital psíquico 
 
A ordem social repousa principalmente sobre a ordem que reina nos 
cérebros. Bourdieu. O Senso Prático.·. 
 
Como já foi discutido, se faz necessário a linguagem na instância do aparelho psíquico 
(adquirida nos processos de socialização, interação e identificação) para que as disposições se 
incorporem mentalmente. Esse vetor mental da ação é o que chamamos de capital psíquico. 
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Para o sujeito agir, tem que ter um roteiro virtual inscrito no seu cérebro enquanto 
significação que orienta a ação. Levando em conta esse pressuposto, estamos propondo a 
adição de um capital a mais na economia das práticas do habitus. Sendo o habitus um maestro 
que organiza todas as práticas por meio de uma economia simbólica dos bens culturais da 
ação. Todos os capitais interiorizados pelo sujeito mediante os campos de existência, campo 
social e contextos por que passou nas experiências vividas dos caminhos percorridos no 
espaço são organizados por esse princípio. Múltiplas determinações do habitus, enquanto 
“lógica de todas as práticas”.  
Dessa forma, o capital psíquico adquirido pelos novos significantes organizados no 
inconsciente, no processo de formação do sentido, recognição, reestruturação de categorias, 
atualização de esquemas mentais do pensamento; também se organizam no habitus. Bourdieu 
desenvolveu bastante a dimensão da hexis corporal enquanto pratica social; Lahire (2002) 
elevou a noção disposicional ao extremo abrindo o habitus aos patrimônios individuais 
adquiridos em contextos de socialização; e aqui, estamos inserindo fundamentos subjetivos 
(eidos) a partir da dimensão psíquica estudada pela psicanálise lacaniana.  
Corpo e mente não se separam, os aspectos corporais não estão separados dos mentais. 
Desse modo, um gatilho psíquico é necessário enquanto dispositivo (do reflexo a ação) que 
gera o potencial cognitivo da mudança em relação a seu habitus de origem. Isso resulta em 
processos de mudança do rumo da vida, a trajetória social, uma re-orientação prática das 
categorias mentais, a alteração plástica dos esquemas cerebrais. Tudo isso decorre do que 
chamamos reestruturação do habitus. 
Estamos inserindo os fundamentos mentais do capital psíquico (eidos) a partir da 
psicanálise de Jacques Lacan: inconsciente, cadeia de significantes, pulsão, separação, 
desejo, dentre outros. O significante inclina o significado da ação, assim como esclarece a 
categoria bourdieusiana de capital simbólico e a amplia a noção de Imaginário (STEINMETZ, 
2006). Estamos defendendo uma atualização da teoria de Pierre Bourdieu para poder 
continuar com o mesmo, já que seu sistema é amplo e refinado, só tem que tornar-se mais 
criativo, com aspectos profundos da subjetividade, para uma maior complexidade de 
compreensão do mundo. Objetividade e subjetividade, juntos, sociologia e psicanálise. 
 Enquanto alguns autores pregam o fim da contribuição do sociólogo, querendo 
superá-lo. Nós defendemos a continuidade do mesmo, sendo que de maneira inovadora. Em 
defesa de Bourdieu, mas acrescido de psicanálise. O que ele já defendia a partir do método da 
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socioanálise (sociologia com psicanálise). “A sociologia e a psicologia deveriam juntar 
esforços no intuito de analisar a gênese do investimento no campo das relações sociais” 
(BOURDIEU,2007.p.201). 
Pode parecer estranho, mas não é. Na verdade, estamos atualizando o pensamento do 
autor a partir das bases que ele mesmo deixou, procurando elevar a sua teoria a patamares 
extremos. A diferença é que Bourdieu utilizava o uso da psicanálise a partir do sujeito 
libidinal freudiano (PONTES, 2010). Aqui, nós estamos fazendo isso a partir do sujeito do 
inconsciente de lacaniano, por acreditar que o mesmo elevou a metapsicologia freudiana a 
patamares mais elevados, extremos, com o auxílio da lingüística. O crivo da virada lingüística 
da teoria social contemporânea. 
 Bourdieu faz uma grande síntese de tradições das ciências sociais e da filosofia, o seu 
quadro teórico já pode ser considerado um clássico das ciências sociais. Com isso, não pode 
ser descartado. Não se joga a água fora com o bebê dentro. 
 Com a dialética lacaniana do imaginário, real e simbólico, pretendemos acrescentar 
alguns pressupostos subjetivos do funcionamento psíquico, os novos sentidos, o significante 
que disposicionam o significado. O que anteriormente chamamos no decorrer do texto de 
significante é traduzido agora por capital psíquico. Esse é o vetor mental do sujeito, a 
orientação pulsional da ação, o desejo, o significante que inclina o significado das práticas. 
  A materialidade psíquica da mente, que se corporifica na prática, também se organiza 
no grande maestro que é o habitus, enquanto capital psíquico. A linguagem é a mediação 
simbólica, a incorporação de sentidos, a língua que funciona como prática social (HANKS, 
2008) que se estrutura e reestrutura no inconsciente. Bourdieu teve a sua síntese estruturada 
para tentar compreender toda a dinâmica do mundo social, os fenômenos sociais mais 
complexos. Sendo que, como ser social dotado de carne, osso, cérebro, neurônios, prótons, 
nêutrons e elétrons, ele teve que morrer antes de seu sistema evoluir ao máximo (o que ocorre 
com todos os pensadores). No entanto, ele deixou em suas obras, um poderoso potencial 
teórico metodológico a ser desenvolvido e seguido. Ao lermos as Meditações Pascalianas 
sentimos muito bem essa contingência. 
 Até a teoria do habitus, possivelmente o conceito mais citado da sociologia 
contemporânea, é composto por múltiplas determinações, onde nem todas foram fortemente 
desenvolvidas pelo autor. Na verdade, por mais que aqui estejamos enfatizando duas 
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dimensões, a mente (eidos) e o corpo (hexis), o habitus é formado de múltiplas dimensões, 
cinco para ser preciso: hexis, ethos, eidos, animus e diathesis. 
Na articulação de todas, como disposição, temos que disputar a divisão do sujeito com 
as experiências de mundo que o transformem, que corrijam a sua situação de classe de 
origem, na instauração de uma realidade diferente. O trânsfuga de classe, o herege que fez 
uma morfologia de sua prática como estratégia de sobrevivência. O campo da escola 
(socialização imediata depois da família e dissolução do complexo de Édipo) é o espaço a ser 
disputado na luta política da transformação social, a margem de liberdade na disputa do 
campo para Bourdieu, o potencial de liberdade na estética da existência Foucault, o potencial 
cognitivo para comunicação em Habermas ou até mesmo o dinamys na ontogênese de 
Aristóteles. O que menos importa é que teoria citar, e sim que essa transformação social 
aconteça, de fato, para termos a emancipação e transformação do sujeito em sua estrutura 
subjetiva. 
Nesse caso, para Lacan, temos a inscrição da cadeia de significantes (o capital 
psíquico) mediante a representação do gráfico abaixo: 
 
                                                      Fonte: Lacan (1999) 
Esse gráfico representa a cadeia simbólica, ou cadeia de significantes, que estrutura o 
aparelho psíquico na formação do inconsciente do sujeito. De acordo com Lacan, na 
identificação do sujeito com o meio ao seu redor (objeto), por meio dos códigos da 
linguagem, as “mensagens” do meio social são internalizadas (encadeamento de significantes) 
e somente após esse movimento, o sujeito consegue 
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compreender/simbolizar/decodificar/significar a realidade que se apresenta. Esse processo é a 
“formação do sentido”. 
Quando os códigos da linguagem se organizam inconscientemente em nossa cadeia 
simbólica, o capital psíquico, as bases do significante pré-dispõem o significado/sentido do 
mundo (sinthoma). Dessa forma, os sentidos gerados nessa economia psíquica, condicionam a 
capacidade de reflexão e ação do sujeito. Quando novos sentidos são gerados no imaginário 
há uma atualização, recognição de antigos sentidos já encontrados no inconsciente.  É neste 
encontro de significantes a gênese do processo que possibilita a reestruturação das práticas 
pelo habitus. 
A “reestruturação do habitus na formação de novos sentidos”, nada mais é, do quê o 
processo contínuo com que nos deparamos com novas mensagens que produzem uma 
expansão da consciência, um sentido que antes não era percebido em nossa estruturação 
familiar, são novos esquemas que são organizados no habitus, novas práticas que podem ser 
tomada no cursus de uma vida social. Com isso, aumentam-se as estratégias nos campos, o 
que no caso do campo da socialização da escola, produz as ações de sucesso escolar (melhora 
do desempenho) e diferentes escolhas na trajetória de vida, o que causa uma mudança singular 
em relação ao habitus da família, proporcionando as bases para a correção das desigualdades 
sociais. A tão almejada justiça social, defendida pelas políticas públicas. 
 Se o indivíduo não reproduz as práticas de seu meio social (isso nas camadas da baixa 
hierarquia social, a Ralé), abre-se as potencialidades para uma mudança geracional, que vai 
além da reprodução da desigualdade do meio originário de sua classe social. Um salto, 
motivado pelo desejo e orquestrado pelo habitus, que transforma a Ralé em Batalhadores, e 
esses em frações da classe média22. Essa ascensão social vai depender das visões de mundo 
postas em prática, os sentidos adquiridos enquanto incorporação sucessiva da trajetória social 
e de vida. 
Com novos sentidos incorporados no decorrer da trajetória social, as orientações são 
geradas, outras disposições são estruturadas, uma realidade é construída como instância 
potencial de ação. Para os potenciais cognitivos serem ativados, se fazem necessários que 
                                                          
22 Faço referência aqui a uma pesquisa, da qual faço parte, que está sendo desenvolvida no IPEA – Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada, sobre a coordenação de Jessé Souza. Essa, intitulada, Radiografia do Brasil 
Contemporâneo, pretende entender os mecanismos  imateriais que levam a ascensão social material. Saber como 
alguém oriundo da Ralé, consegue por meio de uma mobilidade social parcial, ascender como nova classe 
trabalhadora, se convertendo com isso em Batalhadores. 
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novos sentidos sejam gerados. Sem a força do sentido a realidade não existe como verdade, a 
prática não poderia ser orientada, o habitus se afogaria numa loucura sem sentido. 
o significante só tem sentido na relação com outro significante, é nessa 
articulação que reside a verdade do sintoma (...). A rigor, ele é verdade por 
ser talhado na mesma madeira de que ela é feita, se afirmamos materialmente 
que a verdade é aquilo que se instaura na cadeia significante (LACAN, 
1998.p.235 – Grifos nosso). 
 
Para se estruturar uma estrutura representacional da ação (“esquema de percepção, 
pensamento e ação”), se faz necessário à instância da letra no inconsciente enquanto sentido 
codificado no imaginário. A partir disso, podemos ter um script para a prática no mundo 
social. Se essa formação do sentido é formada inicialmente na família, ela continua no 
decorrer do mundo da vida. É necessário levar essa perspectiva fenomenológica ao extremo 
para entendermos os processos de ressignificação, rememoração, recognição, reframe, 
atualização de categorias que disposicionam a reestruturação das práticas do habitus. 
 Para tal, se faz necessário uma perspectiva lacaniana alargada na relação entre 
linguagem e mundo, no que diz respeito ao uso do Simbólico. Isso se consubstancia numa 
“concepção referencial da linguagem, são as orientações que pretendem resolver o problema 
do mundo externo e da sua percepção na questão do significado, compreendido como 
correspondência entre linguagem e mundo” (ALMEIDA, 2006.p.9). 
A língua fornece o instrumento de um discurso no qual a personalidade do 
sujeito se liberta e se cria, atinge o outro e se faz reconhecer por ele. Ora, a 
língua é uma estrutura socializada, que a palavra sujeita a fins individuais e 
intersubjetivos, juntando-lhe assim um perfil novo e estritamente pessoal. A 
língua é um sistema comum a todos; o discurso é ao mesmo tempo portador 
de uma mensagem e instrumento de uma ação (BENVENISTE,1995.p.84) 
 
  A passagem acima ajuda na compreensão dos discursos obtidos no contexto de 
interação escolar que foram apresentados na introdução deste texto. Os referenciais 
simbólicos da linguagem funcionam como uma espécie de estrutura viva no mundo da vida, 
sendo a língua uma espécie de prática social (HANKS, 2008). Nesse ínterim, vemos que “a 
linguagem organizada em correspondência com o psiquismo elementar, introduz no raciocínio 
um dado novo que rompe a simetria que pensávamos estabelecer. O próprio Freud sem o 
saber, deu a prova disso no seu engenhoso ensaio sobre a negação” (BENVENISTE, 
Ibid.p91). 
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 Esse “dado novo” oriundo da linguagem organizada no psiquismo, de que fala o 
lingüista, é o que estamos chamando de novos sentidos, motor da reestruturação do habitus 
enquanto estrutura de pensamento e ação. Fica estabelecida a relação entre língua e 
psiquismo, sendo o signo algoritmo da lingüística, o significante propriedade da psicanálise, e 
o sentido (significado) prática como base da sociologia. Do mesmo modo que esse sentido é 
estruturado mediante as condições sociais de experiências, ele se reestrutura, se move e 
desliza no movimento do significante.  
Por isso, a sociologia da prática de Bourdieu tem que ser somada a psicanálise 
lingüística de Lacan, no entendimento subjetivo de como esses novos dados da linguagem 
organiza-se no inconsciente/imaginário, movendo a consciência. 
Ao introduzir no mundo a existência do significante, o sujeito internaliza os códigos 
necessários para formar os vínculos sociais e o sentido estabelecido frente ao mundo. Esse 
processo de internalização mnêmica do simbólico ocorre desde que a criança entra no mundo, 
e desde então o significante não cessa de se inscrever. 
Já existe simbolização desde a origem, desde a primeira relação da criança 
com o objeto materno como objeto primordial primitivo, do qual depende sua 
subsistência no mundo. Esse objeto introduzido no processo de simbolização 
e desempenha o papel de introduzir no mundo, a existência do significante 
(LACAN, 1999.p.231). 
Nessa perspectiva, o inconsciente é estruturado enquanto linguagem, feito isso o 
processo de simbolização se estabelece no eu enquanto uma possibilidade virtual constitutiva 
da posição do sujeito perante o mundo (LACAN, 1999, p.223). São lançadas as bases da 
constituição inconsciente de sua personalidade na experiência fenomenológica, sendo a ação 
que esse indivíduo direciona ao mundo (desejo) um reflexo (espelho) dessa constituição 
ontológica (retroação) com base na comunicação intersubjetiva. Tem-se com isso “a 
identificação imaginária e a identificação simbólica na sincronia subjetiva, a cadeia 
significante recebe sua especificação na fala do outro (linguagem)” (LACAN, 1998.p.923). 
Esse campo inicial onde os indivíduos são constituídos enquanto ser no tempo “não é 
o do desenvolvimento do instinto mais ou menos vigoroso, o qual, no conjunto, superpõe-se à 
anatomia, isto é, a existência real dos indivíduos” (LACAN, 1999.p.207). Nesse caso, a 
anatomia biológica dos seres existe socializada na existência real dos indivíduos (tempo), 
nesse caso o que nos impulsiona a agir (pulsão), depende do que foi internalizado enquanto 
significante em relação com os objetos externos (complexo família) na formação do 
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significado. Esse movimento da “dialética da subjetividade” é o que propicia a formação do 
sentido, logo o que conseguimos representar e decodificar do movimento do real é aquilo que 
toma uma dimensão de nexo em nosso psiquismo, como vimos no gráfico (da página 95). 
 A acepção construída impõe o sintoma da realidade para o sujeito, e a partir disso 
impulsiona a sua ação, o desejo, enquanto satisfação de uma necessidade, o gozo. Dito isso, a 
cada expansão do simbólico (inscrição de significantes/incorporação do capital psíquico) uma 
nova variação da prática é formada. O domínio do espaço simbólico possibilita uma maior 
variedade de ações práticas no espaço social. 
 
A expansão do simbólico: aquisições da linguagem e inovações da prática 
A memória não persiste de maneira simples, mas múltipla, 
está registrada em diversas variedades de signos (...) um 
reordenamento desde a periferia do corpo ao córtex 
cerebral. (FREUD, 1950. Apud: Caropreso, 2006:15). 
 
Para entendermos a noção de simbólico e sua relação prática com o imaginário e o 
real, vale a apresentação do conceito lacaniano de nó borromeano, nele podemos ver uma 
representação composta de três movimentos da realidade (o Simbólico – Imaginário – Real).   
Fonte: Lacan (1998) 
 
Esses três círculos em negrito são a dialética lacaniana do “nó borromeano”, que é a 
representação do Simbólico (S), o Imaginário (I) e o Real (R). A dimensão “S”, já muito 
discutida nas ciências sociais como linguagem e bens culturais, depende do que é 
internalizado dos códigos lingüísticos. A partir do que é formado/codificado na dimensão 
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simbólica, tem-se as possibilidades mnêmicas de simbolização do “Imaginário” (imagens, 
símbolos, representações), constituindo com isso a formação do sentido. Ninguém pode 
imaginar algo, salvo os psicóticos, que não tenha passado antes pelos registros da dimensão 
simbólica. Mesmo se o sujeito imaginar algo de inovador que não exista no mundo, o eureka 
dos pensadores, ele precisa do registro simbólico para poder comunicá-lo. 
Na articulação entre o simbólico e o imaginário, está contida todas as possibilidades 
que tem uma dimensão de sentido em nossa existência. O sentido só se forma a partir desses 
dois registros do inconsciente. A partir da junção dessas duas esferas heterogêneas é que se 
forma o “princípio da razão suficiente” de que fala Bourdieu, ou seja, o sentido enquanto 
orientação prática de ação. 
Seguindo o raciocínio, vemos que o Real é desprovido de simbolização, é o furo, ele 
“não existe” para Lacan, é inacessível ao sujeito, a causa de angústia. É tudo aquilo que 
escapa ao registro simbólico, o trauma, o incognoscível. O real, infinito, só passa a existir 
como realidade, construída, depois de simbolizado. Por isso que a sociologia do 
conhecimento fala de uma construção social da realidade como motor da ação (BERGER e 
LUCKMANN, 2009).  
A psicanálise segue passos semelhantes, nela, o real só passa a existir em nossa 
consciência, como realidade da prática, depois de simbolizado. Ou seja, a verdade que nos 
norteia sobre o que vem a ser o real depende da orientação de sentido oriunda do simbólico e 
do imaginário na construção da realidade. Só existe realidade a partir do que o entendimento 
psíquico e social condiciona como verdade em nossa consciência. Vemos que “a realidade 
psíquica é uma forma especial de existência que não pode ser confundida com a realidade 
material” (FREUD, 2001.p.591). O que ocorre de fato é uma construção da realidade na 
perspectiva relacional (DA SILVA, 2014b), e somente a partir do que o sujeito entende como 
realmente efetivo, o ens realissimum, o que faz sentido, é que ele pode direcionar a sua ação 
prática no mundo. 
Por fim, o “s” no centro, é obtido pelo encontro das três dimensões, é o sinthoma (o 
que se confunde com a própria realidade). Esse é a expressão máxima do limite da 
representação do sujeito. A realidade para o sujeito do sentido é, na verdade, somente o que 
ele pode representar pelo sinthoma.  
Para Lacan a realidade dos seres humanos é constituída de três níveis 
entrelaçados (sinthoma): o simbólico, o imaginário e o real. Esta tríade pode 
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ser ilustrada pelo jogo de xadrez. As regras que temos para jogar são a 
dimensão simbólica, puramente formal; no imaginário as peças e jogadas são 
moldadas; por fim o real é toda a série de circunstâncias que afetam o curso 
do jogo. (ZIZEK, 2010.p.16) 
 Desse modo, só podemos orientar o curso de nossas ações a partir do que 
representamos/compreendemos como verdadeiramente sendo a realidade. O que está fora da 
realidade sinthomática da família, por exemplo, não vai se manifestar fenomenologicamente 
para a criança, não vai fazer sentido, e por isso a reprodução social ocorre. A criança não 
consegue manifestar na escola uma realidade que não aprendeu em casa. Sem os códigos do 
significante no seu inconsciente formando o nó borromeano (S-I-R), o sujeito não pode 
orientar a sua ação no mundo (habitus). 
 O que estamos querendo afirmar, com toda essa abstração, é que com a expansão da 
dimensão simbólica a partir da codificação da linguagem no imaginário, temos as condições 
necessárias para criar as disposições da ação. A partir do momento em que os referenciais 
simbólicos são incorporados o sujeito pode representar o mundo e agir nesse mundo. Ele 
interioriza na experiência social, o sentido que antes não tinha na estrutura da família. O que 
antes não aparecia na visão, não se representava, não se manifestava fenomenologicamente 
enquanto realidade na percepção, nos graus de cognoscibilidade entre o cognoscível que faz 
sentido (representável) e o incognoscível (irrepresentável, o furo no real, o caos), agora se 
manifesta e inclina, orienta, pré-dispões a sua ação pulsional, a realidade da prática. As 
disposições são geradas no momento em que o nó borromeano se inscreve sua subjetividade 
do inconsciente, ou seja, quando o capital psíquico entra na economia das práticas do 
habitus23. 
 Nesse caso, por mais que a relação originária da família seja a gênese desse processo 
de interiorização da linguagem e das práticas enquanto força de sentido (LACAN, 1998 e 
BOURDIEU, 2000). Esse processo não é imutável e fechado. A partir de nossa socialização 
no mundo, novos processos de interiorização e incorporação de linguagem acontecem, e com 
isso novos sentidos são formados, o que atualizam os antigos esquemas, aumentando a 
percepção da realidade e com isso o alcance da ação. 
                                                          
23 A subjetividade que falta na economia simbólica de Bourdieu (capitais: cultural, social, simbólico, 
econômico), pode ser acrescida com o que chamamos de capital psíquico, entendido a partir do conceito 
Lacaniano de nó borromeano (sinthoma = Simbólico-Imaginário-Real) que se inscreve enquanto cadeia 
significante na estrutura psíquica da dimensão mental do habitus enquanto eidos. 
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Como observa Laplanche (1992), o aparelho psíquico passa por um processo de 
estratificação sucessiva, onde os traços mnêmicos são de tempo em tempo sujeito a 
reordenações de acordo com novos nexos, re-transcrições e reestruturações da memória em 
épocas sucessivas da vida. Mecanismo de modulação do pensamento, a aquisição da 
linguagem é um processo contínuo no decorrer da prática social (LABOV, 2008), seja em 
campos fortemente estruturados ou em contextos interacionais. E com ela, surgem categorias 
que orientam a ação prática do agente no mundo. A expansão do simbólico promove a 
inovação da prática pelo habitus (H1). 
H1 -------------> SIMBÓLICO ----------------> H2 
                          (S1, S2, S3...) 
 
 Nesse ínterim, do mesmo modo que há uma estruturação inicial dessas categorias de 
percepção e ação do mundo em nosso cérebro enquanto langue (SAUSSURE, 1996), elas 
também podem se reestruturar mediante a expansão simbólica de novos sentidos do mundo, 
decorrentes da interação social dialógica na parole: da identificação com outros sujeitos 
falantes na relação com o objeto, no choque biográfico, nos contextos de interação, na 
sublimação das pulsões, nas socializações constantes por que passamos no decorrer da vida 
em espaços simbolicamente estruturados, na reestruturação do habitus. 
Para compreendermos esse fato, se faz necessário que ocorram processos de 
inovações, aquisições, mudanças, variações, como define a sociolinguística (LABOV, 2001) e 
a psicanálise (LACAN, 2007). A linguagem (simbólico) depositada no imaginário (formação 
do sentido na intersecção do código lingüístico entre o simbólico e o imaginário) estrutura o 
nosso pensamento inconsciente. Essa economia psíquica também se organiza no habitus 
(significante enquanto capital psíquico), na orientação de práticas decorrentes das novas 
orientações de significados interiorizadas pela linguagem enquanto signo no inconsciente. 
 Como o habitus é o maestro que rege a nossa ação, ou seja, “o habitus produz as 
práticas (...) conforme os esquemas engendrados pela história, ele garante a presença ativa das 
experiências passadas que são depositadas em cada organismo sobre os esquemas de 
percepção, pensamento e ação” (BOURDIEU, 2009 a, p.90). “As operações do pensamento 
recebem expressão da língua” (BENVENISTE, 1995p. 68). A expansão representacional do 
pensamento formada na inculcação simbólica dos códigos lingüísticos no Imaginário 
(operada pela inscrição do nó borromeano no inconsciente) gera as condições de sentido 
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necessárias para a inovação, atualização e reestruturação da ação pela via da 
transmissibilidade social (da reflexão do pensamento, a ação da prática; ou da potência gerada 
pela formação de novos sentidos no imaginário, ao ato no mundo social). 
o que temos no espírito” ou “o nosso pensamento” é um conteúdo do 
pensamento, bem difícil de definir em si mesmo, a não ser por características 
de intencionalidade, ou como estrutura psíquica, etc. Esse conteúdo recebe 
forma quando é enunciado, e somente assim. Recebe forma na língua, e na 
língua, que é o molde de toda expressão possível (...) essa grande estrutura 
(...) da a sua forma no conteúdo do pensamento. Para tornar-se transmissível, 
esse conteúdo deve ser distribuído em morfemas de certas classes, 
organizadas numa certa ordem (...). A forma lingüística é, pois, não apenas a 
condição de transmissibilidade mas primeiro a condição de realização do 
pensamento (BENVENISTE, IBID.p.69) 
Como, “a realidade da língua permanece, via de regra, inconsciente” (IBID.p.68), é 
nessa instância descoberta por Freud (2004) onde Lacan (2007) firma a posição do imaginário 
enquanto orientação de sentido. Com isso, o imaginário afeta o real a partir do sentido da 
construção da realidade. A prática do pensamento, percepção e ação no mundo. O significante 
dessa estrutura psíquica se organiza enquanto linguagem no inconsciente, pré-dispondo a rota 
do habitus moldurado na forma do pensamento que inclina psicologicamente o ato corporal na 
estrutura social. O senso prático, ou o sentido da prática, é o direcionamento das ações 
possíveis em mundo possível, ou seja, no mundo concebido como “realidade” para os sujeitos 
falantes. 
 Agora, esse sentido é imutável? Vemos desde o começo deste texto que não. A nossa 
experiência fenomenológica com o mundo, a seqüência de socializações por que passamos no 
tempo presente, podem mudar o sentido de nossa existência. A interação com o mundo 
estruturado enquanto linguagem opera uma relação social com a nossa cognição cerebral 
enquanto corporificação da mente na materialidade psíquica da prática social. 
 De acordo com as pesquisas recentes no campo da lingüística, essa ciência afirma que 
há uma relação direta entre linguagem e cognição em interação. Logo, nossa estrutura 
cognitiva da mente corporificada no cérebro, avança mediante as interações no mundo social, 
“a sociedade é a condição da linguagem” (BENVENISTE, 1995.p.67). Com isso, a 
plasticidade cerebral das disposições mentais se atualizam na experiência com o mundo 
simbolicamente estruturado a partir da linguagem. 
os estudos biológicos do cérebro propriamente dito concentram-se no 
“pedaço de carne”, suporte material imediato da inteligência humana, o órgão 
em que “reside o pensamento”; por fim, a abordagem evolucionária analisa o 
surgimento da inteligência humana como parte de um processo 
sociobiológico complexo de interação entre os seres humanos e seu meio 
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ambiente dentro de um mundo vivido e compartilhado. É surpreendente que a 
abordagem mais “reducionista” das ciências do cérebro seja a mais dialética 
enfatizando a plasticidade infinita do cérebro – essa é a questão da 
provocadora leitura hegeliana de Catherine Malabou sobre as ciências do 
cérebro, que começa aplicando ao cérebro a conhecidíssima frase de Marx 
sobre a história: as pessoas fazem seu próprio cérebro, mas não o conhecem. 
O que ela tem em mente é algo muito precioso e bem fundamentado em 
resultados científicos: a plasticidade radical do cérebro humano (...). Nosso 
cérebro é um produto histórico, desenvolve-se na interação com o meio 
ambiente por meio da práxis humana. (ZIZEK, 2008.p.281-2 – Grifos do 
autor) 
 Para esse entendimento do cérebro socializado, organizando formas de pensamento 
enquanto produto plástico da história. Os fundamentos da linguagem são cruciais na 
compreensão das mudanças disposicionais cognitivas e corporais do habitus. Bourdieu 
esquece que as mudanças lingüísticas, aquisições, inculcam referenciais simbólicos que se 
somadas à experiência, em contextos sociais heterogêneos, podem dar novos sentidos para a 
prática social, reestruturando as mesmas.  
A linguagem não é somente instância do poder simbólico (ENCREVÉ, LABOV e 
BOURDIEU, 1983), mas também interação social corpo a corpo, processos de transferência e 
separação, como dizem os psicanalistas, ação cotidiana no mundo da vida, para a 
fenomenologia. São todas as práticas verbais e corporais experienciadas pelo sujeito, desde a 
gênese de sua entrada no mundo (“no princípio era o verbo”), até os investimentos contínuos 
da libido (“e o verbo se fez carne”) no jogo social (transformação pela socialização da libido, 
a sublimação). 
 Talvez, por se apegar demasiadamente acerca de pesquisas sobre a rigidez do mundo 
(reprodução social pela violência simbólica), Bourdieu não deu atenção necessária aos 
processos de mudança no decorrer do mundo da vida, o que foi feito em seguida por autores, 
que vamos denominar aqui de pós-bourdieusianos (Boltanski e  Lahire,  por exemplo), usando 
as mesmas ferramentas metodológicas deixadas pelo mestre: “Uma sociologia estrutural da 
língua, criada por Saussure mas construída contra a abstração que ele faz, deve ter por objeto 
a relação que une sistemas estruturados de diferenças lingüísticas sociologicamente 
pertinentes e sistemas igualmente  estruturados de diferença social”(BOURDIEU, 1982.p.41. 
Apud: LAHIRE, 2002.p.169-70). 
 Por mais que o Bourdieu não tenha se debruçado sobre questões mais reflexivas acerca 
da mudança, seu quadro metodológico vem sendo fortemente usado em outros campos, como 
no caso da sociolingüística (LUCCHESI, 2004) e no sociocognitivismo (MORATO e 
BENTES, 2002). A mudança, oriunda das flutuações contínuas do uso da língua em 
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sociedade: “configura o que Bourdieu definiu como a passagem do modo objetivista do 
conhecimento ao seu modo praxiológico (...) nas relações dialéticas entre essas estruturas e as 
disposições estruturadas nas quais elas se atualizam” (LUCCHESI, Ibid.p.167-8).  
 Como pode o sociólogo e filósofo ser usado como ferramenta de pesquisas sobre 
interação, mudança e variação em outros campos, como no caso da lingüística. E ser taxado 
como reprodutivista em seu campo de origem, nas ciências sociais? 
 Por isso que decidimos continuar com Bourdieu, para pensar além de Bourdieu, sobre 
mobilidade social ascensional na educação. Sendo que, para isso, se faz necessário para um 
quadro mais complexo e reflexivo, envolvendo objetividade e subjetividade. Por isso a 
incorporação da psicanálise lacaniana para pensar o conceito de reestruturação do habitus. 
 Não que, na reestruturação, as disposições da prática formadas na base familiar sejam 
apagadas, elas permanecem no inconsciente, sendo que atualizadas por novas regras da 
linguagem que permitem que o avanço em relação à estruturação inicial da família. “A 
reestruturação é um termo estranhamento não específico. As regras iniciais apreendidas dos 
pais são simplesmente abandonadas, desaprendidas, reescritas ? (...) ninguém desaprenda 
regras vernáculas, mas simplesmente acrescenta regras novas” (LABOV,2008 p.351). 
 Nesse caso, com a reestruturação, ocorre o que chamamos nesse tópico de expansão 
do simbólico, o que se dá mediante a incorporação da linguagem no imaginário, seguindo o 
raciocínio de Lacan (1998). São novas regras da linguagem que possibilitam inovadoras 
pulsões e desejos. Desse modo, essa expansão da dimensão do simbólico, gera as disposições 
necessárias para as inovações da prática, um avanço da ação em relação ao campo sócio-
familiar de existência. 
 Novos sentidos lingüísticos, inscritos no inconsciente (aquisição), geram novas 
disposições para ação (prática). Logo, se a escola funcionar como campo de significação, as 
possibilidades de mobilidade social são reais. Lembrando que: “a escola é profundamente 
saussuriana (...). De fato, a teoria lingüística de Saussure descreve muito exatamente o modo 
de tratamento escolar da linguagem” (LAHIRE, 2002.p.109). Sendo a escola lugar de 
significação “todo sistema de signos é, portanto, um esquema de nossa experiência” 
(SCHUTZ, 2012.p.119). 
  Nessa perspectiva, os símbolos da linguagem não são estruturalmente fixos (opus 
operatum), mas coexistem com a experiência social (modus operandi), como ocorre 
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fortemente na significação da escola, conforme os autores supracitados. Há uma potência de 
aquisições e transformações perante a estrutura. 
Toda a psicanálise se funda sobre a teoria do símbolo. Ora, a linguagem é 
apenas um símbolo (...). As profundas análises que Freud fez do simbolismo 
no inconsciente esclarecem também os diferentes caminhos pelos quais se 
realiza o simbolismo da linguagem (...) a linguagem se realiza 
necessariamente numa língua, e então surge uma diferença, que define para o 
homem o simbolismo lingüístico: consiste em que ela é apreendida, é 
coextensiva à aquisição que o homem faz do mundo e da inteligência (...) não 
se separam para ele, das coisas e das experiências que delas adquire; deve 
tornar-se o seu senhor à medida que as descobre como realidades. Para aquele 
que abarca a sua diversidade esses símbolos atualizados nos termos das 
línguas (BENVENISTE, 2005.p.92) 
Há um alcance quase infinito da simbolização, a experiência dinâmica com o mundo 
gera novos significados na consciência a partir do preenchimento simbólico do inconsciente 
(rede de significantes). O significante se faz presente enquanto orientação do significado 
(sinthoma). Nesse ínterim, em nosso campo de análise, que é a sociologia da educação, se a 
escola tiver o potencial político de formar novas significações para o aluno, uma premissa que 
supere as que ele aprendeu na família, tem-se potenciais psíquicos de mudança do habitus, 
condição sine qua nom para a mobilidade social ascensional. 
 Vale repetir que como “a escola é profundamente saussuriana (...). De fato, a teoria 
lingüística de Saussure descreve muito exatamente o modo de tratamento escolar da 
linguagem” (LAHIRE, 2002.p.109). Os significados gerados pela sua objetivação 
socializadora tem todo o potencial de gerar as disposições necessárias para mudança do 
habitus de origem. “Todo sistema de signos é, portanto, um esquema de nossa experiência” 
(SCHUTZ, 2012.p.119). Por isso, educação e mobilidade social ascensional, a reestruturação 
do habitus na formação de novos sentidos.  
A estrutura estruturada e estruturante da prática pode se reestruturar. Para isso, basta 
que esses novos sentidos tomem o corpo e a mente dos agentes. Tendo a escola um papel 
essencial nesse atravessamento do signo na cadeia de significantes. Ensinar é en-signar, 
depositar um signo no inconsciente enquanto categoria que orienta pré-reflexivamente nossa 
prática.  
 Não estamos querendo afirmar que esse seja um processo fácil, muito pelo contrário. 
Negar os ensinamentos forjados pela sua família não é descomplicado. Atualizar as categorias 
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mentais da ação, fazer a expansão do simbólico, é uma tarefa difícil, uma alquimia24, que 
transforma matéria bruta (chumbo) em um teor precioso (ouro), produz a mudança de um 
estado embrutecido e socialmente precário, para outro mais sutil e elevado pela força psíquica 
da ação. 
  Na verdade, tudo depende dos efeitos de objetivação, a relação do presente que 
enfrenta os demônios do passado, a partir do objeto da nossa identificação, evocando aqui 
mais uma vez Freud. O sentido se ganha na relação simbólica com o mundo. Pela instância da 
letra pode se “deslocar o sinthoma, como já o disse, multiplicá-lo pela instância do presente”( 
LACAN, 2007.p.15).   
Na força do presente, a educação e a mobilidade social são entendidas como processo 
contínuo de mudança do habitus, na orientação da força do sentido. Vimos nesse tópico, a 
importância de processos de aquisição (expansão do referencial simbólico), como essencial 
para o reenquadramento e atualização de nossas categorias de percepção e ação. Resta agora 
delimitar onde se situa os espaços, campos e contextos de sua incorporação. 
 
- Espaço, campo e contexto 
Como produto da incorporação das estruturas e tendências do mundo a que se 
ajustam mais ou menos grosseiramente, também permitem construir a 
situação como um conjunto dotado de sentido. P. Bourdieu. Meditações 
Pascalianas (2007:170  
 
  O sujeito ganha sentido na estrutura (daí a formulação lacaniana do sujeito do 
sentido), nesta estrutura, por mais que o poder simbólico do falo imponha uma manutenção da 
ordem simbólica do mundo (nome do pai), e com isso reprodução das estruturas de 
desigualdade e dominação que marcam esse mundo na sua inscrição social inicial (violência 
                                                          
24 “Este simbolismo refere-se a uma espécie de processo alquímico de purificação e de enobrecimento; a 
escuridão gera luz a partir do “chumbo da região da água” cresce o ouro nobre; o inconsciente torna-se 
consciente mediante um processo de vida e crescimento “(JUNG, 2002.p.31). Ainda sobre essa ciência 
esquecida: “a alquimia é a aurora da era das ciências naturais, a qual coagiu a natureza as suas forças, pelo 
daemonium do espírito cientifico a colocar-se a serviço do homem numa medida inaudita. A partir da alquimia 
GOETHE criou a figura do “super homem” Fausto, e a partir deste último, o Zaratustra de NIETZSCHE 
declarou que Deus estava morto e anunciou a vontade de dar a luz o super-homem por sua própria pletora de 
poder; melhor ainda, tal como Nietzsche diz: “criais um Deus a partir de seus sete demônios” (JUNG, IBID, 
p.130). Sem querer instigar uma seção de exorcismo, mas creio que essa alquimia do diabo tem sua gênese em 
Sócrates, quando esse afirma por intermédio de Platão que: os deuses morreram, o que temos agora são os 
demônios da razão, que vivem adormecidos no interior de nosso Eu enquanto entidade suprema (daemon). 
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simbólica). Temos uma margem de liberdade operada pelo potencial cognitivo da 
reestruturação do habitus, como estamos discutindo desde o começo deste texto. O que 
estamos propondo neste capítulo é tentar capturar o momentuum deste potencial emergir 
enquanto possibilidade de representação e ação no mundo real, construído pelo sentido da 
construção da realidade. 
 Não podemos esquecer que o poder se impõe mediante uma mediação simbólica com 
o ser, e esse é forjado mediantes processos constantes de identificação em sua constituição 
biográfica operada pelo habitus. Se há um poder, tem-se uma luta contra ele na margem de 
liberdade, a hegemonia lança as bases contra-hegemônicas enquanto luta política. Se o campo 
da educação é reprodutivista, também há contextos que impulsionam a mobilidade social 
enquanto disputa de poder. Ocorre uma espécie de luta de classes invisível, na dimensão 
simbólica, para se objetivar o sentido do mundo visível (BOURDIEU, 1977a). 
O que estamos querendo afirmar é que a realidade social, enquanto permanência da 
reprodução, não é, e nunca será, fechada como uma coisa em si. A realidade é uma construção 
social perpassada por uma perspectiva relacional (DA SILVA, 2014b). Há um furo no real, 
como lembra Lacan (2007), uma sociedade aberta como fala Laclau (2004) a partir do 
psicanalista francês.  
Ora, conhecimento dessa realidade aparece como uma instância fechada, reificada, 
onde não ocorrem mudanças. Ela só existe enquanto ilusão criada pelo campo para manter a 
sua dominação invisível na reprodução das regras do jogo (a nomos gerando a ilusio). Vemos 
que: “Como a ordem Pascaliana, cada campo confina assim os seus agentes a seus próprios 
móveis de interesse os quais, a partir de um outro ponto de vista de um outro jogo, tornam-se 
invisíveis ou pelo menos insignificantes ou até ilusórios”.(BOURDIEU, 2007.p117-8). 
 Por mais que o campo confine os agentes, vemos que esse investimento não passa de 
uma ilusão. A sua permanência ou mudança no contexto da prática, de que fala Stephen Ball 
(2006), vai depender das estratégias de interação e disputas que ocorrem no interior deste 
campo, onde a partir do furo do real, o sujeito  lacaniano aparece para suprir a sua falta na 
busca do sentido que antes ele não possuía. O desejo oriundo de tal falha, hiância do 
inconsciente que preenchido pelo simbólico, forma novos sentidos no decorrer de sua 
presença no mundo. 
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R1 --------> SIMBÓLICO -----------> R2 
 
  Vemos no gráfico acima, que a ordem do real (R1, R2...) se forma, e se trans-forma, 
construindo-se a cada nova inscrição do simbólico em um movimento de separação (em 
relação à realidade anterior). Nesse âmbito, o sujeito do sentido (construído no ordenamento 
simbólico do real), é formado mediante os processos de identificação, o significado se ganha 
com o mundo, onde nesse, o habitus pode ser estruturado e reestruturado na seqüência 
histórica da vida. Estamos querendo afirmar que o sujeito é aberto (FINK, 1998), há um furo 
no real, como lembra Lacan (2007, p.31), a linguagem “aparece fazendo furo no real”. Mas 
onde o sujeito da falta acha o sentido para cobrir o furo? Onde esses sentidos são formados 
em um mundo tão enfeitiçado pela ilusão? 
 Na nossa concepção, assim como nas passagens mais otimistas de Bourdieu, e em toda 
teoria do ator plural de Lahire, a socialização é um processo contínuo, temos disposições 
abertas do habitus, ele não é uma dimensão estrutural. E nem a estrutura é estruturalmente 
fechada, já que como lembra Wittgenstein (1994), só no fluxo da vida as palavras ganham 
significado. O simbólico aparece como formador de sentido dentro de um real que faz falta, 
impossível e quase infinito (LACAN, 2007). 
 Por isso, assim como a sucessão e variação da linguagem, que ocorre no inconsciente, 
nós defendemos que os processos biográficos de identificação, formação da personalidade, e 
disposição do habitus, são constantes formadores do sentido enquanto orientação da prática. 
Nesse entrelaçamento, o sentido se ganha na abertura da falta, no mundo vivido, na trama 
simbólica dos agentes no enredo do espaço social, campos e contextos. 
 Delimitar a diferença entre espaço, campo e contexto, onde um começa e o outro 
termina, é algo muito difícil, uma operação tão complexa quanto achar a quadratura do 
círculo, até hoje procurada pelos matemáticos. Nesse ínterim, vamos pelo menos tentar 
delimitar, um pouco, das suas interseções e diferenças. Primeiramente, como lembra Bourdieu 
na sua perspectiva relacional, o espaço simbólico é formado relacionalmente em conjunto 
com o espaço social. Logo, o aumento conceitual de um expande o outro, o sentido adquirido 
num atualiza o outro, o habitus estruturado relacionalmente entre o social e o simbólico numa 
dimensão, pode se reestruturar mediante a incorporação de sentidos na outras. Tudo depende 
da categoria simbólica de percepção e da luta política de ação no interior dos campos. 
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Todas as sociedades se apresentam como espaços sociais, isto é, estruturas de 
diferenças que não podemos compreender verdadeiramente a não ser 
construindo o principio gerador que funda essas diferenças na objetividade 
(...). Essa estrutura não é imutável e a topologia que descreve um estado de 
posições permite fundar uma análise dinâmica da conservação e da 
transformação da estrutura da distribuição das propriedades ativas, e assim 
no espaço social. É isso que acredito expressar quando descrevo o espaço 
social global como um campo, isto é, ao mesmo tempo como um campo de 
forças, cuja necessidade se impõe aos agentes que nele se encontram 
envolvidos, e como um campo de lutas, no interior do qual os agentes se 
enfrentam, com meios e fins diferenciados conforme sua posição na estrutura 
do campo de forças, contribuindo assim para a conservação ou transformação 
da sua estrutura. (BOURDIEU, 2011.p.50) 
 Vemos, a partir da definição acima, que o campo pode se conservar (reprodução 
social), ou se alterar (mudança social; ou no nosso caso, mobilidade social ascensional pela 
educação). Tudo vai depender da luta política pelo sentido no interior destes campos. 
Bourdieu faz um debate sociológico e antropológico dessa dimensão física, colocando ela 
numa perspectiva relacional.  
 No entanto, existem lacunas que precisam ser esclarecidas. Primeiro, espaço social e 
campo social são a mesma coisa? E segundo, em que local se dão as lutas políticas e 
interações variadas no interior destes campos? 
 Na nossa análise, Bourdieu supervaloriza o seu conceito de campo. Existe uma 
distinção entre o espaço e o campo. O espaço é uma instância quase infinita (EINSTEIN, 
2005; SCHUTZ, 2012), constituída por vários campos. Os campos são as partes 
institucionalizadas dentro do espaço, os locais simbolizados, onde ocorrem as disputas pelo 
poder. Mas as disposições também podem ser geradas para além dele. 
Lembrar que tudo é histórico, inclusive disposições cognitivas comuns que 
tornam o mundo imediatamente conhecível, e que são resultantes de 
constrangimentos impostos pelas regularidades do mundo sobre qualquer ser 
vivente obrigado a adaptar-se a sobreviver (...) associada a uma constelação 
particular de disposições que podem ser formadas, inclusive fora do campo. 
(BOURDIEU, 2007.p. 139-40- Grifos nosso) 
 
Existem locais em aberto no mundo, nem todos os lócus do espaço são campos de 
disputa política, o Simbólico não captura o Real em sua totalidade (LACAN, 2007). Vale 
lembrar, mais uma vez, as categorias lacanianas de: real, furo no real, sujeito aberto, sujeito 
da falta, desejante. Até a noção de relatividade, de Einstein (2005), na crítica da perspectiva 
newtoniana de um espaço absoluto e fechado. O real é relacional, os espaços são infinitos, 
contínuos, e abertos. É de onde os contextos emergem. Já o campo é fechado, capturado pelo 
simbólico. 
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São nestes espaços, quase infinitos, que o indivíduo em sua trajetória social pode 
passar por situações de liberdade, ocasiões de conhecer e se identificar com novos sujeitos a 
ponta de fazer um choque biográfico (DUBAR, 2005) que mude o seu habitus de origem. No 
espaço social, uma gama de potencialidades podem ser ativadas na trajetória. É um lócus 
infinito, onde pessoas podem conviver e se influenciar mutuamente no encontro de um 
significante com outro significante, e com isso novos horizontes de percepção e ação são 
constituídos25. 
 Feita essa primeira distinção entre espaço e campo. Vamos para o segundo problema, 
o dos “locais em abertos no interior dos campos”. Aqui é preciso delimitar a diferença entre 
os campos e os contextos. O conceito de contexto é bastante usado pela lingüística e é 
mobilizado pelo interacionismo simbólico e a etnometodologia. Os contextos de interação são 
onde a linguagem pode ser usada, uma espécie de ação comunicativa em Habermas (2012), 
ou situação dialógica para Lacan (1999). 
 Nestes contextos, os diálogos intersubjetivos são estabelecidos, sem necessariamente 
estar vinculados a lógica do campo. Os grupos podem, por exemplo, se reunir em contextos 
para armar uma luta política de transformação no interior dos campos. Esses contextos 
existem dentro dos campos, mas também fora dele, no espaço. O mundo social ficaria 
organizado, então, com os espaços quase infinitos, mas que são densamente tomados pelos 
campos (que compõem quase todo espaço, mas há furos, aberturas onde o poder do campo 
não atua coercitivamente, não alcança a imensidão do universo espacial), e ainda há micro 
zonas de interação que são os contextos (dentro do campo, e fora dele, no espaço). 
Por mais que os campos sejam fortemente estruturados, como lembra Bourdieu, 
existem os contextos no interior desses campos. Nesses contextos é onde se dão as micro-
relações de interações e convivências intersubjetivas ou interpsíquicas. Evocamos aqui um 
conceito bastante usado pela lingüística interacional, os contextos de interação com 
possibilidades dialógicas de fala, o que foi incorporado na sociologia da educação com 
Lahire (2002).  
                                                          
25 No espaço, o mundo realmente ao meu alcance traz em si um horizonte infinito de um mundo potencialmente 
ao meu alcance, mas a minha experiência desses horizontes está vinculada a convicção de que cada mundo está 
potencialmente ao meu alcance, uma vez ao meu alcance real, será novamente circundado por novos horizontes, 
e assim por diante. (SCHUTZ, 2012.p.265) 
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 Nesse contexto de reenquadramento é onde se escora a possibilidades de interação, 
que não reproduz, inteiramente, a lógica do campo. Podemos entender que é dentro de 
contextos onde ocorrem as reuniões para delimitar a luta política dos campos. Desse modo, 
por mais que os campos sejam fortemente estruturados, há em seu interior contextos de 
interação. Na escola, isso pode ocorrer na interação com os grupos de amigos, namorada, 
algum amigo especial que tenha forte influencia no grupo, diretório acadêmico, na relação 
com o professor, nos novos contextos de aprendizagem, como os que são formados a partir da 
educação integral, com o aumento do tempo-espaço de socialização. 
 A realidade é multidimensional, nunca poderia se fechar na reprodução da lógica do 
campo familiar. Somos deparados com novas lógicas disposicionais no decorrer de nosso 
campo de existência, a vida, sendo os contextos (como o da interação escolar) o lócus 
potencial onde podem ocorrer mudanças, o chamado choque biográfico, a reestruturação das 
práticas pelo habitus.  
Cada contexto tem o potencial de ativar um campo de realidade, trazer a tona 
disposições que o sujeito nem sabia que existia, como disse um dos entrevistados: “o mais 
educação nos trouxe coisas que a gente nem sabia que existia”. Novos sentidos são formados 
na interação dos contextos, novas realidades podem ser construídas. E isso gera repercussões 
diretas na trajetória de vida e no sucesso escolar e social. 
Tudo depende por onde o seu corpo passa, onde ele é socializado, os caminhos 
percorridos, as identificações imaginárias que fazemos. A multiplicidade de espaços no seu 
encadeamento de experiências corporais é que determinam o seu horizonte de percepção e 
ação no mundo, não ficando os agentes eternamente reféns da estrutura de reprodução sócio-
familiar. 
 Dessa forma, quando se tenta uma inovação dos espaços de socialização escolar, 
acompanhado do aumento do tempo de socialização. Maiores as possibilidades de mudança 
de hábitos para uma correção das desigualdades familiares. Vemos isso bastante claro na 
educação integral e integrada. Como por exemplo, a proposta da cidade educadora, onde há 
uma articulação entre a escola, o bairro e a cidade como espaço de aprendizagem escolar. A 
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criança ao invés de ficar somente em sala de aula convive e conhece outras zonas de 
existência, ampliando seu horizonte para além dos muros da escola26. 
 Há um encadeamento de experiências que impõem um apreendido pelo agente em sua 
pluralidade da ação. As experiências se incorporam em esquemas que direcionam a nossa 
prática no mundo, seja para sua reprodução ou mudança. Os domínios da existência 
dependem do universo organizado simbolicamente enquanto espaços, campos e contextos que 
atravessamos em nossa caminhada no mundo. Quanto maior a heterogeneidade das 
experiências vivenciadas pelo sujeito, maiores são seus horizontes, aumentam as chances dele 
fazer uma expansão da consciência a partir da atualização dos esquemas de percepção e ação 
do habitus. 
 Se algum programa político, seja ele qual for, conseguir de fato ampliar o tempo (o ser 
se forma no tempo enquanto condicionador de hábitos) reorganizar o espaço (novos espaços 
de socialização escolar para além da sala de aula), e impulsionando com a formação de 
contextos, temos todas as condições necessárias para causar um impacto no habitus formado 
inicialmente na família. O que nos casos das famílias situadas em ambientes de miséria social, 
causaria a correção das desigualdades sociais, na relação entre mudança do habitus e 
mobilidade social. Nesse caso, a educação pode ser pensada enquanto mobilidade social 
ascensional. O sujeito não é só reprodução de seu meio de origem, ele também aprende com a 
vida, na socialização contínua em espaços, campos e contextos variados. Mudar de contexto 
significa mudar as forças que agem sobre nós (LAHIRE, 2002). 
 Não estamos querendo diminuir a importância do conceito de campo, mas dizer que há 
contextos que geram efeitos de sentido na modificação do cursos da vida, além do espaço 
percorrido o pelo corpo. As novas exigências da educação integral aumentam os espaços 
(quase infinitos que existem além dos muros da escola) e contextos de socialização, o que 
gera uma maior heterogeneidade de sentidos que podem ser internalizados, atualizando e 
reestruturando com isso seus esquemas mentais e disposições da ação. 
                                                          
26 Segundo Merleau-Ponty (1971.p.113): A estrutura ponto-horizonte é o fundamento do espaço. O horizonte ou 
o fundo não se estenderiam além da figura ou de suas imediações se não pertencessem ao mesmo gênero de ser 
que ela e se não pudessem ser convertidos em pontos por um movimento do olhar. Mas a estrutura ponto-
horizonte só pode me ensinar o que é um ponto, dispondo antes dele a zona de corporeidade onde será visto, e 
em torno dele, os horizontes indeterminados que são a contrapartida desta visão. A multiplicidade de pontos ou 
dos “aqui”, só pode por principio se constituir por meio de um encadeamento de experiências. 
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O senso prático é o que permite agir de maneira adequada (ôs dei, dizia 
Aristóteles) sem interpor ou executar um “é preciso”, uma regra de conduta. 
Maneiras de ser resultantes de uma modificação durável no corpo operada 
pela educação, as disposições atualizadas pelo corpo permanecem 
despercebidas enquanto não se convertem em ato, e mesmo então, por conta 
da evidência de sua necessidade e de sua adaptação imediata a situação. Os 
esquemas do habitus, princípios de visão e de divisão de aplicação muito 
geral, como produto da incorporação das estruturas e tendências do mundo a 
que se ajustam ao menos grosseiramente, também permitem adaptar-se 
incessantemente a contextos parcialmente modificados e construir a situação 
como um conjunto dotado de sentido. (BOURDIEU, 2007.p.169-70 – Grifos 
nosso) 
 
 A escola transformadora, no nosso caso, atuaria como tendência de mundo a ser 
seguido pelas crianças, efetuando com isso a modificação no corpo pela educação integral. O 
aumento do tempo, espaço e contextos, são fatores cruciais para adaptação da situação 
presente se objetivar. Aumentando os condicionamentos do conjunto dotado de sentidos a ser 
seguido. Essa é a nova conjuntura política da escola, propiciada pela educação em tempo 
integral, onde também se elevam as chances de correção das desigualdades sócio-familiares.  
Novos atores também entram em cena, não ficando somente os professores do ensino 
formal, o que também potencializa a capacidade de identificações e choques de experiência 
nas multissocializações.  
Por mais que o habitus tenha resistência à mudança, se a criança conseguir a alquimia 
de atualizar suas categorias de percepção e ação, em relação a engendrada na família, é o 
primeiro passo para a mudança do cursos da vida. Para isso, é necessário um novo modo de se 
pensar a escola como potencializadora de novos sentidos capazes de alterar as práticas. 
 Se há um furo no real, como diz Lacan, tem que existir espaços simbólicos onde o 
sujeito da falta vai buscar novos sentidos para preencher simbolicamente a sua existência, 
diferentes espelhos de identificação que se formam numa série de experiências da “relação 
sujeito-objeto, da qual se faz a escala fenomênica” (LACAN, 1995.p.16). Até porque, quando 
a família não satisfaz as angústias, o que resta numa etapa de desenvolvimento subseqüente da 
separação é um objeto causa de desejo, que impõe um desejo como propulsão psíquica do 
sentido de construção da realidade, novas pulsões como salvação do medo da vida (Ibid.21). 
Um acontecimento traumático que muda o rumo da libido sublimada socialmente.  
Nunca que o sentido do espaço simbólico formado no espaço social da família pode 
permanecer imutável, há processos de sublimação, rememoração e recognição dos traços 
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mnêmicos como lembra a psicanálise (MEDEIROS, 2010); e de variação, transformação, 
aquisição e reestruturação da instância do simbólico, como dizem os sociolinguistas 
(LABOV, 2008). Tudo isso condicionada inovações e mudanças na orientação da ação do 
sujeito (sentido da prática), na Trajetória Social. 
 
 - A trajetória social  
A força do processo de incorporação tendente a construir o habitus como um 
esse in futuro. Bourdieu. Meditações Pascalianas 
Eu experencio o mundo que está ao meu alcance como um elemento ou fase 
de minha situação biográfica única, o que envolve uma transcendência do 
Aqui e Agora ao qual ele pertence. Alfred Schutz. Sobre fenomenologia e 
relações sociais (2012:111). 
 
O espaço de aquisições adquiridas por experiências interiorizadas cognitivamente em 
relação lingüística/simbólica com o meio social, mediante socializações contínuas no espaço-
tempo, geram pré-disposições para reestruturações práticas que determinam o sucesso da vida. 
Isso vai depender da trajetória percorrida socialmente. Essa noção de trajetória tem um forte 
papel no entendimento da mobilidade social ascensional. O ser se forma conjuntamente com 
espaço e o tempo, numa repetição essencial para a consolidação de hábitos. As constantes 
ocultas que inclinam o modus operandi da prática social são forjadas com o passar do tempo.  
Esse poder temporal é essencial nos processos de socialização que constituem o sujeito 
enquanto ser social. O passar do tempo forma a história biográfica enquanto identidade 
organizada pelo habitus, que estrutura o presente, a partir do passado e condiciona 
dialeticamente os acontecimentos futuros. 
 O conceito de reestruturação do habitus lida com as possibilidades de mudança de 
orientação da prática pela força do sentido. Sendo esse sentido, incorporado, pela experiência 
que o individuo passa no espaço-tempo que o circunscreve. As experiências do presente, se 
bem objetivadas em um espaço-tempo, podem ter impactos importantes na projeção 
motivacional do futuro da trajetória social27. 
                                                          
27 Aqui “motivo” significa o estado de coisas, o fim que a ação deveria promover. Vamos chamar esse tipo de 
motivo de “motivo com a finalidade de”. Do ponto de vista do ator, essa classe de motivos se refere ao seu 
futuro. Na terminologia sugerida podemos dizer que o ato projetado, isto é, o estado de coisas imaginado a ser 
realizado pela ação futura, constitui o motivo com- a- finalidade-de desta última. (SCHUTZ, 2012.p.140-1). 
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 Nesse caso, surgem alguns problemas: Pode a ciência prever o futuro? Existem 
métodos de análise que esclareçam o “por vir” sem o uso de bola de cristal, tarot ou 
necromancia ? O que separa o cientista, do feiticeiro, é que deixando a metafísica 
transcendental de lado, a formação do presente depende diretamente do passado, e nessa 
presentificação mediada podemos dialeticamente ver as tendências futuras (da ação). 
 Do ponto de vista mais macro, vemos isso com as disciplinas de História. Ao estudar o 
passado compreendemos melhor o presente e nos preparamos para o que está por vir no 
futuro. O método dialético faz mais o menos isso, seria o velho Marx um profeta ao anunciar 
pelo materialismo histórico a superação futura do capitalismo? 
 Já de uma perspectiva relacional, Bourdieu diz que as práticas que se forjam no 
presente dependem das disposições geradas pelo passado, sendo o habitus um reflexo da 
história de vida. Nessa relação, é onde a sociologia da prática de Bourdieu avança em relação 
às outras teorias da ação em nosso campo. Portanto, a prática não se forma na ação 
intencional pura (aqui se esquecem dos efeitos estruturais da história), muito menos é puro 
cálculo de escolhas racionais (aqui os condicionamentos inconscientes e pré-reflexivos são 
esquecidos). O que ocorre é uma mediação simbólica entre agência e estrutura, passado que 
orienta o presente, enquanto pré-disposições para ação e indicações de trajetórias futuras.  
 O quadro conceitual de Bourdieu é muito rico para entendermos as disposições 
práticas da ação, vemos que não existe um ato desinteressado, e sim construções sociais 
mediadas praxeologicamente no mundo social. Nessa perspectiva, a trajetória de vida futura 
depende da relação estabelecida entre o presente e o passado. O que estamos querendo afirmar 
é que, mediante a socialização há um duplo efeito de orientação (passado e presente) de nossa 
trajetória (devir).  
Nesse caso, em ambientes de extrema pobreza, a reprodução do habitus familiar na 
escola causa uma trajetória futura de fracasso escolar (reprodução social). E a superação do 
presente com a mudança do habitus familiar (reestruturação) causa um sucesso escolar em 
sua trajetória (mobilidade social em relação à família). 
 Essa matemática não é muito difícil de fazer, não precisa conjurar a magia para saber 
que o por vir, da síntese dialética, depende da relação de força de sentido estabelecida entre a 
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tese e a antítese. Transpondo o método dialético de Marx, as questões macro (ethos: programa 
político estruturado juridicamente pelo aparelho do Estado) e micro (eidos e héxis: 
socializações que ocorrem nas experiências vividas pelo corpo, que se inscrevem na mente 
enquanto linguagem,), ao mesmo tempo. É como se a síntese (dialética do vir a ser: 
reprodução ou mudança/ sucesso ou fracasso) seria o reflexo de tese (gênese da estruturação 
do habitus na socialização primária da família) em relação com a antítese (socialização 
secundária na escola). O futuro é incerto, mas a sua inclinação prática depende dos 
acontecimentos estruturais do passado e do presente enquanto condicionamentos para a 
trajetória futura. 
 As experiências passadas criam inclinações, pré-disposições, pulsões, orientações, 
scripts, desejos, disposições , habitus de nossa ação prática no presente. Elas podem ser 
retificadas (como geralmente acontece na reprodução social), ou podem ser transformadas, 
atualizadas e reestruturadas (depende da objetivação do presente, da ação política, dos novos 
sentidos gerados), o que teria um efeito direto para pensar mobilidade social. 
 A mobilidade está diretamente associada a trajetória futura do aluno, o caminho que 
ele vai seguir, o movimento do corpo na escolha de sua profissão. Há um consenso 
estabelecido entre sucesso escolar e trajetória de vida no mundo do trabalho. 
O processo de transformação pelo qual alguém se torna mineiro, camponês, 
padre, músico, professor ou patrão, é prolongado, contínuo, insensível e, 
mesmo quando sancionado por ritos de instituição (no caso da nobreza 
escolar, a longa separação preparatória e a prova mágica do concurso), 
exclui, salvo alguma exceção, as conversões repentinas e radicais. 
(BOURDIEU, 2007.p.200)  
 
Desse modo, a escola seria o campo mediador do presente, entre o passado da família, 
e o futuro das escolhas da vida do indivíduo, como no caso do trabalho. A correção de um 
passado de pobreza está diretamente associado ao sucesso escolar enquanto trajetória futura 
da vida, sendo a escola um importante local para o investimento social da correção das 
desigualdades. A trajetória se relaciona com a história de vida no percurso social no espaço, 
campos e contextos do mundo vivido e interiorizados na cadeia de significantes do 
inconsciente (formação de sentidos). Não podemos ficar presos a um fatalismo social, e sim 
objetivar ações políticas (ethos) no mundo do presente experienciado pela mente (eidos) e 
corpo (héxis) no espaço-tempo. 
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Primeiro, precisamos ter algum tipo de contato no presente da experiência com o 
mundo, como no caso da realidade escolar, para poder almejar, desejar, sonhar com algo 
futuro. 
O chiste de Lacan sobre acordar para a realidade como uma fuga do real 
encontrado no sonho se aplica ao próprio ato sexual (grifo nosso: aqui ato 
sexual pode ser trocado por ato social, prática, ação no mundo; nem todo 
sonho é de conteúdo erótico) melhor que a qualquer outra coisa: não 
sonhamos sobre trepar quando não somos capazes de fazê-lo;antes, trepamos 
para escapar do poder exorbitante do sonho e sufocá-lo, pois de outro modo 
ele nos esmagaria. Para Lacan a tarefa ética máxima é despertar: não somente 
do sono, mas do feitiço da fantasia que nos controla ainda mais quando 
estamos acordados (ZIZEK, 2010.p.76 – Grifo nosso). 
  
Despertar, atravessar a fantasia, se separar da realidade da família (passado), acordar 
para a realidade imediata, são operações do presente ou do passado recente, na relação de 
estruturação e reestruturação de nosso ato futuro na trajetória social, enquanto mudança 
(sonho) ou reprodução social (pesadelo infernal). É do presente que o passado ressurge das 
profundezas sombrias do inconsciente, e nessa instância, é onde se opera a luta entre 
permanência (adequação entre o princípio de prazer e o princípio de realidade) ou mudança 
dos conteúdos psíquicos internalizados (sublimação e separação) enquanto transformação do 
sujeito (encadeamento de significantes).  
Nessa expansão do conhecimento das instâncias inseparavelmente psíquicas e 
corporais (unidas pelo simbólico), o que determina uma mudança do habitus enquanto 
possibilidade de mobilidade social vai depender de um “acontecimento desencantador” 
(LAHIRE, 2002.p.54) no tempo presente, o que a psicanálise chama do encontro com o real 
(LACAN, 2007). Nessa relação de desencantamento entre o passado-presente-futuro, há numa 
espécie de plano de fuga axiológico, usando um termo de Gorz, que atua na mediação entre o 
tempo social e o individual (SILVA, 2009). Logo, o que experienciamos em tempo real tem 
impactos existenciais profundos na trajetória social. Há um processo dinâmico de orientação 
do sentido. 
A consciência envolve estruturas de memória ou representação do passado de 
caráter episódico, autobiográfico, semântico, pré-processador e emocional. 
Essas estruturas são usadas para dar conteúdo consciente ao estímulo, de 
modo a dotar aquela experiência de um sentido relacionado ao passado. 
Assim, a consciência surge na mescla de experiências passadas registradas 
com a chegada da atividade presente; como tal, o processo é dinâmico 
(TAYLOR, 2001.p.37. Apud: ZIZEK, 2008.p.284) 
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 Vemos na passagem supracitada, em que o físico e matemático discorre acerca de 
questões mentais, que até as ciências positivas reconhecem o processo dinâmico da 
experiência enquanto orientação de sentido. Há uma mediação relacional do dinamismo entre 
o passado e o presente no direcionamento da atividade futura, e não uma reificação do 
passado. O indivíduo pode passar por situações que Jacques Lacan chama de heresia, a 
sublimação enquanto transformação da libido (orientação pulsional da ação), que acontece ao 
se desviar sua personalidade da estrutura de origem. Essa seqüência do sinthoma é uma 
operação ascensional (LACAN, 2007), produto da separação que promove a transformação do 
sujeito. 
A escolha preconizada por Lacan em O Sinthoma, aquela da perspectiva dita 
aqui herética, comporta, com efeito, que a ortodoxia (o normal) é apenas um 
regime particular do sinthoma, da mesma forma que uma seqüência (...). O 
recurso da elevação próprio a sublimação como operação ascensional era 
sempre nomeado por Lacan com o conhecido conceito termo hegeliano de 
Aufhebung (MILLER, 2007.p.208) 
 
Nesse caso, ocorre uma sublimação enquanto operação ascensional do sujeito, sua 
transformação enquanto seqüência herética de vida. Um exemplo dessa heresia, seria o 
próprio Bourdieu, que mesmo vindo de uma baixa posição de classe, de um bairro camponês e 
filho de carteiro, chegou ao mais alto posto da elite acadêmica, a mesma posição que 
Foucault, um herdeiro da elite, chegou. 
 Para isso, o sociólogo na superação do presente, teve que passar por inúmeras 
experiências de socialização (enquanto sublimação da pulsão do habitus) e processos de 
identificação com seus mestres e professores. Foi aluno de Merleau-Ponty, monitor de Aron e 
trabalhou em pesquisas de campo com Lévi-Strauss (BOURDIEU, 2005). Eles contribuíram 
não só com seu sistema teórico metodológico, mas com sua constituição biográfica de um 
habitus intelectual. 
 Se existem os herdeiros, também ocorrem aquisições, variações, transformações, 
sublimações, identificações, reestruturações que orientam e re-orientam o sentido da ação de 
um trânsfuga de classe, o herege, na possibilidade de mudanças na hierarquia social, como no 
caso da mobilidade ascensional. Isso acontece com os estudantes que partem da baixa 
hierarquia social na posição de classe e ascendem, eles sabem para onde não querem voltar 
(BOURDIEU, 2014). Enquanto os estudantes da elite, somente a sua posição social 
reconvertida em práticas já garante o sucesso escolar, sem esforço. Os que vêm de baixo não 
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tem tempo a perder: seriedade, ambição, esforço, vontade de ascensão marca a prática do 
trânsfuga de classe. 
Os estudantes das classes altas podem se contentar com projetos vagos, pois 
nunca tiveram que escolher verdadeiramente fazer o que fazem, coisa banal 
em seu meio e mesmo em sua família, enquanto os estudantes das classes 
baixas não podem deixar de se interrogar sobre o que fazem porque têm 
menos chances de esquecer que poderiam não fazê-lo(BOURDIEU, 
2014.p.84). 
 
  Os que vêm de baixo e frequentam o mesmo espaço social dos oriundos da elite, são 
portadores de um desejo da ascensão, uma busca do gozo que falta em sua vida psíquica, 
melhorar de vida social28. Há uma relação de disputa que envolve classe social e educação, 
agência e estrutura, o simbólico e o imaginário, potencial cognitivo e a norma social, e não 
uma fatalidade do encontro do Eu com a objetividade do mundo. Há um jogo social de 
transformação da libido pela socialização.  
 
O trabalho especifico de socialização tende a favorecer a transformação da 
libido originária (...) série de transações insensíveis, de compromissos 
semiconscientes e operações psicológicas (projeção, identificação, 
transferência, sublimação, etc.) socialmente encorajadas, sustentadas, 
canalizadas, até organizadas, tais disposições se transformam aos poucos em 
disposições especificas, ao cabo de todo ajustamento infinitesimais 
necessários para “estar a altura” (...). Nesse processo de transmutação, os 
ritos de instituição, em especial aqueles arranjados pela instituição escolar 
(...) os campos utilizam as pulsões dos agentes constrangendo-os à submissão 
ou sublimação (...) um habitus especifico como uma “formação de 
compromissos” (no sentido de Freud) (BOURDIEU, 2007.p.199-200 – Grifos 
do autor) 
  
Vemos que a passagem supracitada contém todo o espírito do que estamos tentando 
falar desde o começo deste texto, sobre o que vem a ser reestruturação do habitus. Bourdieu 
mobilizando as categorias da psicanálise, fala das mudanças e transformações da libido 
enquanto habitus (organização libidinal no habitus, organização psíquica, por isso a 
emergência de uma teoria do aparelho psíquico em seu quadro conceitual), mediante um 
processo de objetivação socializante em um campo, como no caso da “instituição escolar”.  
                                                          
28 Eles querem sair da Ralé para os Trabalhadores, os pobres carregam um sentimento de mudança intrínseca: 
melhorar de vida. O desejo de uma vida melhor, é o que marca a nova classe trabalhadora do Brasil (SOUZA, 
2010) 
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Em termos freudianos da psicanálise lacaniana, o meio social objetivado por que 
passamos (o campo) nos impele a uma vontade de gozar, como na sublimação oriunda da 
transição da educação. O gozo nos constrange em direção a um agir ético (hábito) conforme 
os campos que interiorizamos: “Goze!”, desde o gozo direto no desempenho sexual (grifo 
nosso: no nosso caso, desempenho educacional) ao gozo na realização profissional ou no 
despertar espiritual. O gozo hoje funciona efetivamente como um estranho dever ético” 
(ZIZEK, 2010.p.128 – grifo nosso). 
Além dos efeitos do gozo, desejo, sublimação, transformação da libido, transferência 
e identificação, gerados no interior do campo/contexto, há também os que ocorrem em 
campos de existência a partir das passagens que o ser passa nos momentos (momentuum) de 
sua vida enquanto trajetória percorrida. Evocamos aqui a noção de “trajetória social” 
enquanto dimensão da história de vida determinante para o sucesso escolar das camadas 
populares. 
Essa perspectiva está muito longe da reprodução. Nesse âmago, vemos que a escola 
tem fortes efeitos de impacto na mudança em relação ao habitus de origem, na classe social da 
família. Mudar as disposições criadas em contextos de miséria é criar as condições da 
correção das desigualdades, o que chamamos aqui de mobilidade social ascensional. 
 
 
                                                     Disposição ----------> 
  
O curso da vida, trajetória social e expectativa futura, dependem de processos 
contínuos de disputas e incorporações do sentido do mundo em um tempo-espaço. É como se 
o presente encontrasse o passado, entrasse em choque dialético com ele (permanência ou 
mudança) e inclinasse as ações futuras. 
 O ser se forma na presença conjunta com o tempo, sendo esse, o “passado, o presente e 
o futuro” no mesmo instante, o que a fenomenologia de Heidegger (1988) chama de agora. 
No agora há o encontro momentâneo entre essas três instâncias temporais para o filósofo 
H1  -------- > H2 -------> H3 
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(passado-pressente-futuro)29. É neste instante (“agora”)30 que devemos atuar, antes de cairmos 
em um pessimismo do mundo social que não muda. 
Mas se o agora, o presente instantâneo, tem uma relação direta na mudança dos 
hábitos (impacto da correção da desigualdade), a partir das experiências que se fundem no 
continuum vivido em um tempo-espaço que constitui o sujeito numa dialética sem fim. Então 
esse conceito, habitus, não é, e nunca foi, uma reificação da estrutura, como induzem alguns 
críticos e visões deterministas que invocam a morte do sujeito. Estou falando aqui do Sr Luc 
Ferry (1998).  
 Para alguns, Aristóteles adverte: “Desconhecer que as disposições resultam deste 
exercício contínuo da atividade é o fato de um espírito completamente estúpido 
(ARISTÓTELES. Apud: LAHIRE, 2002.p.54). Para nós, a urgência se faz em entender como 
se estrutura a estruturação das práticas estruturadas e estruturantes que podem se reestruturar 
no decorrer da história de vida. Que foi o que nos propomos no decorrer desta dissertação. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
29 “o passado já não é, o futuro ainda não é, ambos possuem um caráter de nulidade. O tempo teria dois braços esticados nas 
duas direções do não ser: passado e futuro nada são, apenas o agora fundamentalmente é. Mas tampouco o agora pode ser 
considerado um subsistente, visto a cada instante não ser mais o mesmo e nem o único, pois logo é sucedido por um outro 
agora, que no instante já não é. Identidade e unidade são duas determinações necessárias do que subsiste por si, se nem o 
agora as possui, é evidente que o tempo é um não ente. Heidegger visa com isso mostrar que o tempo assim como um mundo 
não pode ser tomado como um ente. Chegando a estas aporias acerca do modo de ser no tempo, a argumentação irá se 
concentrar na relação entre tempo e movimento em Aristóteles”(FERREIRA, 2001.p.19) 
30 Do ponto de vista de um ser imerso na duração, o “Agora” é uma fase, mais do que um ponto, de modo que as diferentes 
fases se fundem umas com as outras ao longo de um continuum. A simples experiência de viver no fluxo da duração 
prossegue em um movimento unidirecional e irreversível, que segue de multiplicidade em multiplicidade em um constante 
processo de fuga (grifo nosso: em relação ao seu meio de origem). Cada fase da experiência se funde com a seguinte sem 
limites bem definidos enquanto ela está sendo vivida. (SCHUTZ, 2012.p.75 – Grifos nosso).  
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Conclusão 
 
O aumento do tempo é inevitável na formação do Sujeito enquanto estrutura de 
repetição de hábitos (habitus), então, se uma ação política se propõe isso, como no caso da 
educação integral, ela tem que ser disputada. Não estamos defendendo aqui política de 
governo, e sim que temos que disputar o sentido do investimento político em práticas da 
socialização escolar, agora. Aumentar o tempo e induzir novas práticas e atividades 
pedagógicas no espaço de socialização escolar. A educação integral deveria ser uma ação 
suprapartidária visando a mobilidade social enquanto correção das desigualdades, efetivando 
na prática a justiça social. No entanto, para a trans-formação das estruturas subjetivas e 
objetivas ocorrer, tem que se efetivarem práticas emancipatórias nas escolas, e não a 
continuação dos mecanismos de dominação que reproduzam a lógica familiar no ensino 
formal. O ensino formal só reproduz a lógica de uma continuidade reprodutivista do mundo. 
Novos sentidos, inovadores e transformadores tem que ser adquiridos, e a educação integral 
aparece como campo onde essa disputa pode ocorrer.  
Não que somente mais tempo, espaços e atores envolvidos resolvam o problema, mas 
é o primeiro passo a seguir, como vimos no decorrer desta dissertação. É neste novo espaço 
criado pela educação integral onde os novos sentidos acham brecha para escoar.  O papel do 
professor comunitário também é fundamental. Ele tem que estar envolvido em um projeto 
emancipatório de mudança social para que a mobilidade ascensional dos alunos possa ocorrer. 
O processo de choque biográfico, aquisição simbólica de novos sentidos, e identificações que 
proporcionem a ruptura com uma antiga estrutura da subjetividade dos alunos depende 
essencialmente do papel socializador do professor nesse contexto da prática escolar.  
É no contexto de socialização escolar onde a política educacional maior encontra o seu 
desafio, se efetivar enquanto prática social. A crítica radical do modus operandi do sistema é 
válida, mas temos que criar estratégias de ação dentro do capitalismo e da democracia para 
impulsionar avanços sociais mínimos. A desigualdade da estrutura de classe não pode se 
manter como natural. Progressos têm que ser alcançados,  metas políticas realizadas, para uma 
melhora no quadro de miséria e desigualdade social.  
A modificação da estrutura subjetiva do habitus pode ser alcançada, e ela está 
diretamente ligada a processos de mobilidade social. No entanto, se faz necessário um 
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comprometimento na qualidade do sentido que está sendo engendrado na socialização escolar 
pela política da educação integral como um projeto de transformação social. 
Dito isso, no decorrer desta dissertação, cumprimos inicialmente a constituição de uma 
teoria para pensar o processo de transformação/atualização/mudança/reestruturação do 
habitus enquanto atividade contínua. Articulamos a sociologia de Bourdieu com a psicanálise 
de Lacan,  montando um quadro reflexivo acerca do deslocamento sucessivo da subjetividade 
na estrutura objetiva de socializações, que pode ser aplicado à sociologia da educação no 
entendimento da mobilidade social. 
 Como dito outrora, tinha nos faltado uma lupa teórico-metodológica para a apreensão 
dos processos de mudança do habitus como possibilidade de mobilidade social nos campos e 
contextos de escolarização. Fica a nossa contribuição para essa área do conhecimento 
(sociologia da educação e teoria social), para com isso poder avançar no debate de uma 
educação para além da reprodução. 
 
O desenvolvimento de uma sociologia geral da educação, da cultura e do 
conhecimento, que integraria de maneira não eclética muitas contribuições 
empíricas e teóricas da psicologia histórica e cultural, da psicologia da 
infância ou da antropologia cognitiva, é, de toda evidência um desafio do 
futuro a ser aceito por uma sociologia que se interesse na linhagem das 
reflexões de Bourdieu, pela formação social das disposições individuais 
(LAHIRE, 2002b.p47) . 
 
A saída aqui adotada se conjecturou a partir da socialização escolar, e dos significantes 
que se inscrevem no habitus (capital psíquico). Não estamos querendo afirmar que a escola é 
a salvação social, ela é um campo de disputa que tende a se reproduzir, como qualquer outro, 
mas que também pode transformar o sujeito, atualizar as suas categorias mentais mediante a 
inscrição de significantes, já que o processo de aquisição simbólica de disposições do habitus 
é um processo dialético e contínuo. 
A atualização/mudança/reestruturação dessa categoria propicia não só um sucesso 
escolar com a melhora dos desempenhos (o que por si já gera efeitos de correção social), mas 
toda uma mudança na trajetória de vida. 
Falar de história de vida é pelo menos pressupor, e é muito, que a vida é uma 
história e que uma vida é inseparavelmente o conjunto de acontecimentos de 
uma existência individual, concebida como uma história e a narrativa dessa 
história. É o que diz o senso comum, isto é, a linguagem cotidiana, que 
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descreve a vida como um caminho, um percurso, uma estrada, com suas 
encruzilhadas (Hércules entre o vicio e a virtude), ou como uma caminhada, 
isto é, um trajeto, uma corrida, um cursus, uma passagem, uma viagem, um 
percurso orientado, um deslocamento linear, unidirecional (a “mobilidade”), 
que comportam um começo (“um início de vida”), etapas, e um fim no 
sentido duplo, de termo e de objetivo (“ele fará seu caminho”, significa: ele 
terá sucesso, ele fará uma bela carreira), um fim da história” (BOURDIEU, 
2011, p.74). 
 
Nessa perspectiva, assim como a história coletiva está em movimento constante de 
transformação, como sugere o método dialético (MARX, 2007), a história individual formada 
pelo habitus também se abre para a possibilidade de mudança, dependendo da relação de 
força que os indivíduos mantêm com a história do presente na margem de liberdade 
estabelecida por esse processo contínuo da trajetória. Por isso que de um ponto de vista 
contra-hegemônico “é sobre tal margem de liberdade que se escora a autonomia das lutas a 
respeito do sentido do mundo social (...) um dos maiores móveis da luta simbólica” 
(BOURDIEU, 2007.p.288).  
É sobre essa luta a respeito do sentido do mundo que repousa (mas com uma força em 
potencial) a possibilidade da mudança, e mudança é movimento, desvio, transmutação, 
reorientação. Se a reprodução do habitus familiar no campo escolar gera a reprodução social 
(BOURDIEU,2009b), o que estamos querendo afirmar aqui, é que se a escola conseguir 
produzir novos sentidos que modifiquem esse habitus estruturado na família, abre-se a 
possibilidade de pensar a mudança/transformação.  
Nesse ínterim, por mais que o habitus seja uma estrutura estruturada pré-disposta a 
agir enquanto uma estrutura estruturante, também se apresenta a possibilidade dele se 
“reestruturar a partir da formação de novos sentidos”.  A reestruturação, é a marca do 
significante da mudança e da trans-formação da estrutura da subjetividade do aluno enquanto 
sujeito (habitus), proporcionando, com isso, a mobilidade social ascensional. 
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